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m m m m  p r e u m i i r  do a ec to r

Ainda quando a viagem emprehendida por Magalhães não 
tivesse produzido senão o reconhecimento da extremidade meri­
dional do continente americano, o descobrimento do Estreito a que 
a posteridade deu o nome do celebre viajante, e a navegação de 
mares desconhecidos, só por isso devera ella ser considerada como 
uma das mais notáveis empresas levadas a cabo n’aquelle século 
de atrevidas explorações. Esta viagem, porém, assignala além dãsso 
um dos mais solidos progressos que nunca a geographia houvera 
feito.

A esquadrilha de Magalhães, depois de tres annos de nave­
gações e desgraças, que a reduziram a um uuico navio, tinha dado 
a primeira volta ao mundo. A redondeza da terra, que alguns sá­
bios haviam adivinhado, ficou sendo desde então um facto provado 
pela experiencia. A geographia rompeu os laços que a traziam li­
gada ás preoccupações do vulgo, e pôde desenvolver-se livremente 
para chegar ao estado em que hoje a vemos.

A importância d’esta viagem foi reconhecida pelos contem-
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poraneos de Magalhães. O celebre collector das relações de via­
jantes, João Baptista Ramusio, quando publicou no primeiro tomo 
da sua collecção, a traducção italiana da historia da viagem de 
Magalhães, escripta por Maximiliano Transilvano, dizia em uma 
advertência: «A viagem executada pelos hespanhoes em volta do 
mundo no espaço de très annos, c uma das maiores e mais mara­
vilhosas empresas acabadas no nosso século, e ainda das que sa­
bemos dos antigos, porque esta excede, a todas as conhecidas até
agora. . . e se os grandes philosophes da antiguidade tivessem

/
ouvido referir os acontecimentos e o fim d’esta viagem, ficariam 
pasmados e fora de si.» As mesmas apreciações tem sido repeti­
das posteriormenle, talvez com mais elegancia mas sempre com 
egual admiração e applause.

«Não ha vida mais terrivel que a de Magalhães, diz Michelet. 
Tudo é combate, navegações longínquas, fugas e processos, nau­
frágios e assassínio frustrado, emfim a morte entre os barbares. 
Peleja cm África. Peleja na índia. Vive entre os malayos tão bra­
vos c tão ferozes. Elle mesmo parece havel-o sido.

«Na sua larga residência na Asia, recolhe todas as noticias, 
prepara a sua grande expedição, a sua tentativa de ir pela Ame­
rica ás ilhas Molucas. Tinha a certeza de encontrar a especiaria, 
buscando-a no seu paiz originário por melhor preço do que o que 
tinha então, trazendo-a do Oceidente da índia. A empresa na sua 
idéa primitiva, foi inleiramentc commercial. Um abatimento no 
preço da pimenta foi a primeira inspiração da mais heróica via­
gem que nunca se houvera feito n’este planeta.

«O espirito cortezão, a inveja, dominava então em Portugal. 
Magalhães maltratado, passou á Hespanha, e Carlos v lhe deu ma­
gnanimamente cinco navios. Não se atreveu todavia a confiar-se 
inteiramente no transfuga portuguez: impoz-lhc um associado cas-
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telhano. Magalhães partiu entre dois perigos, a malquerença cas­
telhana c a vingança portugiieza, que o procurava para o assassi­
nar h Viu a revolução na sua esquadra, e desenvolveu um herois- 
mo terrivel, indomável e barbaro. Encadeou o associado, e fez-se 
unico chefe. Mandou apunhalar, degollar, esquartejar os recalci­
trantes. No meio de tudo isto, naufrágios, navios perdidos. Nin­
guém queria seguil-o quando se avistou o aspecto aterrador da 
ponta da America, a desolada Terra de Fogo, e o desolado cabo 
Forward. Essa comarca arrancada do continente por violentas con­
vulsões, pela furiosa ebullição de mil vulcões, parece uma tormenta 
de granito. ímpolada, refendida por um subito resfriamento, causa 
horror. São picos agudos, campanarios excêntricos, negras telas, 
dentes atrozes de très pontas; e toda essa massa de lava, de ba­
salto, lugubremente coberta de neve.

«Isto era de mais para todos. Magalhães, disse: Vamos 
adiante. Buscou, volveu, desenredou-se de cem ilhas, entrou num 
mar sem limites. Pacifico iTaquelle dia, e que tem conservado até 

hoje este nome.
«Magalhães pereceu nas Filippinas. Quatro navios desappa- 

receram. O unico que ficou, a Víctoriü, nao conta^a afinal senão 
treze homens; tinha porém o seu grande piloto, Sebastião o Vasco, 
que voltou só, tendo sido o primeiro mortal que deu a volta ao

mundo.
« Não ha nada mais grandioso que esta viagem. Desde então o 

globo ficou certo da sua redondeza. Essa maravilha physica da agua 
uniformemente estendida sobre uma bola, a que adhéré sem des­
pegar-se, este milagre estava demonstrado. Estava finalmente re­
conhecido 0 Pacifico, esse grande e mysteriöse laboratorio, onde,

Viel. 0 Appendice.
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ir.

longe da nossa vista, a natureza trabalha profundamente a vida, 
nos elabora mundos, continentes novos.

«Revelação de immense alcance, não só material senão tam- «
bem moral, que centuplicava a audacia do bomem e o lançava 
em outra viagem sobre o livre oceano das sciencias, no esforço te­
merário e fecundo de dar a volta ao infinito f  »

Gomtudo, se a posteridade reconheceu a importância d’esta 
viagem, bem pouco sabe do homem que a concebeu, e a empre- 
hendeu. Debaixo d’este ponto de vista, Magalhães, foi muito me­
nos feliz do que merece. Ao passo que se tem escripto e publicado 
centenares de volumes ácerca de viajantes e descobridores de uma 
importância muito inferior á sua, não ba d’elle um estudo com­
pleto, uma biograpbia capaz de o dar a conbecer, de revelar o al­
cance do seu genio, a direcção do seu caracter, os seus antece­
dentes, a sua vida.

Nas historias geraes tem sido referida a sua viagem com 
mais ou menos acerto^ com mais ou menos extensão mas a sua 
pessoa tem sido quasi completamente esquecida.

Conheço apenas tres^ ensaios biographicos de Fernão de 
Magalhães ^ Escreveu o primeiro, o contra-almirante francez Ros- 
sel (B iographie Universelle  ̂ tom. xxvi) com conhecimento das

» Michelet, La mer, liv. ir, pag. 284 e seguintes (Paris, 18C1).
 ̂Vid. 0 Appendice,

3 Não merecem este nome a erudita introducção que Carlos Amoretti poz 
na sua esmerada reimpressão do Primo Viaggio at torno il mondo, escripto por 
Antonio P^igafctta (Milão, 1800), nem a pequena biographia que acompanha a 
reproducção d esta mesma obra nos Voyageurs anciens et modernes, de E. Char- 
ton (torn. ill. pag. 266, Paris, 1866). O Journal illustré des voyages et des voya­
geurs (torn. Il, pag. 96, Paris 1966) publicou uma biographia de Magalhães, 
curiosa pelos erros, juntamente com um retrato de pura phantasia, destinada a 
preceder um<i nova reimpressão do Viaggio de Pigafetía.
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obras hespanholas que tratam (Testa viagem; o segundo, D. Mar- 
tim Fernandes de Navarrete á frente do tom. iv da sua im­
portante Coleccmi de los viajes i descubrimientos que hicieron por  
m ar los espanoles desde fines del s ig h  xv; o terceiro, foi publicado 
por Mr. Ferdinand Denis no tom. xxxii da Nouvelle biographie 
générale. Posto cpie todos possuam certo merecimento, o segundo 
é sem duvida o mais estimável e o mais completo. Publicava enlao 
Navarrete um volume de documentos relativos a este \iajante, e 
(Telles e de muitos livros colheu os dados sobre (]ue baseou a sua 
biographia; não tirou, comtudo, de tão rica mina todo o paitido 
que podia para dar a conhecer o celebre navegador. Ha deficiên­
cia de noticias em certas partes, e escassa observação e pouco 
gosto para reunil-as e agrupal-as, de modo (jue d'ellas sobresaia o 
retrato de Magalhães tão completo como nol-o transmittiram os
mais auctorisados testemunhos.

Gomo aquelle celebre viajante foi o primeiro descobridor do 
território chileno, tive que estudar as suas explorações paia as dai 
a conhecer em uma historia geral do Chile em que trabalho ha 
muitos annos. Nas historias dos descobrimentos e con(iuistas dos 
hespanhoes e portuguezes no século xvi, encontrei toda a sorte de 
noticias; quiz porém adiantar as minhas investigações nos docu­
mentos e relações que permanecem inéditos, e n esta tarefa me en- 
golphei durante a minha viagem a Hespanha em 1859 e i860. 
Desde logo porém reconheci (pie o sabio historiographo João Ba- 
ptista M q u o z , tinha já feito todo o trabalho de investigação no pio- 
posito de 0 aproveitar para a continuação da sua H istoria dei 
nuevo mundo, da qual deixou publicado apenas um volume. Mu- 
noz tinha esquadrinhado com todo o acerto os archivos de Hes­
panha e Portugal; tinha copiado os documentos mais importantes 
e extractado os de menos interesse, e tinha reunido o mais rico

/-2
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cabedal de nolicias que se podia desejar. O proprio Navarrete 
rniiito pouco mais fez do que publicar os documentos que Munoz 
havia já recopilado na sua valiosa collecção de manuscriptos.

N’esla collecção, que se conserva na rica bibliotheca da Real 
Academia de Historia de Madrid, na qual tive entrada franca, gra­
ças á illustrada liberalidade d’aquella corporação, colhi copiosos 
dados que escrupulosamente ia apontando e que poucos mezes 
depois poude augmentar no precioso archivo das índias depositado 
em Sevilha. Insensivelmente, as minhas notas excederam os limi­
tes que a principio me tinha fixado. Buscando noticias acerca do 
descobrimento da extremidade meridional do continente americano, 
tinha reunido todos os antecedentes necessários para fazer uma 
biographia de Magalhães, tão completa quanto m’o permittissem 
as minhas forças e os documentos que restam d’aquella celebre 
viagem. Era-me já materialmente impossivel fazer entrar n’uma 
historia geral do Chile todos as noticias que tinha recolhido. For­
çoso me foi por tanto emprehender outro trabalho de diverso ge- 
nero, um ensaio especial sobre a vida e viagens do famoso des­
cobridor.

Tal foi a origem do presente livro.



CAPITULO I

Nascimento e familia de Fernão de Magalhães.— Embarca para a índia.— Expedição 
á costa oriental da Africa.— Regressa a Portugal.— Magalhães faz a primeira cam­
panha contra Malaca.— Mallograda expedição ás Molucas.— Magalhães regressa a 
Lisboa.—Faz uma nova campanha em Africa.— Correrias em Azamor. É ferido 
com uma lançada.— O rei desaítende os seus serviços.— Projectos de futuros des- 
cobrimentos.LRui Faleiro.—Magalhães desnaturalisa-se de Portugal e passa á 
Hespanha.

Nasceu Fernão de Magalhães na pequena aldeia de Sabo- 
rosa, província de Traz-os-Montes, no reino de Portugal. Faltam 
os documentos para fixar a data do seu nascimento; pode todavia 
colligir-se, sem receio de errar muito, que devera veriíicar-se pelos 
annos de 1480. De seus progenitores apenas se sabe que seupae 
se chamava Pedro h

Havia em Portugal cinco graus de nobreza. Parece que a fa­
milia de Magalhães pertencia á quarta classe, á dos «fidalgos de 
cotta de armas e geração que tem insignias de nobreza». A fa­
milia tinha um escudo de armas cnxequetado, isto é, composto de 
(juadradinhos, como um taboleiro de xadrez. Posteriormente, nos 
fins do século xvii, o rei D. Pedro ii deu o titulo de visconde de 
Fonte Arcada a um dos membros desta familia. Pedi o Jaques de

Magalhães

1 Veja-se a lllustração num. i.
2 Manuel Severim de Faria, Noticias de Portugal, disc. iii, pag. 83, 99 e 

139, ed. de 1740, addicionada por .1. Barbosa.
'■4
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Os primeiros annos de Fernão de Magalhães estão envol­
tos na incerteza. Refere-se apenas que passara a sua meninice em 
Lisboa, empregado no paço, na qualidade de pagem da rainha D. 
Leonor, e do rei D. Manuel h N’essa posição, os herdeiros dos fi­
dalgos portuguezes, sem deixarem de prestar os seus serviços, re­
cebiam uma educação mui esmerada debaixo da protecção e vigi­
lância do soberano, que superintendia nos mestres dos seus pagens, 
e distribuia a estes os prémios de que se tornavam merecedores. 
Ali fez Magalhães os seus primeiros estudos; mas é provável que 
0 seu genio inquieto e emprehendedor não podesse sugeitar-se á 
vida tranquilla e monotona da côrte, e que desejoso de adquirir 
um nome e de procurar aventuras n’um mundo quasi desconhe­
cido, offerecesse voluntariamente os seus serviços para ir militar 
nas afastadas regiões da índia, campo, n’aquelle tempo, das fa­
çanhas e conquistas dos portuguezes.

Eia a índia, de feito, o theatro de gloriosas e productivas em­
presas, nas quaes se sustentava uma guerra cheia de commoventes 
peiipecias e se abria o rico mercado da especiaria, que as repu­
blicas italianas haviam explorado durante a edade média. As na­
vegações de Vasco da Gama e de Cabral em volta da África tinham 
aberto novo rumo a esse commercio, de que então gosavam os 
portuguezes exclusivamente, assentando o seu dominio já por tra­
tados de paz com os régulos asiaticos que queriam submetter-se- 
Ihes, ja por meio da guerra e da conc[uista armada. A noticia das 
resistências que os seus soldados encontravam, determinou o rei 
D. Manuel a esquipar uma numerosa armada, a mais considerável 
de quantas até então baviam saído de Portugal com aquelle rumo. 
Compunha-se de vinte e dois navios, dos quaes apenas seis eram ca- 
ravellas, sendo os outros galeões ou naus; o n ellas se embarcaram 
«muitos e mui bonrados homens, muitos fidalgos e cavalleiros ex­
perimentados na guerra», como diz um escriptor portugiiez. O com-

liv. pàg“  ■’
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mando da esquadra e das tropas foi confiado, com o cargo de vice- 
rei da índia a D. Francisco de Almeida « pessoa dallos mereci­
mentos e qualidades para grandes e difficultosas empresas, e em 
guerras contra mouros d’Africa e de Granada mui experimen­
tado » K

Alistou-se Magalhães entre os expedicionários. Eram tantos 
os perigos d’estas viagens e das campanhas em que se empenha­
vam os exploradores e soldados, que todos se preparavam espi­
ritualmente como christãos ferventes, e dispunham de seus bens 
para o caso de morrerem na empresa. Assim procedeu Magalhães: 
a 19 de dezembro de 1504' fez um solemne testamento em Belem, 
bairro occidental de Lisboa, que então servia de porto aos navios 
que faziam a viajem das índias. Por não ter outros herdeiros mais 
proximos, deixava Magalhães o seu patrimônio a uma irmã, D. Te­
reza, casada com João da Silva Telles, gentilhomem da camara e se­
nhor do castello de Pereira de Sabrosa, com a obrigação de trans- 
mittir 0 seu appellido juntamente com as suas armas a seus her­
deiros I  Antes de illustrai- o seu nome com grandes feitos, e de 
formar por si mesmo um nobre tronco de familia, Magalhães olhava 
com digno orgulho pelo nome que lhe haviam legado seus maio­
res e queria se conservasse em seus sobrinhos, visto que podia 
succumbir em terras afastadas sem herdeiros mais directos.

A esquadra deixou as aguas do Tejo a 25 de março de 1505, 
no meio das mais solemnes demonstrações. Os soldados de Almeida 
iam estabelecer a dominação portugueza sobre bases mais solidas 
que os tratados e compromissos dos pérfidos monarchas d'aquelles 
paizes'. As historias d’essas conquistas recordam mui raras vezes 
0 nome de Magalhães, que sem duvida, por seu posto subalterno, 
não tivera occasião de distinguir-se particularmente. Parece com

1 Pedro de Mariz, Diálogos de varia historia, dial. iv, cap. xv, pag. 244.
2 O lestamenlo de Magalhães não foi conhecido senão em 1835. Descobriu-o 

em Lisboa um dos herdeiros do seu nome, e subministrou uma copia a Mr. Fer­
dinand Denis, erudito escriptor sobre as coisas do Brasil, ao qual devo o conhe­
cimentos d’este curioso documento.

É

F ■
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tudo que servia ordinariamente na marinha, e que n’ella adquiriu 
os conhecimentos e a pratica que tão uteis lhe haviam de ser mais 
tarde para consummar a empreza que immortalisou o seu nome. 
De feito, em 1506, romperam violentas agitações nos pequenos 
reinos da costa oriental da Africa, que os portuguezes haviam ga­
nho para a sua alliança ou feito tributários; e como Almeida, sob 
cuja dependencia estavam também aquellas colonias, conhecera a 
importância d'ellas para a conservação das possessões da índia, 
expediu uma esquadrilha ás ordens de Nuno Vaz Pereira «com 
algumas pessoa assignaladas, entre as quaes Fernando de Maga­
lhães, aquelle nomeado da fama por illustre descobridor h »

O prudente Vaz Pereira p̂  z no throno de Quiloa um monar- 
cha amigo dos portuguezes, e restabeleceu as boas relações com- 
merciaes com este estado, e com Sofala, rico paiz situado em frente 
da ilha de Madagascar, que alguns geographos d aquelle século 
denominavam o Ophir de Salomão.

Não é possivel dizer o tempo que Magalhães permaneceu 
em Africa, nem assignalar as emprezas em que tomou parte du­
rante aquella expedição. Em principios de 1508 estava elle de 
volta em Portugal, quando o rei preparava uma nova esquadrilha 
encarregada de adiantar os descobrimentos e conquistas na Asia. 
Fallava-se então da peninsula de Malaca e das suas riquezas como 
da aurea Ghersoneso dos antigos. O soberano portuguez animado 
pelas noticias que lhe vinham da índia, mandou aprestar quatro 
navios, que poz sob o commando de Diogo Lopes de Sequeira, 
com a nomeação de governador de uma provincia que queria 
formar.

Alistou-se Magalhães n’esta nova expedição e com ella saiu 
de Lisboa a 5 de abril de 1508. Depois de haver feito um minu­
cioso reconhecimento da ilha de Madagascar, a esquadrilha se en­
caminhou a Geilão; combatida, porém, por ventos contrários teve

 ̂ Manuel de Faria e Sousa, Asia Portugueza, tom. i, part, i, cap. 10. 
pag. 91.



de arribar a Gochim na costa occidental da India, onde o vicc-rei 
tinlia a sua habitual residencia. Submitistrou-lhes Almeida novos 
recursos para proseguirem na viagem; augmentou a frota de Se­
queira com outro navio, e o numero de sous soldados com sessenta 
homens da guarnição de Gochim. Depois dhsto, os expedicionários 
deixaram o porto a 18 de agosto de 1509.

Os navios de Sequeira reconheceram a ilha de Sumatra, até 
então inexplorada pcifcs europeus; e depois de varias excursões 
foram fundear em frente da rica e populosa cidade de Malaca. Por 
muito subalterno que fosse o posto que Magalhães então occupava, 
parece que elle observava minuciosamente aquelles paizes, tomando 
notas de quanto via, não em forma de diário historico, senão de 
uma resenha geographica. No meio dos cuidados e cansaços inse­
paráveis d’estas penosas campanhas, Magalhães, como poucos dos 
seus companheiros punha particular cuidado em colher e apontar 
noticias relativas á navegação d’aquelles mares, e á situação, cli­
ma, e producções dos paizes que visitava. Gomtudo a sua resi­
dencia em Malaca não pode prolongar-se por muito tempo. Os 
Índios malayos, depois de haverem recebido amigavelmente os por- 
tuguezes e de terem entrado com elles em relações commerciaes, 
conceberam o projecto de os assassinar traiçoeiramente, tanto em 
terra como nos navios, a uma hora convencionada. Momentos an­
tes de darem o golpe, quando os indios apenas esperavam pelo 
signal, para apunhalar Sequeira nó seu proprio navio, Magalhães 
informado da conspiração, apresenta-se ao general e solta a voz 
de rebate. Os indios lançaram-se ao mar para ganhar a praia 
nadando; mas, em terra, os portuguezes foram assassinados ou 
tiveram de refugiar-se na casa da feiloria, ou de alcançar as lan­
chas, e voltar para bordo com grande perigo dc suas vidas. Ma­
galhães, que no meio do conílicto não havia perdido a sua presença 
de espirito, prestou opportunos auxilios aos seus compatriotas, fa­
cilitando-lhes 0 reembarque.

Entre os que então escaparam a uma morte certa, graças a 
esses esforços, contava-se Francisco Serrano, ou Serrão, camarada
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e talvez parente de Magalhães^ com quem contraiu estreita amisade 
que durou até á morte.

Este confliclo foi causa de que os portuguezes desistissem 
por então de se estabelecerem em Malaca. Sequeira queimou dois 
dos seus navios por falta de tripulação que os manobrasse, em­
barcou no melhor de todos elles, para regressar directamente á 
Europa, e ordenou aos seus officiaes que voltassem a Gochim nas 
duas restantes embarcações, que se acliavãln em mau estado, e 
concertadas que fossem n’aquelle porto, se pozessem a caminho 
para Portugal. Tocou a Magalhães ficar n’estas ultimas.

Segundo as ordens do general, os navios voltaram a Gochim 
e d’ali saíram pouco depois para a Europa. Infelizmente ao acer­
carem-se do archipelago de Laquedivas, os navios naufragaram 
nos baixios de Padua, grupo considerável de perigosos recifes. 
As tripulações conseguiram recolher-se nas chalupas e salvar-se 
iTum ilheo deserto, onde se não cuidou senão em passar para terra 
mais povoada e hospitaleira. Os chefes e pessoas mais importantes 
pretendiam embarcar-se immediatamente nas lanchas, deixando os 
marinheiros e soldados no ilheo, até que lhes mandassem auxilio 
para se porem a salvamento. Magalhães, comtudo, não quiz go- 
sar do beneficio a que lhe dava direito o seu posto de official; em 
logar de embarcar com os seus camaradas, ficou-se no ilheo com 
as tripulações, preferindo antes expor-se a perecer do que abando- 
nal-as desapiedadarnente. Esta resolução contribuiu talvez para 
salvar os infelizes naufrages ; enviou á officialidade os soccorros 
necessários e poucos dias depois, Magalhães e os seus chegaram 
a Gananor, capital de um dos reinos oceidentaes do Indostão. Os 
historiadores tanto portuguezes como castelhanos referiram este 
feito, elogiando calorosamente o nobre procedimento de Fernão 
de Magalhães^.

1 João de Barros, Décadas da Ásia, dec. ii, liv. iv, cap. iv, pag. 417.—-La- 
fitau, Histoire des découvertes et conquêtes des portugais, liv. v, tom. ii, pag. 37.

2 Barros, dec. ii, liv. iv, cap. i, pag. 375.— ílerrera, Hechos de los Castel­
lanos en las índias occidentales, dec. ii, Cap. xix, pag. 66. Ed. de Madrid, 1601.

íá;
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Estavam os naufrages n’aquella cidade quando por ali passou 
0 novo governador da índia, Affonso de Albuquerque, em viagem 
para Ormuz. Havia saído de Gochim com forças consideráveis para 
emprehender novas conquistas na Persia, e chegar até ao mar Roxo 
e Egypto. Em Cananor, recebeu na sua armada a Magalhães e 
seiis companheiros no infortúnio. Ajudaram-no a suhmetter a im­
portante cidade de Goa, a estabelecer a auctoridade dos portu- 
guezes na costa de Malabar (novembro de 1510) e mais tarde em 
uma nova campanha contra Malaca. O sitio d’esta cidade, posto 
em julho de 1511, foi o theatro em que os porluguezes desen­
volveram dotes militares que até então não tinham tido necessi­
dade de empregar na índia.

Nunca os povos asiaticos houveram opposto maior resistência 
aos conquistadores europeus. Cada rua, cada edifício foi o campo 
de um novo combate. Por fim, o valor dos sitiantes e o genio de 
Albuquerque poderam mais que a energia dos malaios ; e os por- 
tuguezes oceuparam a cidade meio arrasada, depois de nove dias 
de lueta tenaz. N'ella se distinguiu Magalhães «dando de si mui 
boas mostras » diz um historiador castelhano ^

A conquista de Malaca teve grande importância politica e mi­
litar em toda a Asia. Os soberanos dos diversos reinos da Indo- 
China e das ilhas adjacentes, mandaram embaixadores a felicitar 
Albuquerque e a sollicitai’ a sua alliança. Acharam-se então os por- 
tuguezes em circumstancias de emprehender novas viagens de ex­
ploração nos mares visinhos, para reconhecer os innumeros archi­
pelagos que circundam a parte oriental d^aquelle continente. De 
Malaca expediu Alhuhuquerque très navios, sob o commando de 
Antonio de Abreu, distincte capitão, com instrucções para reco­
nhecer as ilhas de Banda e as Molucas, famosas no commercio 
pelas suas valiosas producções de noz muscada, e cravo de cheiro.

Um historiador hespanhol refere que Magalhães fizera esta 
viagem de exploração^. N’ella desempenhou também um papel

'  Herrera, dec. ii, liv. ii, cap. xix, pag. C6.
2 Argensola, Historia de las Molucas, liv. ii, pag. 6.
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importante aquelle seu amigo Francisco Serrao, a quem salvara a 
vida na primeira expedição a Malaca. Separando-se da esquadrilha, 
O navio que Serrâo commandava foi despedaçar-se n um d’esses 
archipelagos que os historiadores chamam de Lucupinas, salvan­
do -se comtudo a tripulação; tendo porém offerecido o seu auxilio 
aos insulanos nas guerras que os traziam divididos, pôde chegar 
a Ternate, uma das Molucas, onde levantou fortalezas e fez^allian- 
ças para assegurar o futuro dominio dos europeus n’aquellcs mares.

Ao tempo que Serrão se estabelecia em Ternate, voltavam 
Abreu e Magalhães a Malaca, com- um rico carregamento de espe­
ciaria recolhido na sua viagem. Repellidos por contrários ventos, 
haviam reconhecido a pequena ilha de Amhoina e outras do ar­
chipelago de Banda, onde carregaram completamente os navios e 
voltaram á índia para annunciar o seu descobrimento, e vender as 
mercadorias trazidas d’aquellas ilhas. Por mesquinho que pareça 
0 resultado immediato d’esta primeira viagem de exploração, é certo 
que ella abriu caminho a subsequentes expedições, e novo campo 
á actividade commercial dos europeus.

Pouco depois da volta dos expedicionários, saiu para Por­
tugal uma frota commandada por Fernando Peres de Andrade, 
0 explorador das costas da China. N’ella embarcou Abreu para 
regressar cá pcatria carregado do honras, e provido de bens de for­
tuna; e é provável que Magalhães também o acompanhasse, visto 
que em meiados de 1512 se achava em Lisboa de volta^das suas 
viagens e das suas campanhas. Menos feliz do que elle, o valente 
Abreu morreu durante a navegíição.

Magalhães ficou empregado no serviço do paço na quealidade 
de moço fidcalgo, e com uma pensão de mil réis mensaes e uma 
ração diaria de cevada, gages que a casa real pagava aos seus bons 
servidores, com o nome de moradia. Em julho d’esse mesmo anno 
obteve um augmente na sua pensão, considerável pelo seu valor 
retal, e ainda mais pela importância que lhe dava na côrte *.

 ̂ Documentos achados por Munõz no archive de Lisboa.
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Magalhães foi promovido ao grau dc fidalgo escudeiro, com 
uma pensão de mil oitocentos e cincoenla réis; longe porém de 
contentar-se com tão mesquinhas honras, sollicitou permissão para 
passar á Africa, onde os soldados portuguezes sustentavam uma 
guerra cheia de peripécias e perigos, e dilatavam as suas conquis­
tas com menos vantagens do que na índia, mas com egual gloria. 
No meio do anno de 1513, aprestou o rei uma armada de qua­
trocentos navios de todos os portes, e um exercito de dezenove mil 
homens de guerra, que poz sob o commando de seu sobrinho D. 
Jayme de Bragança.

E provável que Fernão de Magalhães entrasse naquellenu­
mero, posto que o prolixo historiador das conquistas dos portu­
guezes na Africa não designe o seu nome entre os dos distinctos 
personagens da expedição h

Seja como for, é certo que Magalhães serviu na guerra con­
tra os harharescos ás ordens de João Soares, um dos officiaes que 
occuparam a importante praça de Azamor, quando os seus liabi- 
tantes, mal preparados para a defensa, a offereceram ao general 
portuguez. Não passou, comtudo, muito tempo sem que as tropas 
do rei de Fez, e depois as do de Mequinez, voltassem a sitiar a 
praça (1514). Distinguiu-se particularmente Magalhães na defensa 
executando diversas sortidas contra os mouros, em que acreditou 
0 seu valor, e alcançou postos militares. N’uma d'ellas recebeu uma 
lançada n’um musculo, que ficou coxeando de uma perna para o 
resto da sua vida. Nomeado quadrilheiro mór, posto equivalente 
talvez ao de capitão dc uma companhia, fez uma nova correria em 
resultado da qual trouxe para a praça oitocentos e noventa pri­
sioneiros c duas mil cabeças de gado. A distribuição d’esta tomadia 
deu origem a reclamações dc toda a sorte, as quaes foram mais 
tarde motivo de graves desgostos para Magalhães^.

Era natural que esperasse obter novas honras em recom-

* Faria e Souza, Africa Portugueza, cap. vii, pag. 108. 
 ̂ .Toão de Barros, dec. iii, liv. 5, cap. 8, pag. 627.
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pensa d’estes serviços. Magalhães, de feito, voltou a Portugal e sol- 
licitou do rei D. Manuel um augmento na pensão que recebia. Pa­
rece que não fôra a cubiça de dinheiro que o estimulara a fazer 
aquelle requei imento, porque o augmento era quasi insignificante, 
ao passo que o valimento que com cila se alcançava era muito 
considerável. «Subir cinco reaes em dinheiro, diz um historiador 
portuguez, é subir muitos graus em q u a l i d a d e . . . «por que 
crescer n’isto um real é crescer muito em opinião^.» Magalhães, 
não obstante, recebeu a mais dura repulsa: o rei, sem querer ou­
vir as suas reclamações nem reconhecer os seus serviços, ordenou- 
lhe que voltasse a Azamor a fim de justificar-se das imputações 
que lhe faziam, por causa da distribuição da lomadia a que ha 
pouco nos referimos. Em vão Magalhães partiu para aquella praça, 
e se apresentou de novo em Lisboa munido dos documentos jus­
tificativos da sua innocencia: o rei, ao passo que premiava outras 
pessoas de menos merecimeuto, desattendeu a sua supplica e dei­
xou-o na mesma posição

Os historiadores que relatam este contratempo, não deixam 
de notar que a inveja de homens de escasso merecimento foi a 
principal parte para que se consummasse aquella injustiça. Apenas 
um, assumindo um tom moralisador, diz que os homens avaliam 
sempre os seus merecimentos em mais do clles valem L* observa­
ção injusta, quando applicada a Fernão de Magalhães, que pelo 
seu genio, pelo seu caracter, estava destinado para levar a cabo 
empresas dignas de Christovão Colombo e de Vasco da Gama.

Desde então, consagrou-se particularmente ao estudo iheo- 
rico da cosmographia e da nautica, assim como á composição de 
uma obra sobre os paizes que tinha visitado. Desta época da sua 
vida data certamenle a «descripção dos reinos, costas, portos e

 ̂ Faria c Souza, Asia Portugueza, tom. i, part, iii, cap. v.
2 Id. Europa Portugueza, tom. n, part, iv, cap. i!— Lafitau, liv. viii, tom. 

III, pag. 43.
3 Barros, loc. cit.
 ̂ Mallei, Historia indicarum^ liv. viii, pag. 309.— (Caen, 1614.)
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ilhas da India», que chegou até aos nossos dias escripta em lin­
gua castelhana, e que se conserva ainda inédita. A imitação dos 
geographos do seu século, Magalhães descreve aquellas terras per­
correndo as costas desde o cabo de Boa Esperança para diante, 
notando os portos, ilhas e cidades, e descrevendo mui summaria- 
mente os costumes dos seus habitantes. Posto que o frontispicio 
do manuscripto hespanhol diga que seu auctor, Fernão de Ma­
galhães, viu e percorreu tudo o que descreve, é evidente que os 
copistas ou traductores castelhanos lhe introduziram intercalações 
e variantes de transcendência h D’este modo, uma obra tão im­
portante para conhecer o ponto a que tinham chegado os conhe­
cimentos geograpliicos dos portuguezes n’aquella época, e mais 
util ainda para conhecer a extensão das viagens de Magalhães na 
índia, foi adulterado por aggregações posteriores que lhe roubam 
a maior parte do seu merecimento.

Tanto em Lisboa, como no Porto onde Magalhães tinha resi­
dência mais íixa, frequentava os maritimos e cosmographos de 
maior nota, e d’elles e das cartas de marear que lhe vinham á 
mão, colhia dados importantes sobre a longitude do mar, «maté­
ria, acrescenta um historiador portuguez, que tem deitado a per­
der, mais portuguezes ignorantes, do que tem ganhado os doutos 
por ella^».

Magalhães, comtudo, não procurava acliar a solução de um 
d’esses problemas que extraviam o juizo: o seu projecto era mais 
ousado do que os cálculos que se elaboram n’um gabinete, mas 
uma vez concebido só precisava de audacia para ser posto por 
obra. A amisade que o ligava a Francisco] Serrão, não havia es-

1 A obra de Magalliães tem por titulo : Descripcion de los reinos^ costas, puer- 
tos e islas que hai en el mar de la Índia oriental i costumbres de sus naturales: su 
gobierno, religion, comercio i nuvegacion, i de los frutos i efectos que producen 
aquellas vastas rejiones, con otras noticias mui curiosas; compuesto por Fernando 
Magallanes, piloto português que lo vio i anduvo ?oí/o.— Examinei uma copia d’esta 
obra, de lettra do século xvi, que possuia era Madrid o erudito bibliophilo D.
Paschoal de Gayangos.

2 Barros, dec. iii, liv. v, cap. vu e vni.
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friado pela distancia que os separava. Ao contrario, das ilhas Mo- 
liicas llie escrevia para coinmunicar-lhe noticias geograpliicas 
d’aquelle archipelago, e lhe dar conta da grande distancia que o 
separava de Malaca, e referir-lhe os serviços que d’ali estava pres­
tando á sua patria. Respondia Magalhães a essas cartas annun- 
ciando-lhe que em breve se veriain n’aquellas terras, ou fosse pelo 
caminho que seguiam os portuguezes ou pelo roteiro que levavam 
os castelhanos para se transportarem ás regiões recentemente des­
cobertas K

Entre as pessoas com quem Magalhães contraiu amisade 
n aquella conjunclura, se distingue Ruy ou Rodrigo Faleiro, ha- 
hitante da pequena villa da Covilhã, «grande homem na cosmogra- 
phia e astrologia c outras sciencias humanas» como diz Oviedo^. 
Os seus inimigos, exasperados contra elle, já pelo seu genio atra- 
bilario, já, sobretudo, por se haver empenhado na tentativa de Ma­
galhães diziam d elle que era um ignorante, e que só as inspira­
ções de um demonio familiar o podiam fazer passar por sabio em 
certas occasiões^. Faleiro, não obstante, possuia sobre a naiitica os 
conhecimentos maissolidos que então se professavam ; comprehen- 
deu 0 pensamento de Magalhães, e com toda a resolução se asso­
ciou á sua empresa, üm seu irmão, Francisco Faleiro, homem de 
bastante merecimento também, se offereceu gostosamente para os 
acompanhar em seus trabalhos.

A viagem, porém, que meditavam, não podia ser levada a cabo 
sem a cooperação de um governo; e todos receavam que o rei D. 
Manuel de Portugal não acceitasse as suas propostas. Nada tinha 
Magalhcies a esperar do soberano que tanto menospresara os seus 
serviços e tão mesquinhamente os havia premiado. Faltavam-lhes 
os recursos para commetter a empresa por sua propria conta; e 
sobretudo, careciam da licença necessária para em|)rehender uma

‘ Barros, dec. iii, liv. v, cap. vii e viir.
2 Oviedo, Historia jenemJ de Ias índias, liv. xx, cap. i.
3 líerrera, dec. n, liv. n, cap. xix.
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viagem que havia de tocar em possessões que estavam fechadas a 
todo 0 trafico que não fosse auctorisado pelo monarcha hespanhol. 
Magalhães e os seus amigos resolveram íinalmente abandonar Por­
tugal, e passar a Hespanha, para manifestar os seus projectos e pre­
parar a sua viagem.

Antes de deixar a patria, Magalhães quiz desnaturalizar-se 
d’ella, como cumpria a um fidalgo do século xvi. E assim o fez, 
por actos públicos, com toda a solemnidade, para poder offerecer 
os seus serviços livremente a quem mellior quizesse f  Separando-se 
então dos seus amigos, a quem queria adianlar-se, partiu para 
Sevilha. Chegou a esta cidade no dia 20 de outubro de 1517, 
disposto a apresentar-se a Carlos i de Hespanha, e fazer-lhe as 
suas propostas para emprehender a viagem. Até então, Magalhães 
não havia revelado o seu pensamento: em Hespanha ia descobrir 
os planos, em que desde muitos annos meditava, e que haviam de 
consummar a obra de Colombo, e produzir uma revolução com­
pleta nos conhecimentos geographicos do seu século.

iflli

1 Faria e Sousa^ Comentários a la Lusíada de Camoens, toni. ii, coment. á 
oitava 140 do canto x.— Barbosa, Bibliotheca Lusitana, tom. n, pag. 3 i.

iéá..





CAPITULO II

Familia de Diogo Barbosa.—Casa Magalhães com uma filha d’elle.— Faz as suas pro­
postas á Casa de Contractação de Sevilha.— Linha divisória das possessões hespa- 
nholas e portuguezas.— João d’Aranda.— Primeiras desavenças com Faleiro.— 
Viagem de Magalhães e Faleiro a Valladolid.—-Serviços prestados a amhos por 
Aranda.— Celebram com este um contracto dando-lhe parte nos lucros da em­
presa.

Quando Magalhães chegou a Sevilha, residia n’aquella cidade 
um marilirno porluguez chamado Diogo Barbosa. Na qualidade 
de capitão de um navio d’elrei D. Manuel, liavia feito em 1501 
uma importante expedição aos mares da índia com a armada de 
João da Nova, a qual derrotara uma frota dos mouros, que negocia­
vam em Calcutá, e descobrira as ilhas da Conceição e de Santa He­
lena \  Tendo-se exonerado do serviço e retirado para Hespanha, Bar­
bosa encontrou n'esta nova patria um alto protector na pessoa de 
D. Alvaro de Portugal, irmão do celebre duque de Bragança, man­
dado decapitar em Evora, em 1483, pelo rei D. João \i. Depois 
d’esse trágico acontecimento asylara-se D. Álvaro em Hespanha, 
onde alcançou dos reis catholicos, seus parentes, honras e consi­
derações de Ioda a sorte, e os cargos de presidente do conselho

* F a r i a  e  S o u s a ,  Asia Portuguesa, p a r t ,  i ,  c a p . v , to m o  i, p a g  

t a u .  Histoire des découvertes et conquêtes des portugais, l iv . ii, to m . i 

e  s e g u in te s .

5 0 .— L a li-  

p a g . 1 7 5
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dos reis e de alcaide do alcaçar de Sevillia ^ que lhe serviram para 
proteger e dar vantajosa accommodação ao seu compatriota. EíTe- 
ctivamenle Barbosa foi feito commendador da ordem de S. Thia- 
go, e logar tenente do alcaide do mesmo alcaçar.

Este elevado posto importava para elle uma vantajosa posi­
ção, graças á qual contraiu matrimonio com uma das principaes 
senhoras daquella cidade, chamada Maria Caldeira. D. Beatriz, 
fructo deste enlace, veiu a ser mais tarde a esposa de Magalhães.

Barl)osa, tinha também lía sua companhia um filho maior que 
trouxera de Portugal, e que, como elle, havia navegado nos mares 
da índia. Duarte Barbosa, este era o seu nome, tinha explorado 
quasi todas as índias e os archipelagos immediatos, e observára 
essas regiões com uma sagacidade rara nos soldados e marinheiros 
do seu século. Foi resultado d’essas observações, uma obra des- 
criptivã d aquelles paizes, a (jual havia concluido no seu regresso 
á Europa". Os conhecimentos adquiridos nas suas viagens, foram, 
como mais adiante se verá, de grande utilidade para levar a cabo 
a empresa do seu compatriota.

Magalhães encontrou rfaquella familia o mais cordeal aco­
lhimento, ou já porque remotos vinculos de parentesco o unissem 
a Barbosa, ou porque a sua nacionalidade fosse só de per si titulo 
bastante para a estima. Viveu com ella o tempo que residiu em 
Sevilha, e casou com afilha do seu hospede, pouco tempo depois de 
ter chegado de Portugal.

As relações de Barbosa deviam-lhe ser de grande utilidade 
nos trabalhos a que tinha de consagrar-se.

1 L o p e z  de  H a ro , Mobiliário de Espana, l iv . v n , p a r í .  ii, p a g . 1 8 9 .— O rtiz  

de  Z ú n ig a ,  Anales de Sevilla, l iv . x iv , to m . in , p a g . 4 0 9  (M a d r id , 1 7 9 6 ) .

2 O c o lle c to r  i ta l ia n o  J .  B . B a m u s io , p u b lic o u  e m  1 5 5 i  n o  v o l. i d a s  s u a s  

Navigazioni e viaggi u m a  tra d u c ç ã o  in c o m p le ta  d a  in te r e s s a n te  r e la ç ã o  d e  D u a r te  

B a r b o s a .  So em  1 8 1 3  se  p u b lic o u  em  L isb o a  o o r ig in a l  c o m p le to  d e s te  l iv ro  n o  

to m o  II d a  Colleceão de noticias para a historia e geographia das narões ultrama­
rinas. E m  u m  d o c u m e n to  c o n te m p o râ n e o  de  D u a r te  B a rb o s a , s e a í f i r m a  q u e  e r a  

s o b r in b o  de  D io g o . \ e j a - s e  a  c a r ta  de  S e b a s t iã o  A lv a re s  ao  re i  d e  P o r tu g a l  n o  
to m . VI d a  Coleccion d e  N a v a r r e te ,  p a g . 1 5 3 .
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MagalliãeS; de feito, nem um instante se descuidava dos seus 
trabalhos, e ainda antes que chegassem os seus companheiros, deu 
principio ás suas diligencias. Os reis catholicos tinham creado em 
Sevilha uma grande repartição, com o nome de Casa de Contracta- 
ção, e com as faculdades de conceder licenças para armar navios e 
determinar-lhes o rumo, recolher noticias sobre as novas colonias, 
informar o governo acerca dos melhoramentos que n ellas se po­
deriam introduzir, e consliluir-se em tribunal para entender nos 
pleitos que podessem suscitar-se, em consequência das viagens par­
ticulares h Dirigiu-se Magalhães á Casa de Contractação a fim de 
fazer as suas propostas para a viagem que projectava, sem todavia 
descobrir as particularidades do seu plano. Oílerecia simplesmente 
chegar ás ilhas da especiaria, ás Molucas, e mais archipelagos 
orientaes da índia, por um caminho diverso do que os portugue- 
zes até então seguiam, assegurando que aquellas ilhas estavam 
dentro da raia das possessões hespanholas.

De feito, depois da primeira viagem de Colombo, o papa Ale­
xandre VI, deferindo á supplica dos reis catholicos, havia extre­
mado com uma linha imaginaria as pretenções dos hespanhoes e 
portuguezes ao dominio dos paizes desconhecidos. Uns e outros 
demandavam a índia nas suas viagens e explorações; e ao passo 
que aquelles topavam no seu caminho com um novo continente, 
estes emprehendiam a circumnavegação da Africa para chegai em 
ás terras appetecidas. O papa traçára a linha de demarcação de 
polo a polo, cem legoas ao poente das ilhas dos Açores, e deu aos 
hespanhoes a possessão de todas as terras que descobrissem para 
além, deixando aos portuguezes a faculdade de descobrir c con­
quistar os paizes povoados por infiéis ao oriente d’aquella raia.

1 Y e it ia  i L i i ia je , Norte de la contratacion de Ias índias occidentales, l iv . i, 

ç a p . I .— O rtiz  d e  Z ú n ig a ,  Anales de Sevilla, to m . iii, p a g . 4 9 0 .— S o lo rz a n o , 

Política Indiana, l iv . v-i, c a p . 1 7 .— N a v a r r e te ,  Coleccion, to m . ii, c . 1 4 3 , p a g . 

2 8 5 ,  p u b lic a  n a  in te g r a  a s  p r im e ir a s  o rd e n a n ç a s  d a  c a s a  de  c o n tra c ta ç ã o , q u e  

Y e i t ia  i L in a je  só c o n h e c ia m  p o r  tra d iç ã o .
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Por uma posterior convenção entre os dois governos se fixou 
esse limite duzentas e setenta léguas mais para o occidente f

Fazendo a repartição das terras que não eram povoadas por 
christãos, o papa procedia em conformidade das crenças d’aquelle 
século. Abulia de doação diz, que por sua.mera liberalidade, scien- 
cia certa, e pela plenitude do seu poder apostolico^, Alexandre vi 
concedia aos reis de Hespanha a propriedade das ilhas e terras 
que descobrissem para além da linha designada. Como era natu­
ral suppor que navegando em direcções oppostas, os hespanhoes 
e os portuguezes se havim de encontrar no seu caminho, ambos 
os governos comprcbenderam que a linha divisória se estendia ao 
outro hemispherio, e formava o meridiano completo em volta da 
terra.

Esta opinião foi por muito tempo geral entre os geographos, 
e navegadores. Colombo morreu na convicção, de que as terras por 
elle descobertas, faziam parte do Japão ou da China; quando po­
rém os exploradores castelhanos viram que as terras recentemente 
achadas se dilatavam, segundo se lhes affigurava, de um a outro 
polo formando uma barreira invencível e quando se internaram n’es- 
sas terras e descobriram o mar do sul, perceberam que pizavam 
um continente desconhecido. Procurou-se então uma passagem que 
levasse os navios hespanhoes aos mares recenlemente achados, e 
ás regiões da índia menos ricas, em ouro, pérolas c pedras pre­
ciosas, cujas producções, porém, de especiaria, tão cobiçadas eram 
nos mercados europeus. Não houve golpho que não merecesse um 
estudo especial, esperando os exploradores encontrar n’elle o ca­
nal com tanto empenho procurado. Illudidos pelos caudalosos rios 
que vasam as suas aguas no Oceano, subiram até á origem das 
suas correntes, para em breve se desenganarem de que não estava 
ali 0 tão desejado estreito. D este modo exploraram os viajantes a

1 M u n o z , Historia dei Nuevo Mundo, l iv . iv , s e c ç ã o  1 8 - 3 0 . — N a v a r r e te ,  
Coleccton, to m . i i ,  n ú m e ro s  17  c 1 8 . * *

 ̂ D e  n o s t r a  m e r a  l ib e r a l i t a te ,  e t  e x  c e r ta  s c ie n c ia  ac  d e  A postoliccC  p o te s -  
t a t i s  p l e n i t u d i n e . . .
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costa oriental do conlinenle americano até ás costas do Rio da 
Prata.

Parecia natural que o governo liespanhol acceitasse as pro­
postas de Magalhães. O maritimo portuguez, não só promettia 
descobrir a tão procurada passagem d’um para o outro mar, e levar 
os hespanhoes ás ilhas da especiaria por um caminho que nin­
guém conhecia, e que ninguém lhes podia disputar, mas também 
se propunha provar que aquellas ilhas estavam dentro dos limites 
fixados pelo papa ás possessões do rei de Hespanha. Todavia os 
agentes da Casa de Contraclação, não entraram em nenhum ajuste 
com Magalhães. Ou porque se não achassem auctorisados pelo rei, 
ou porque desconfiassem das promessas de um aventureiro estra­
nho e desconhecido, ouviram as suas propostas sem se interessa­
rem nos projectos de futuros descobrimentos.

Felizmente desempenhava, havia um anno, o cargo de feitor 
da Casa de Contractação um cavalheiro de Burgos, cliamaclo João 
de Aranda, homem enthusiasta por esse genero de empresas, e 
capaz de comprehender a importância da viagem que Magalhães 
meditava. Antes de se empenhar n'este negocio, Aranda pediu 
para Portugal informações ácerca do recemchegado; e como estas 
fossem completamente satisfatórias, tomou o mais vivo interesse 
por elle e pelos seus projectos.

Magalhães que até então tinha guardado a maior reserva so­
bre 0 seu plano, descobriu a Aranda os seus intentos, disposto a 
associal-o nos seus trabalhos, assim como também nos benefícios 
da empresa.

As circumstancias corriam mui favoráveis para a realisação 
da projectada viagem de Magalhães. A 19 de setembro desembar­
cara em Villa Viçosa das Asturias o herdeiro da coroa de ílcspa- 
nha, Carlos d’Austria, mancebo intelligente e emprehendedor, 
destinado a illustrai’ o seu reinado corn grandes acções. Aprovei- 
tando-se da vantajosa posição em que o seu emprego o collocava, 
Aranda escreveu confidencialmente ao chancelier mór do rei, que 
era então um flamengo do escasso merecimento, Mr. Sauvage, in-

.'ij
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/ digno successor do grande Gisneiros Magalhães, comtudo não 
teve conhecimento d’csta primeira diligencia do seu protector.

Teria decorrido mez e meio desde que se achava em Sevilha, 
quando chegou ali Ruy Faleiro acompanhado de seu irmão Fran­
cisco. Desconfiado por caracter, receioso de que alguém podesse 
aproveitar-se das suas revelações para emprehender primeiro do 
que elles a projectada viagem, Faleiro ficou furioso ao saber que 
Magalhães tinha fallado dos seus planos ao feitor Aranda. Lançou- 
lhe em rosto a sua leviandade e o mau cumprimento que dera aos 
seus compromissos. A amisade que os havia ligado estava a ponto 
dc romper-se, mas a fria razão por fim vanceu os impetos da có­
lera. Acalmou-se a irritação de Faleiro, reataram-se as suas boas 
relações, e acabaram por convir em manter a sua fraternal alliança 
ató á consummação da empresa.

Ambos entenderam desde logo que o melhor que tinham a 
fazer era porem-se a caminho para Valhadolid, onde se achava a 
corte, a apresentarem-se ao rei para lhe exporem os seus projectos. 
Informado Aranda d’esta resolução, representou-lhes que adias­
sem a sua partida ate que chegasse a resposta a carta que pouco 
antes havia escripto; esta nova revelação porém, em vez de produzir 
0 effeito que o feitor se propunha, enfureceu de novo a Faleiro. O 
proprio Magalhães se queixou amargamente do procedimento do 
seu confidente n’este negocio.

As reconvenções assumiram então um grau de acrimonia que 
parecia destinado a produzir uma violenta e definitiva separação.

1 O c h ro ii is ta  L o p e z  d e  G o m a ra , n o  c a p . x c ,  d a  s u a  Historia general de Ias 
índias, i n c o r r e u  n o  e r r o  d e  a lf i rm a r  q u e  M a g a lh ã e s  fez os s e u s  a ju s te s  co m  o 

C a rd e a l X irn e n e s  de  C is n e iro s . D . Jo sé  V a rg a s  e P o n c e , a u c to r  d a  r e la ç ã o  h i s ­

tó r ic a  d a s  v ia g e n s  ao  e s t r e i to  de  M a g a lh ã e s  q n e  a c o m p a n h a  a  Viaje de la fragata 
Santa Mana de Ias Cahezas, r e p e te  a  m e s m a  c o is a :  v e ja - s e  a  p a g . 1 8 0 . O m e s ­

m o  e q u iv o c o  c o m m e tte u  o b a rã o  d e  H u m b o ld t n o  to m . i ,  p a g . 3 0 4  d a  s u a  His­
toire de la géographie du nouveau continent j e AmoTeili na In tro d u c ç â o  á  v ia g e m  

d e  P ig a fe t ta ,  p a g . x x x i .  O s a u c to re s  d a  Historia de la real marina espanola (M a­

d r id ,  1 8 5 4 ) ,  r e p e te m  e s te  e r r o ,  q u e  ju n to  a  o u tro s  m u ito s  to r n a m  e s ta  'o b r a  i n ­
d ig n a  d e  to d o  0 c re d i to .
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Aranda foi todavia mais prudente do que os outros dois. Corn 
quanto visse que era muito difíicil, senão iinpossivel, manter as 
suas boas relações com Magalhães tendo de permeio a Faleiro, 
com 0 seu caracter attrabilario e dominador, o feitor supportou 
com paciência estes desgostos, e acceitou o projecto de se apre­
sentarem na corte, offerecendo-se elle mesmo para os acompanhar. 
Faleiro, comtudo, não quiz acceitar a sua companhia. A natural 
desconfiança do geographo portuguez lhe fazia sem duvida acre­
ditar que Aranda se propunha apanhar-lhes dissimuladamente os 
fundamentos e bases da sua projectada viagem, para a grangear 
por sua conta, deixando-os ficar logrados. Por única resposta aos 
seus amigaveis offerecimentos, Faleiro e Magalhães, resolveram 
partir seguindo o caminho de Toledo, ao passo que o feitor da 
Casa de Gontractação marcharia pela estrada da Extremadura, para 
se reunirem em Medina del Campo e entrarem juntos cm Valla­
dolid.

Em todas estas negociações era Faleiro quem imprimia ca­
racter nos trabalhos da empresa. Magalhães o homem pratico, o 
navegador experiente, o intrépido soldado da Guerra da índia, ce­
dia facilmente ante as atrahilarias exigências do seu companheiro, 
0 homem theorico, o geographo de gabinete, que sobre os mappas, 
e os globos tinha meditado a possibilidade e as vaníagens da via­
gem que os preoccupava. Todavia essa preponderância, com tanta 
obstinação manifestada, não podia durar muito tempo. Magalhães 
mais discreto no tracto e mais pratico, tanto na arte de navegar, 
como nas relações ordinárias da vida, foi abrindo naturalmente um 
caminho mais amplo e expedito, e conquistando a boa vontade de 
quantos o conheciam. Sem elle, talvez o feitor iVranda lhes teria 
mais para diante negado a sua utilissima protecção ; felizmente, 
porém, soube relevar com placidez as impertinentes desconfianças 
de Faleiro, e cooperar para a realisação de tão importante empresa,

Mas iVranda fez mais ainda do que supportar com paciência 
as extravagancias de Faleiro. Desde os primeiros dias da sua che­
gada a Sevilha, faltaram a este os meios necessários para viver em
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uma cidade em qne era completamente desconhecido. A bolsa do 
feitor da Casa de Contractação abriu-se então generosamente para 
acudir ás necessidades do bomem desconfiado, que via uma cilada 
em cada rasgo de amisade do seu protector, um mau proposito em 
cada diligencia por este feila em favor dos projectos que tinha me­
ditado.

Chegou, fmalmente, o tempo de partirem para a corte. No dia 
20 de janeiro de 1518, sairarn de Sevilha todos tres, pelos diffe- 
rentes caminhos que haviam combinado^Ji í̂Aranda tomou a estrada 
da Extremadura; Magalhães e Faleiro, aggregando-se á comi­
tiva de D. Beatriz de Pacheco, duqueza de Arcos, viuva, filha do 
marquez de Vilhena, foram com esta senhora pela direcção de Gas- 
tella até Escalona, nos estados d’esta nobre familia. Não iam muito 
longe de Sevilha quando os alcançou um correio com noticias de 
.Toão de Aranda. Participava-lhes este que tinha recebido uma carta 
do rei, na qual lhe recommendava que se apresentasse quanto 
antes na corte com Fernão de Magalhães para tratar do proje­
cto que 0 tinha trazido á Hespanha, a viagem aos mares da índia. 
Carlos d Austria, mostrava-se desejoso de conhecer o navegador 
portuguez, que lhe vinha oíferecer a posse das ilhas da especiaria 
e empenhado em regular com elle, o modo e forma de emprehen- 
der uma viagem que, segundo se cria, tão proveitosa havia de ser 
para a coroa.

Encontraram-se em fim os tres viajantes em Medina del Campo, 
preparando-se para entrar em Sevilha e fazer a sua apresentação 
ao lei. Magalhães trasbordava de contentamento vendo-se a ponto 
de commetler a empresa que tão pacientemento havia meditado e 
na qual cifrava as suas esperanças de fortuna e de gloria. No seu 
alvoroço nao vacilou em oíferecer ao seu protector Aranda a quinta 
paite dos lucios da futura viagem;Faleiro, porém, sempre exigente 
e atrahilai io, negou-se a acceitar a base proposta por Aranda e 
pelo seu proprio companheiro. Sem comprehender a generosidade 
com que aquelle o havia servido até então, convinha apenas em 
que se lhe assegurasse a oitava parte dos proventos da empresa,

_________ >
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e isto no caso que o rei fizesse por sua conta, as despezas da ar­
mada.

Tal foi a convenção definitiva feita entre os,tres. Logo que 
chegaram a Valladolid, a 23 de fevereiro, celebraram uma escri- 
plura publica perante o escrivão de suas altezas, Diogo Gonçalves 
de Santiago. N’ella diziam os dois aventureiros portuguezes: «todo 
0 proveito e interesse que houvermos do descobrimento das terras 
e ilhas que querendo Deus havemos de descobrir e achar, nas 
terras e limites e demarcações dei rei nosso senhor D. Carlos, que 
vós hajaes a oitava parte, e que vos daremos de todo o interesse 
e proveito que d’elle nos resulte em dinheiro, ou em repartimento, 
ou em renda, ou em officio ou em outra qualquer coisa que seja, 
de qualquer quantidade ou qualidade, sem vos fazer falta alguma 
de tudo 0 que houvermos h »

Esta convenção não se podia levar a effeito sem um tratado 
em forma com o rei, para o descobrimento d’aquellas terras. O feitor 
da Casa dc Gonlractação, já empenhado na empresa por um inte­
resse mais solido do que a simples protecção aos aventureiros por­
tuguezes, resolveu-se a apresental-os aos ministros do rei, e a fa­
zer valer as suas relações e influencia para que o projecto se 
podesse réalisai*.

1 E s te  d o c u m e n to  foi p u b lic a d o  p ó r  . f c a r r e t e ,  a  p a g . 1 1 0  do to m . iv . da 

su a  Coleccion. O s fac to s  q u e  se r e fe re m  á s  re la ç õ e s  de  A ra n d a  com  M agalhaes^e  

F a le i r o ,  fu n d a m -se  n u m  c u r io s o  p ro c e sso  d e  q u e  d a re m o s  c o n ta  n a  il lu s tra ç á o

n u m . II.
O





CAPITULO III

A côrte do rei de Ilespanha.— Magalhães e Faleiro encontram um protector no bispo 
de Burgos.— Primeiras conferencias com os ministros do rei. Manifestam os seus 
projectos e fazem propostas para tentar novos descobrimentos.— Duvidas cosmo- 
graphicas suscitadas por esses projeetos.— Confiança de Magalhães. Contiacto 
celebrado com a corôa.— Disposições do rei em favor da viagem.— Ciurnes da 
côrte de Portugal.— Reclamações diplomáticas.— Diíliculdades que oppõein os offi- 
ciaes da Casa de Contractação.— O rei applana-as.— Novas e inúteis reclamações 
do embaixador portuguez.

0  principe Carlos, seus ministros e conselheiros, andavam 
preocupados com os cuidados consequentes do seu reconhecimento 
como rei de Hespaniia, quando Magalhães e Faleiro chegaram 
a Valladolid. As cortes de Gasíella para esse fim convocadas 
n esta cidade, depois de tumultuosas discussões, Itaviam prestado 
0 pedido reconhecimento; todavia, o animo do novo soberano nao 
ficara livre de inquietações e desgostos depois d’esse acto de sub­
missão. Assustadores symptomas de futuras rebelliões faziam re­
cear pela tranquilidade da monarchia.

D’este modo, as lisongeiras esperanças que a principio os 
aventureiros podiam ter concebido, fundados na juventude e en- 
thusiasmo do principe, deviam de soffrer notável modificação á 
vista da côrte e das circumstanscias que a traziam absorvida. Ac- 
crescente-se a isto, (|ue entre os conselheiros do rei não havia um 
só que fosse capaz de interessar-se por uma empresa desta or­
dem. Dominava na côrte, na qualidade de ministro. Guilherme de 
Groy, senhor de Ghievres, homem de talento, é verdade, mas avas-

3 +
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salado por uma insaciável cobiça que o fazia desattender qual­
quer empresa de que não tirasse proveito pessoal ^

O chancellor mór de Gastella, João Sauvage, egualava-o 
em cobiça sem possuir os dotes necessários para o governo, nem 
tomar por elle interesse; e o cardeal Adrianno de Utrech, antigo 
preceptor  ̂do rei, a quem este havia encarregado de compartilhar 
com Gisneiros a regencia de Hespanha, era um homem fraco, sem 
conhecimento das coisas do governo, que gozava apenas de uma 
reputação ephemera pela sua erudição em theologia escholastica ^ 
Não eram de certo estes os homens talhados para comprehender 
e patrocinar projectos como os que Magalhães e Faleiro levavam 
a Gastella.

Por fortuna, o rei e a corte, em tudo quanto dizia respeito 
ao governo das novas colonias e aos projectos de futuros desco­
brimentos, davam grande credito ao bispo de Burgos, João Ro­
drigues da Fonseca, membro do conselho de índias e presidente 
d elle na ausência do chanceller mór. Era o bispo um prelado 
mundano, mais affeiçoado aos assumptos do governo do que ao 
desempenho das funcções episcopaes, intrigante e rancoroso. Ini­
migo declarado dos homens dc solido merecimento, contrariou 
quanto pôde os projectos de Golombo, de Balbôa, e de Gortez, 
fazendo valer a sua influencia junto dos reis e empregando sem­
pre manejos indignos ^ Não obstante, Fonseca observou com Ma­
galhães e Falleiro um procedimento mui diverso. Ou por que das

^ ^S an d o v a l, H is to r ia  d e  C a r lo s  V, liv . iii x v i, fo lh . 7 7 — (V a lla d o lid  1 6 0 4 )  
M iiia n a , Continuacion de la historia de Mariana, liv . i c a p . i i i .— P e t r u s  M ar­

ty r ,  Opus epistolarum, e p is t .  6 6 2 ,  6 6 3  e 7 0 3  — F e r r e r  de l R io  p u b l ic o u  e m  c a s ­

te lh a n o  e s ta s  t r è s  e p is to la s  e n t r e  os d o c u m e n to s  d a  s u a  Historia de las comuni- 
dades de Castilla (M a d rid , 1 8 5 1 ) .

2 S a n d o v a l, l iv . n i ,  f  x l ix , fo l. 6 2 .

3 R o b e r ts o n , Hislory of Charles v ,  liv . i.

O s h is to r ia d o re s  h e s p a n h o e s ,  r e s p e i ta n d o  o c a r a c te r  q u e  r e v e s t ia  e s te

p re la d o , n a o  se  a t r e v e r a m  a  c a ra c te r is a l-ó  co m  o s e u  v e rd a d e ir o  c o lo r id o . V e ja -se

W . I rv jn g , Life of Colomhus, e p a r t ic u la r m e n te  o a p p e n d ic e  n u m . x x x ii  n o  fim  
d e s s a  o b ra .

MllÆ'ï
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suas projecladas viagens esperasse algum proveito pessoal, ou por­
que protegendo estes aventureiros ’quizesse recuperar o prestigio 
que naturalmente lhe tinham feito perder as intrigas anteriores, o 
bispo de Burgos, desde logo se declarou decidido protector d’elles 
perante o rei e seus conselheiros.

De feito, dentro de poucos dias foram os portuguezes apre­
sentados aos ministros do rei pelo proprio Fonseca, para que pes­
soalmente expozessem os seus projectos. Magalhães levava comsigo 
um globo pintado, no qual estavam desenhados os mares e costas 
até então conhecidos, tendo de proposito deixado ficar em branco 
0 ponto por onde intentava fazer a sua viagem h

A primeira questão que se suscitou, foi a de saber se as ilhas 
([ue os aventureiros se propunham descobrir e conquistar, esta­
vam dentro dos limites fixados pelo papa ás possessões do rei de 
Hespanha. Faleiro então, demonstrou com o compasso na mão, 
(|ue as ilhas estavam comprehendidas na linha de demarcação de 
Alexandre vi^.

Vencida esta difficuldade, foi necessário que Magalhães e Fa­
leiro fizessem por escripto as suas propostas ao rei. Propozeram, 
effeclivamente, dois projectos de expedição, para o caso que D. 
Carlos quizesse fazer as despezas da empresa ou para o de só­
mente acccitar uma parte das suas futuras vantagens, a troco de 
lhes dar permissão para fazerem a viagem com fundos particula­
res. Por esses dias, justamente, havia chegado a Gastella um com- 
merciante chamado Christovão de Haro, que tinha vastas relações 
mercantis em Africa e na cidade de Antuérpia, onde habitualmente 
residia. Havia Haro celebrado uma convenção com o rei D. Ma­
nuel de Portugal para negociar na costa de Guiné; tendo porém 
mandado áquelles mares algumas embarcações, os portuguezes 
(fue guardavam a costa lhe metteram a pique sete navios, sem que

1 H e r r e r a ,  d e c . ii, liv . ii, c ap . x ix .
2 L o p e s  de  C a s ta n h e d a , Historia do descobrimento e conquista da índia pelos 

portuguezesj to m . i ,  in tro d u c ç ã o .
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0 rei quizesse reparar tão grave prejuizo ^ Era natural que o opu­
lento commerciante de Antuérpia tivesse aversão ao soberano que 
tão mal cumpria os seus compromissos. Haro, de feito, viu na em­
presa de Magalhães e Faleiro, não só um campo de productivas 
especulações, senão também um meio para vingar-se da perfídia 
do rei de Portugal, e offereceu-lhes os recursos necessários para 
0 commettimento da empresa. Foi por isso que os aventureiros 
propozeram ao rei fazer a viagem por sua propria conta, offere- 
cendo-lhe o quinto de todos os interesses e proventos da empresa, 
com tanto que a coroa lhes garantisse o dominio e governo das 
ilhas que houvessem de descobrir.

No caso que o monarcha não acceitasse estas propostas, Fa­
leiro e Magalhães pediam ao rei que lhes desse para elles e seus 
herdeiros, e com o liliilo de almirante, o governo das terras que 
descobrissem, e ao mesmo tempo a vigésima parte dos fructos que 
ellas produzissem. Só quando passassem de seis as ilhas desco­
bertas na sua viagem, poderiam ser senhores de duas d’ellas; re­
queriam, porém, em todo o caso, que se prohibisse a quaesquer 
outros empresários fazer viagens de exploração e de commercio, 
no praso de dez annos, ás ilhas que elles achassem^.

Esta ultima proposta foi a que ao soberano pareceu mais 
acceitavel. Carlos queria que o descobrimento se fizesse por conta 
da corôa; como, porém, não tinha muita confiança nos conheci­
mentos dos portuguezes, pediu-lhes que indicassem o rumo que 
intentavam seguir na sua viagem, visto que fallavam com tanta 
segurança em passar ao mar do sul por um caminho até então 
desconhecido, mas já com tanto afinco procurado pelos explo­
radores castelhanos. Havia n’esta desconfiança do rei, alguma 
coisa de desagradavel e vexatorio para Magalhães, tanto mais 
que lhe não era possivel responder satisfatoriamente a uma per-

1 D o c u m e n to s  e x tra c ta d o s  em  L is b o a  p o r  D . Jo ão  de  M u n o z .

2 D ’e s ta s  p ro p o s ta s , com o de  a lg u n s  a r t ig o s  de  m e n o r  im p o r tâ n c ia ,  e x is te  

c o p ia  no  a rc h iv o  de  ín d ia s ,  e fo ra m  p u b lic a d a s  p o r  N a v a r r e te ,  a  p a g . 1 1 3  do  
to m . IV d a  s u a  Coleccion.
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gunta d’esta natureza. Depois das infriictiiosas viagens feitas no 
intuito de achar um estreito que communicasse os dois oceanos, 
os hespanhoes tinham acabado por acreditar que o continente ame­
ricano se estendia sem interrupção d’um a outro polo, como uma 
barreira entreposta pela natureza para separar os mares occiden- 
taes dos orientaes, «de fôrma, diz um escriptor daquella época, 
que de nenhum modo se podesse passar nem navegar por ali para 
ir até ao oriente ̂ .

Magalhães comtudo pensava de modo muito difterente. Nas 
suas viagens ao redor da África tinha podido observar a forma py­
ramidal d’este continente; e os dados recolhidos até então pelos 
viajantes hespanhoes acerca da conformação da America meridio­
nal, deviam sugerir-lhe a idéa de que era possivel circumnavegal-a 
como \asco da Gama tinha feito a Africa. Depois da expedição de 
Diogo de Lepe ("1500) e da observação que fez este navegador de 
(jue, dobrado o cabo de Santo Agostinho, as costas da America 
se inclinavam rapidamente para sudoeste, os viajantes hespanhoes 
que levaram as suas explorações até ás margens do rio da Prata, 
não cessaram de observar que o novo continente seguia sempre 
aquella mclinação vertical. Estas observações deviam fazer acre­
ditar a Magalhães que a America terminava em uma ponta, e que 
não era difíicil encontrar ali a passagem que communicasse os dois 
mares^ Nas almas apaixonadas, estas conjecturas convertem-se 
promptamente em convicções profundas; e provavelmente Maga­
lhães tirou d’essas e de outras supposições, mais ou menos enge­
nhosas, a fé sincera que tinha de achar o caminho que o levasse 
aos mares do oriente, proseguindo nos reconhecimentos que os hes­
panhoes haviam feito nas costas americanas.

Com quanto estas conjecturas tivessem no seu animo o valor

>i'

il2

1 M a x im ilia n o  T r a n s i lv a n o , Relacion dei descubrimiento de lasMolucas; em

N a v a r r e te ,  Coleccion, to m . iv , p a g . 2 5 5 .
2 V e ja m -se  a s  sa g a z e s  e e ru d i ta s  o b se rv a ç õ e s  q u e  a  e s te  re s p e ito  faz H u m ­

b o ld t ,  Histoire de la fjéogi'aphie du nouveau continent, to rn , i, p a g . 3 2 8  e s e g u in ­

te s .
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(le argumentos os mais auctorisados, receiava comtudo, como era 
natural, que fossem menospresadas pelo rei de Hespanha e seus 
conselheiros.

Em circumstancias analogas, quando os doutores e theologos 
negavam a Colombo a possibilidade de chegar ás índias, saindo 
de Hespanha pelo rumo do occidente, o grande descobridor repe­
tiu em seu apoio os versos de uma tragédia de Seneca. Quando o 
rei e os seus ministros pediram a Magalhães que indicasse os fun­
damentos do seu projecto, este recciou que se rissem d aquellas 
suas conjecturas, que não podia auctorisar com o texto ambiguo 
de nenhum padre da egreja ou philosopho da antiguidade. Então 
0 futuro descobridor disse, que na thesouraria do rei de Portugal 
tinha visto uma carta de marear levantada, havia annos, por um 
famoso geographo, chamado Martim de Bohemia, na qual estava 
assignalada uma communicação entre os dois mares, e que era 
essa communicação que elle se propunha achar na sua viagem b 
Depois de citar aquella auctoridade, Magalhães accrescentou que, 
se não achasse a passagem que buscava, iria pelo «caminho dos 
portuguezes, visto que para provar que as Molucas caíam na de­
marcação de Gastella, bem se podia ir pelo seu caminho sem os 
prejudicar»

Bastou talvez a auctoridade citada por Magalhães, para resol­
ver as difíjculdades da empresa. O rei e seus conselheiros, a princi­
pio desconfiados, logo acceitaram as suas propostas, e com data de 
22 de março de lo l8  mandaram lavrar a convenção ou contracto, 
em que se auctorisava a projectada viagem dos aventureiros portu­
guezes. Compromettia-se o rei a não dar licença a nenhuma outra 
pessoa, no praso de dez annos, para que saísse á descoberta pelo 
caminho que elles propunham. Para a viagem mandaria Carlos 
aimar cinco navios, abastecidos de gente, em numero de 234 pes­
soas, de viveres para dois annos, e da competente guarnição de

 ̂ V e ja -se  a  Illustração n u m . m .

^ H e r r e r a ,  d e c . ii, l iv . ii, c a p . x ix .

Vii.
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arlilheria, concedendo o commando da esquadrilha a Faleiro e 
Magalhães, assim como também a vigésima parte dos lucros 
dos descobrimentos, e o titulo para elles e seus successorcs de 
adiantados e governadores das terras e ilhas que^encontrassem 
na sua viagem h No mesmo dia 22 de março deu o rei a Ma­
galhães e Faleiro o titulo de capitães da dita armada, com poder 
e faculdade para exercer o commando por si ou por seus immé­
diates, tanto no mar como na terra e em quanto durasse a via­
gem, devendo guardar-sedhes os respeitos e considerações corres­
pondentes ao cargo que lhes confiava^. Desde a data d’esta no­
meação a Casa de Gontractação de Sevilha devia abonar-lhes o 
soldo de 5Ü:000 maravedis.

Encorporados no séquito da corte se partiram de Valladolid 
em principies do mez de abril. Carlos havia conseguido que as 
cortes de Gastella o reconhecessem e jurassem por seu rei, e ia-se 
a Saragoça para reclamar egual juramento dos aragonezes. No 
transito estanciou por alguns dias em Aranda do Douro, residên­
cia por então de seu irmão, o infante Fernando, principe sagaz e 
cheio de bondade, cuja popularidade lhe despertava vivos receios. 
N'esta cidÁde dictou o rei varias providencias com o fim de acele­
rar os ajjrestos para a expedição de Magalhães. Mandou que se 
augmentasse o soldo dos dois protuguezes com 8:000 maravedis 
mensaes, em quanto servissem na esquadrilha que se estava pre­
parando, e dispoz que desde logo se entregassem a cada um 30:000 
maravejis para ajuda de custos. Por outros avisos expedidos na 
mesma cidade, ordenou que se cumprissem em seus herdeiros as 
mercèí que lhes havia concedido. Facultou a Magalhães e Faleiro 
que j^opozessem os pilotos que deveriam ir na armada, para que 
fosse/n examinados pela Casa de Gontractação, consignando-lhes 
soldas vantajosos, e encarregou a dita casa de se entender com

E s te  c o n tra c to  /o i p o r  N a v a r r e te  p u b lic a d o  n a  in te g r a ,  a  p a g . 1 1 6  do 

to n . IV, p a g . 121  d a  s u a  Coleccion.
 ̂ N a v a r r e te ,  Coleccion, to m . iv , p a g . 1 2 1 .
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ambos para aprestar os navios, e acelerar a partida da expedi-
icao

Com quanto o rei se achasse muito bem disposto para pro­
teger G activar a empresa de Magalhães, não passou muito tempo 
sem que se levantassem novas diíficuldades. O rei de Portugal, 
tendo noticia dos projectos dos seus antigos súbditos, e vendo n’es- 
ses projectos futuros perigos para a segurança das suas possesões 
da índia, tratou de combater a empresa por todos os meios ao seu 
alcance. Os ciúmes que os descobrimentos e conquistas dos caste­
lhanos tinham despertado na corte dos reis de Portugal, eram 
mais que vehementes, e já se haviam manifestado em proje­
ctos dignos de um século em que os preceitos da moral eram 
muito mal comprehendidos. Quando Ghristovão Colombo, regres­
sando da sua primeira viagem, arribou a Lisboa combatido por 
uma violenta tempestade, não faltou idaquella côrte quem propo- 
zesse ao rei o expediente de assassinar o descobridor, jara destruir 
0 segredo da sua viagem e aproveital-o depois em favor de Por- 
tugaP. Mais tarde, em 1512, quando Fernando, o catbolico, man­
dou aprestar alguns navios para que João Dias de Solis fosse em 
demanda das ilhas da especiaria, o embaixador de Portugal fez 
tão energicas reclamações que foi necessário desistir por então 
daquelle projectol Era natural que a côrte portuguezi, conse­
quente com arjuella politica de ciúmes e rivalidades, tritasse de
estorvar a viagem de Magalhães.

Achava-se por então em Hespanha o embaixador portuguez 
D. Álvaro da Costa, encarregado do sollicitar a mão da iníinta D. 
Leonor, para o rei D. Manuel de Portugal. Pretextando estaallian-

 ̂ N a v a r r e te  t i r o u  d a  co llecção  de  p a p é is  q u e  d e ix o u  D . Jo ão  B . M uno; o ex -
tra c to  d ’e s ta s  a v iso s  ré g io s .

^ H e r r e r a ,  d e e . i, liv . ii, c ap . iii. A g o s tin h o  M an u e l d e  V a sc o n c e llo s , Vida 
i acciones dei rei don Juan ii, décimo tercero rei de Portugal,, l iv . v i, fo lh . ^ 3  e 
2 9 4  (M a d rid  1 6 3 9 ) .

3 Y e ja m - s e a s  c a r ta s  do e m b a ix a d o r  de  P o r tu g a l  ao  s e u  r e i  p u b l ic a d a s p o r  
N a v a r r e te  n o  to m . n i ,  p a g . 127  e s e g u in te s  d a  s u a  Coleccion.
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ça, 0 embaixador não cessava de fazer as suas representações con­
tra os projectos de Magalhães, e tratou também de dissuadir a 
este, representando-lhe que era indigno de iim fidalgo o empe­
nhar-se em empresas que haviam de redundar em prejuizo do seu 
rei e da sua patria. Gomo porém todas essas diligencias não pro­
duzissem 0 desejado effeito, tratou-se nos conselhos do rei de Por­
tugal, de procurar um remedio mais efíicaz contra aquella contra­
riedade. N’estas deliberações foi um prelado portuguez quem pro- 
poz 0 alvitre mais atroz. D. Fernando de Vasconcellos, bispo de 
Lamego, indicou que era urgente atlraír a Magalliães por meio de 
graças e favores, ou mandal-o assassinar no caso que as não ac- 
ceitasse f

Por maior que fosse a reserva com que este conselho foi dado 
a noticia do perigo que corriam os aventureiros portuguezes che­
gou até cá Hespanha, quando estes se achavam em Saragoça, acci­
dental residência da côrte. Gomo é facil de suppor, camhos toma­
ram as necessárias precauções para não serem assassinados. O bispo 
de Burgos, o mais empenhado dos seus protectores, mandava-os 
escoltar de noite pelos criados do seu serviço, pcara os salvcar de 
qualquer cilada; e elles tinham particular cuidado de não Scair se­
não raras vezes de casa^.

Um perigo mais serio do que o que impendeu sobre sucas 
vidas, ameaçava n’aquelle momento a projectada expedição de Ma­
galhães. Os agentes da Gasa de Gontratação de Sevilha, receberam 
mal a noticia da convenção celebrada entre os dois portuguezes e 
0 rei de Hespanha, e trataram de pôr difficuldades e tropeços á 
sua execução.

Por este motivo representaram ao rei as difficuldades da em­
presa, a incerteza dos seus resultados e lucros, e a escassez de

1 F a r ia  e S o u s a ,  Europa Portuguesa, p a r t ,  iv , cap . i, to m . ii, p a g . 5 4 3 .

O j e s u i t a  L a f i ta u ,  q u e  re fe re  e s te  facto  {Histoire des découvertes et conquêtes des 
portugais, l iv . v iii, to m . m , p a g . 4 7 )  o c c u lto u  o n o m e  do a u c to r  d ’e s te  c o n se lh o , 

com  q u a n to  d ig a  q u e  foi u m  dos m a is  a c re d ita d o s  s e n h o re s  d a  c ô r te .

^ H e r r e r a ,  d e e . ii, liv . ii, c ap . 2 1 .
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dinheiro para fazer frente aos gastos que exigia o esquipamento 
da esquadrilha. Carlos, porém, não estava disposto a desistir dos 
seus projectos perante diíhculdades d esse genero, e menos ainda 
pelas reflexões que podessem fazer-lhe os seus empregados subal­
ternos. Respondeu-llies que era sua vontade levar a cabo a pro- 
jectada viagem; e que de uma remessa de ouro que acabava de 
chegar das índias, se gastasse até 6:000 ducados para o que 
fosse necessário, consultando em tudo Magalhães e Faleiro. Ao 
mesmo tempo mandava o rei ordens para que se comprassem na 
Biscaya e em Flandres, os artigos navaes que ali se podessem 
conseguir por melhor preço ^

Para activar ainda mais estes aprestos, deu o rei a Magalhães 
carta de seu punho pai’a os officiaes da Casa de Contractação, e lhe 
recommendou que se apresentasse quanto antes em Sevilha a fim 
de aplanar todas as difficuldades, e de preparar por si mesmo os 
elementos necessários para a expedição.

Por graça especial, Carlos condecorou Magalhães e Faleiro, 
com as cruzes de commendadores da ordem de S. Thiago, hon­
rosa distincção que os reis não concediam senão aos seus mais 
tissignalados servidores. Magalhães saiu de Saragoça em fins de 
iulho, e meiado agosto chegou a Sevilha, onde foi recebido com 
mostras de agrado pelos officiaes da Casa de Contractação. Em 
carta de lo  desse mez diziam estes ao rei, que folgavam com a 
convenção celebrada com Magalhães, que julgavam mui honrosa 
e profícua esta negociação, e que se o ouro chegado havia pouco 
das índias não bastasse para os gastos da empresa, acabavam de 
receber uma nova e mais considerável remessa da qual poderiam 
tirar os fundos necessários l

fanta actividade e tanta decisão da parte do monarcha em 
lavoi da viagem de Magalhães não desalentaram o embaixador

1 C a r ta  do re i a o s  ofTiciaes d a  c o n tra c ta ç ã o  de  2 0  d e  ju lh o  de  1 5 1 8 , e x tra c -  
ta d a  dos r e g is t r o s  d a s  re a e s  c é d u la s .

~ D o c u m en to  e x tra c ta d o  p o r  D . Jo ã o  B . M u n o s.
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de Portugal. D. Álvaro da Gosta não desmaiava no empenho de 
representar aos ministros do rei de Hespanha os direitos do seu 
soberano ás ilhas da especiaria, os inconvenientes e difíiculdades 
da projectada viagem, e sobretudo a pretendida imcompetencia 
de Magalhães e Faleiro para rematar tão grande obra. Debalde 
os ministros de Carlos lhe faziam notar um artigo do contracto 
com elles celebrado, no cpial terminantemente se lhes prohibia 
que na sua viagem tocassem em nenhuma das possessões do rei 
de Portugal, ou ferissem no mais minimo ponto os interesses de 
um monarcha a quem n’esse mesmo documento denominava seu 
«mui caro e mui amado tio e irmão.» O embaixador presistia, ape­
sar de tudo, nos seus empenhos e reclamações.

Em setembro (1518) aproveitando-se de uma doença do mi­
nistro Ghievres, teve D. Alvaro uma conferencia com o rei, na qual 
lhe fallou com dura franqueza n’cstes assumptos. Expoz-lhe que 
era indigno de um rei o receber no seu serviço vassallos de outro 
rei seu amigo, porque isso não se costumava fazer entre bons ca- 
valleiros; que não era occasião para desgostar um monarcha seu 
amigo por coisa de tão pouca importância e tão incerta; e que 
em Hespanha tinha vassallos seus muito capazes de fazer desco­
brimentos, sem que lhe fosse necessário empregar os portuguezes 
que andavam desgostosos do seu rei, e de quem este devia natu­
ralmente ter desconfianças.

Estas razões fizeram talvez algum peso no animo do monar­
cha hespanliol. Por unica resposta disse ao embaixador que fal- 
laria sobre o assumpto com o cardeal Adriano, a quem estimava 
mais do que a outro qualquer dos seus conselheiros.

Gomo se vê, n’estas ultimas conferencias o embaixador por- 
tuguez dava uma direcção inteiramente pessoal ás suas reclama­
ções. Já não fallava dos direitos do seu soberano ás ilhas da es­
peciaria, os quaes podiam ser discutidos e acaso negados, mas 
unicamente das pessoas que o rei de Hespanha empregava para 
esta viagem, pensando talvez que bastava afastar os portuguezes 
da empresa para que ella ficasse paralysada. Esta maneiia espe-
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ciosa de apresentar as suas queixas inquietou um tanto ao car­
deal, homem fraco de caracter e de cabeça, e o induziu a reunir 
0 conselho de índias para o consultar sobre o assumpto. O bispo 
Fonseca e os seus collegas tiraram o rei de embaraços: opinaram 
que 0 meditado descobrimento caía nos limites fixados pelo papa 
ás possessões bespanbolas, ponto principal da questão; e que pouco 
importava que o rei de Hespanba empregasse dois portuguezes, dos 
quaes os proprios reclamantes diziam que eram homens de pouca 
importância, acontecendo que o rei de Portugal se servia de mui­
tos bespanboes. Esta decisão acabou com as hesitações do car­
deal; e 0 mesmo ministro Ghievres, instado pelo embaixador para 
que determinasse o rei a voltar atraz, se apoiou na resolução do 
conselho ,de índias, dizendo que n’este assumpto os únicos insti­
gadores do rei eram o bispo de Burgos e os castelhanos seus
amigos

Depois de ouvir taes escusas e, sobretudo, de notar a re­
solução em que se achavam Carlos e os seus conselheiros, de le­
var por diante o projecto da viagem, parecia natural que o em­
baixador portuguez se abstivesse de toda a reclamação e de toda 
a instancia. Não succedeu com tudo assim: D. Álvaro tornou a 
insistir de novo nas suas exigências para que Magalhães fosse 
afastado do serviço de Hespanba, e se desistisse por então d’aquella 
empresa; o rei porém, havia finalmente tomado uma resolução 
irrevogável, e marchava direito ao seu fim sem attender aos in­
teresses alheios nem ás queixas do seu parente e alliado.

1 C a r ta  d e  D . x \lv . d a  C o sta  ao  r e i  de  P o r tu g a l ,  S a ra g o ç a  2 8  d e  s e te m b ro  

de  1 5 1 8 , e x tra c ta d a  p o r  M u n o z  n o s  a rc h iv o s  d e  L isb o a .
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CAPITULO IV

Inutilidade de Faleiro para os trabalhos da esquadra— Actividade de Magalhães.— 
Contrariedades que soíTria.— Desordem provocada contra elle.— Justiça que o 
rei faz a Magalhães.— Actividade no apresíamento da esquadra.— Instrucções uo 
rei.__Os agentes portiiguezes tratam de peitar Magalhães e Faleiro.— O rei se­
para este da esquadra.— Últimos aprestos.— Magalhães recebe o estandarte real. 
— Saem os navios de Sevilha.— Testamento de Magalhães.— Larga a expedição 
de S. Lucar de Barrameda.

Mal se achou de volta em Sevilha Fernão de Magalhães não
cuidou senão de activar o aprestamento da armada, receoso tal­
vez de que podessem sobrevir difficuldades que estorvassem a 
realisação do seu pensamento. Se a principio não havia figurado 
senão como um associado subalterno dos projectos de Faleiro, 
agora a côrle e todas as pessoas com quem tinha de tratar viam 
n elle a alma da empresa. O seu nome que a principio apparecia 
nos documentos em segundo logar, depois do de Faleiro, come­
çava a obter a precedencia.

Faleiro, em verdade, não era homem para cooperar em traba­
lhos d’aquelle genero- Gosmographo theorico, tinha pouco conhe­
cimento do mundo e da vida pratica, desgostava-se com as diíii- 
culdades que era preciso vencer, e offendia a todos com quem 
tratava. Ao contrario Magalhães em vez de abater-se diante dos 
obstáculos, antes com elles cobrava maior esforço, combatia-os 
com energia, e chegava á realisação da sua idéa, attrahindo a si 
algumas das pessoas que o contrariavam, vencendo resolutamente 
a resistência das outras.

 ̂ . 7'í'
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Por forluna, Magalhães encontrou em Sevilha para os seus 
trabalhos, uteis e importantes collahoradores, que levaram o seu 
zello até ao ponto de lhe subministrarem os recursos pecuniários, 
que com difíiculdade recebia dos empregados do rei. O thesou- 
reiro Affonso Gutierres e Ghristovão de Haro, suppriram com di­
nheiro propi‘io uma parte dos recursos necessários; e por consi­
deração com 0 bispo de Burgos que se havia declarado o mais 
decidido protector da empresa, alguns negociantes de Sevilha en­
traram para ella com os capitaes que faltavam.

Se Magalhães porém alcançava tão generosa protecção da 
parte d’algumas pessoas, não lhe faltavam, em troca, inimigos 
declarados da empresa, a combater. As resistências que encon­
trava nas suas lidas, nasciam ordinariamente do empenho que o 
rei de Portugal punha em o afastar do serviço de Hespanha. As 
fagueiras promessas que para este fim se lhe fizeram, não foram 
bastantes para inclinar Magalhães a desistir dos seus projectos; 
e então julgaram os seus inimigos que o mais conveniente era ar­
mar-lhe ciladas, promover-lhe difíiculdades, fomentar a discórdia 
entre os seus mesmos parciaes, e cançal-o com estas hostilidades, 
até 0 fazerem desanimar nos seus propositos.

Aos inimigos que lhe moviam este genero de guerra attri- 
buiu Magalliães pela maior parte os obstáculos que o empeceram. 
Referiu elle mesmo com grande minuciosidade um d’esses acciden­
tes que tantos enfados, e incommodos lhe causaram. Tratava-se de 
tirar para a riheira de Guadalquivir um dos navios que tinha o no­
me de Trindade para o querenar em terra. De madrugada, ao 
baixar da maré, Magalhães levantou-se ás 3 horas da manhã do 
dia 22 de outubro (1518) a fim de preparar os trabalhos. Quando 
chegou a hora de começar a faina, mandou pôr quatro bandeiras 
com as suas armas nos cabrestantes, onde era costume içar as in- 
signias dos capitães, deixando logar para collocar mais acima o 
estandarte real, e o do navio, que era allusivo ao nome que a esta 
embarcação haviam dado. Infelizmente estas bandeiras não esta­
vam ainda pintadas, e não foi portanto possivel collocal-as ao

TJ :
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lempo de começar o trabaliio. Os curiosos que se liaviam apinhado 
na ribeira principiaram a murmurar do que viam, dizendo que 
eram do rei de Portugal as bandeiras que Magalhães insolentemente 
arvorara em um navio hespanhol. Havia talvez alguém que incitava 
0 povo provocando aquellas rnurmurações; o capitão, porém, pro- 
seguia impassivel nos seus trabalhos, quando appareceu um cabo 
do mar e começou a dizer aos concorrentes que arrancassem aquel­
las bandeiras.

A desordem ia tomando um aspecto assustador.
Magalhães aproximou-se dos magotes de revoltos, e repre­

sentou-lhes, tanto a estes como ao cabo do mar, que aquellas ar­
mas que viam pintadas nas bandeiras, eram as armas da sua fa- 
milia, e não as do rei de Portugal, cujo serviço havia deixado, 
para servir o rei de Hespanha. Estas explicações porém não satis­
fizeram nem o cabo do mar nem os amotinados, os quaes, logo que 
Magalhães voltou para o trabalho, quizeram arrancar as bandeiras 
que tremulavam no navio. iVchava-se ali o doutor Sancho de 
Matienzo, conego da cathédral de Sevilha, e primeiro official da 
Casa da Gontractação, o qual vendo o desacato que se ia com- 
metter, interpoz a sua auctoridade e consideração para com o cabo 
do mar, e em seguida pediu a Magalhães que mandasse arriar as 
bandeiras, causa do tumulto e da irritação popular. Havia n’esta 
exigencia certo desaire para o altivo capitão, tanto mais que estava 
vendo ali perto um agente do rei de Portugal, que muito bem co­
nhecia, e que era talvez o instigador da desordem. Não obstante, 
0 capitão accedeu á rogativa do doutor Matienzo, e arriou as ban­
deiras para restabelecer a paz.

, Esta prudente condescendência não produziu comtudo o ef- 
feito que era de esperar. O cabo do mar tinha ido em procura do te­
nente do almirante, empregado equivalente aos capitães de porto 
dos nossos dias, e voltava com elle para fazer cumprir a ordem que 
0 primeiro havia dado. O tenente intimou a Magalhães que entre­
gasse aquellas bandeiras; e como este respondesse resolutamente 
(jue não tinha que dar-lhe contas d’aquelle successo, o tenente le-

r a
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:1 vantou a mão coiilra o capitão portuguez chamando, voz em grita, 
os aguazis para que o prendessem, assim como aos seus, que ma­
nifestavam disposições para o defender. Ia travar-se a lucta, quando 
0 doutor Matienzo de novo se entrepoz, reclamando em nome do 
rei que se não praticasse um attentado tão contrario ao seu ser­
viço. O tenente do almirante e os homens que o acompanhavam 
ficaram furiosos com esta contrariedade ; e lançando a mão áquelle 
alto funccionario, desembainharam as espadas e Ih’as brandiram so­
bre a sua cabeça como para o ferir. A gente de Magalhães, que 
tinha recebido o seu salarie adiantado, vendo o perigo que podia 
correr, aproveitou aquella occasião para começar a debandar; e o 
0 mesmo capitão, n’um momento de justa ira, protestou contra 
aquella violência, e declarou que ia abandonar o navio nas mãos 
dos olTiciaes e aguazis, confiado em que lhe seria feita a reparação 
d’aquelle aggrave. Só então se aquietaram os ânimos: a auctori- 
dade do doutor Matienzo foi reconhecida; e a sua mediação ser­
viu pap  determinar Magalhães a voltar para o trabalho começado.

E facil de suppor qual a irritação que este successo produziu 
no animo do altivo capitão. Magalhães deu parte do insulto ao rei, 
declarando-lhe que aquella affronta, feita a elle, na (jualidade de 
capitão de navios hespanhoes, carecia de prompta reparação, pe­
dindo-lhe que se servisse de expedir as ordens necessárias para 
evitar que taes attentados se repetissem, e para que de futuro se 
lhe guardassem as considerações devidas ao seu posto h

Magalhães tinha razão para confiar em que o rei havia de 
fazer justiça ás suas reclamações. De Saragoça lhe escreveu o so­
berano uma carta na qual expressava o seu desagrado por aquelle 
acontecimento, e a sua satisfação pelo procedimento do doutor 
Matienzo. O rei fez mais ainda: reprehendeu as auctoridades de

 ̂ C a r ta  d e  M ag a lh ães  ao  r e i ,  e s c r ip ta  em  S e v ilh a  a  2 4  d e  o u tu b r o  d e  1 5 1 8 . 

H e r r e r a ,  q u e  d e v ia  c o n h e c e r  e s ta  c a r ta ,  d e u  d e l id a  c o n ta  d ’e s te  su c c e sso  n a  d e c . 

II. l iv . IV. c a p , IX. d a  sua Historiei de las índias. D  a li t i r o u  sem  d u v id a  A rg e n -  

so la  a s  n o tic ia s  q u e  d e s te  facto  p u b lic o u  e m  os s e u s  Anales de Araoon liv  i cap  
7 9 , p ag . 7 4 0 . ' ‘
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Sevilha por não lerem aceudido em soccorro do seu capitão, e en­
carregou a Casa de Gontractação de colher informações do facto 
para castigar severamente os seus auctores.

No entretanto estes incidentes retardavam os aprestos para 
a saída da expedição. O bispo de Burgos, todavia, não cessava de 
reiterar as suas exigências para obter o prompto despacho de 
quanto podia interessar á empresa de Magalhães.

Acompanhando a côrle na sua viagem a Barcelona, em prin­
cipies de 1519, insistia Fonseca perante o rei na necessidade de 
lançar ao mar quanto antes a esquadra descobridora. Daquella 
cidade expediu o rei, desde o íim de março até o principio de maio, 
muitas cédulas que revelam o interesse que lhe inspirava a em­
presa. Nomeou thesoureiro da expedição a Luiz de Mendonça; e, 
como Magalhães e Faleiro deviam commandar dois dos navios, 
nomeou capitão do terceiro a João de Gartagena, com o emprego 
de védor geral, e do quarto a Gaspar de Quezada. Nas suas cor­
respondências para a Gasa de Gontractação, recommendava o rei 
que se fosse possivel se reduzisse o numero dos homens que de­
viam ir na frota, e se consultasse sempre Magalhães sobre a ad­
missão dos marinheiros e mais gente dos navios t visto que tem 
d’isso’mais experiencia.» Recommendava também que os dois ma- 
ritimos porluguezes exposessem por escripto o rumo que tencio­
navam seguir, e as demais instrucções que devessem servir para 
todos os pilotos da expedição. Gom egual empenho attendia aos 
interesses dos commerciantes que forneciam armamento, dinheiro 
ou mercadorias á esquadra, assignando-lhes uma parte proporcio­
nal dos lucros d’esta, e das tres primeiras viagens que fizessem ás 
ilhas da especiaria. Desejando dispor uma segunda expedição, man­
dou 0 rei que da direcção d’ella fosse encarregado Francisco Fa­
leiro, com 0 soldo de 35:000 maravedis emquanto estivesse oceu- 
pado nesse trabalho. Aos pilotos e mestres da esquadra promet- 
teu premial-os com privilégios de nobreza e outras graças no re­
gresso da sua viagem; e para attender ás necessidades da esposa 
de Magalhães, D. Beatriz de Barbosa, já mãe de uma creança,
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mandou que se lhe pagasse durante a viagem o soldo de seu ma­
rido. Todas estas disposições deram rápido e importante impulso 
aos aprestos da expedição h

Por estes mesmos dias se organisaram na côrte as instruc- 
çoes que o rei dava a Magalhães e a Faleiro, para regular o proce­
dimento que na viagem haviam de observar. Esse documento que 
tem a data de 8 de março de 1519, contém 74 artigos, os quaes 
revelam a prolixidade e cuidado com que então eram determina­
das as operações d’este genero de empresas. N'ellas fixava o rei 
0 peso da bagagem que se devia permittir a cada um dos empre­
gados da esquadra, recornmendava aos chefes a linha de procedi­
mento que liaviam de observar com os seus subalternos, e nas re­
lações com os régulos das terras que descobrissem, aos quaes de­
viam agasalhar amigavelmente, desconfiando sempre das suas pro­
messas e afagos; recommendava-lhes porém ao mesmo tempo que 
nas suas transacções com ellcs tratassem de taxar ás mercadorias 
hespanholas o maior preço que lhes fosse possivel I

Com este documento, além d’isso, o rei tinha querido evitar 
todas as difficuldades com o seu parente D. Manuel de Portugal. 
O artigo l.° diz textualmente assim: «A primeira coisa que vos 
mandamos, e recommendamos é, que de nenhum modo consintaes 
que se toque nem descubra terra nem outra qualquer coisa den­
tro dos limites do serenissimo rei de Portugal, meu muito caro e 
muito amado lio e irmão, nem em seu prejuízo, porque é minha 
vontade que o capitulado e assentado entre a coroa real de Gas- 
tella e a de Portugal, se guarde e cumpra mui inteiramente, assim 
como foi capitulado.»

Não obstante, os ciúmes do rei de Portugal não se acalmaram 
com esta declaração. Longe d’isso, os agentes que se havia man-

* Estes avisos regios (cédulas), e outros mais de menor importância, foram 
prohxarnente extractados por D. João Munoz na sua preciosa collecção de ma- 
nuscriptos para a historiada America.

 ̂Estas inslrucçoes foram publicadas por Navarretle no tom, iv, pa» 130 
da sua Coleccion. ’
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dado para Hespanha não desistiam dos seus projectos de peitar 
Magalhães ou de suscitar difficuldades á empresa. Pelo meio do 
rnez de julho chegaram a Sevilha Ghristovão de Haro, João de 
Cartagena e outros empregados da esquadra, com instrucções par­
ticulares que não estavam em perfeita harmonia com as instruc­
ções dadas ao capitão, d’onde resultaram algumas difficuldades dc 
que a Casa de Contractação se occupava. O agente do rei de Portu­
gal n’aquella cidade. Sebastião Alvares, quiz aproveitar-se d’aquella 
conjunctura para fomentar a discórdia e afastar Magalhães.

Com este íim compareceu na estalagem onde vivia o capitão. 
Encontrou-o a preparar as vitualhas e conservas para a viagem; 
e immediatamente travou com elle conversação sobre a empresa 
em que se tinha compromettido. Disse-lhe Alvares que aquella se­
ria a ultima vez em que lhe fallaria como amigo e compatriota, 
posto que o via resolvido a levar por diante um projecto tão pe­
rigoso e tão contrario aos interesses do seu rei.

Em resposta a estas palavras, Magalhães expoz que a sua 
honra lhe não permittia faltar ao contracto que havia eelebrado 
com 0 rei; e como Alvares lhe objectasse que não era honra a que 
se ganhava indevidamente, e que até os mesmos castelhanos o con­
sideravam ruim e traidor, o capitão portuguez respondeu com al­
tivez e dignidade, que os descobrimentos que por ventura réalisasse 
na sua viagem redundariam egualmente em beneficio do rei D. Ma­
nuel, bem que não houvesse de tocar em nenhuma das suas posses­
sões, «Basta que descubraes na demarcação de Castella as rique­
zas que prometteis para que façaes um grande mal a Portugal, » 
respondeu Alvares. No século de Magalliães acreditava-se, como 
principio inconcusso, que a prosperidade e riqueza de, um estado 
importava um grave prejuizo para os outros.

O agente portuguez acabou por convencer-se de que com 
aquelle genero de representações não conseguiria dissuadir o seu 
compatriota. Recorreu então aos affagos e promessas, procurando 
irritar-lhe o animo com a recordação das difficuldades que lhe es­
tavam suscitando. Com este fim expoz-lhe que se quizesse passar



54 VIDA E VIAGENS

•î«»
il* *. », 1
rvv.'Wh.'».

.1 *i*i f

para o serviço do rei de Portugal, elle mesmo Alvares seria seu 
mediador, assegurando-lhe que d’aquelle monarcha obteria gra­
ças e favores, que em Hespanha lhe dispensavam tão sómente por 
interesse e não por affeição á sua pessoa. Pediu-lhe mais que não 
fizesse caso do carinho que lhe manifestava o bispo de Burgos, 
por que não havia n"elle nenhuma sinceridade. Talvez Magalhães 
sentisse vacillar a sua natural firmeza ao ouvir aquellas palavras ; 
mas, recobrando animo, respondeu que emquanto o rei de Hespa­
nha estivesse disposto a cumprir o que se havia pactuado, elle não 
abandonaria o seu serviço, certo de que os seus protectores apla­
nariam as difíiculdades que haviam surgido h

Depois d esta negativa, tratou Alvares de ganhar a Rui Fa- 
leiro, cujo caracter atrabilario e dominador o trazia queixoso de 
Magalhães, e dos empregados da Casa de Gontractação, por causa 
das difíiculdades que se levantavam. Faleiro, não obstante, mos­
trou-se mais firme e resoluto do que o seu companheiro. As re­
presentações do agente do soberano portuguez, respondia que já- 
mais abandonaria o serviço do rei de Hespanha, seu senhor, que 
tantas mercês lhe havia feito. Ao ouvir esta resposta, repetida dif­
ferentes vezes com egual resolução, Alvares acabou por acreditar 
que 0 cosmographo portuguez tinha perdido a razão, e assim o 
escrevia ao seu soberano.

Gomtudo, nada d’isso era verdade. Faleiro conservava o seu 
juizo; porém as desavenças que a principio tinha tido com Maga­
lhães iam pouco a pouco tomando o caracter de aberta ruptura. 
Não era possivel que dois homens egualmente resolutos, mas de 
genio muito differente, podessem determinar-se a emprehander a 
viagem, tendo ambos o mesmo posto, e o mesmo commando na 
esquadra expedicionária. O rei teve de escolher entre os dois para 
confiar a um só o commando dos navios e o estandarte real; po­
rém, como não queria desairar a nenhum d’elles, teve também de

1 Carta de Sebastião Alvares ao rei de Portugal, eseripta em Sevilha a 18 
de julho de 1519, e extractada por J. B. Munoz, nos archivos de Lisboa.
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dar outro sentido á sua resolução. Pela real cédula datada de Bar­
celona em 26 de julho de 1519 dispoz o soberano que Faleiro, 
que áquelle tempo se não achava em perfeito estado de saude, fi­
casse em Sevilha a fim de fazer os aprestos para uma nova via­
gem que deveria seguir egiial rumo h

Fez ainda mais o rei a fim de revestir Magalhães de toda a 
auctoridade necessária para exercer o commando durante a via­
gem. Naquella mesma real cédula promovia João de Cartagena 
ao commando do navio para que havia primeiro nomeado Faleiro* 
porém mandava ao mesmo tempo que o thesoiireiro Luiz de Men­
donça, que se havia posto em confliclo com Magalhães, prestasse a 
este a obediência que era devida ao chefe da esquadra. Para con­
seguir este mesmo resultado, o rei separou do seu serviço a dois 
marítimos portuguezes que começavam a mostrar-se turbulentos.

Com tão energicas resoluções, tudo estava prompto no fim de 
julho para emprehender a viagem. Os cinco navios achavam-se 
providos de armas e munições, com viveres calculados para uma 
viagem de dois annos, e com 265 homens de tripulação entre 
capitães, pilotos, cirurgiões, escrivães, trabalhadores e marinhei­
ros^. As diíficuldades entre Magalhães e a Casa de Contracta- 
ção -tinham ido desapparecendo pouco a pouco, graças ao empe­
nho que n’isso punha o rei; e o mesmo Magalhaes estava dis­
posto a confiar o commando de um dos navios ao irmão de Fa­
leiro, se este conviesse em facilitar-lhe uma copia das taboas de 
longitude que para a viagem tinha disposto. Francisco Faleiro,

1 Não poude encontrar esta real cédula; faz-se porém menção d’ella em vá­
rios documentos da época, e particularmente no requerimento que Magalhães fez 
aos oíTiciaes da Casa de Contractação para que se lhe prestassem obediência. Her­
rera qne talvez conheceu essa real cédula, referiu isto mesmo na dec. ii, liv. iv, 
cap. IX , pag. 183.—Argensola, Anales de A ragon, liv. i, cap. 79, pag. 740.

2 Entre os documentos colleccionados por Munoz se encontra a noticia 
do custo dos navios, numero e nome de todos os seus passageiros provisões 
de viveres, armas, medicamentos e ferramentas. O custo da esquadra excedeu a 
8.000.000 de maravedis, dos quaes perto da quarta parte tinham sido submi- 
nistrados per Christohal de Haro.
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era, de feito, um homem de grandes conhecimentos náuticos que 
podia ser muito util á expedição \  mas, ou fosse por que não qui- 
zesse acceitar o posto que se lhe offerecia por inimisade com Ma­
galhães, ou por ter qualquer outro inconveniente, o irmão do as- 
tronomo ficou em Sevilha, disposto a partir em outra viagem. To­
davia Ruy Faleiro entregou ao seu antigo companheiro o tratado 
de longitudes que havia de servir-lhe para a navegação

Reguladas assim as coisas, tratou-se de proceder á cerimô­
nia do juramento de Magalhães e á entrega do estandarte real que 
havia de levar na expedição. Escolheu-se para a festa uma egreja 
que com a invocação de Santa Maria da Victoria, os padres fran- 
ciscanos minimos acabavam de construir no bairro de Triana. O 
corregedor de Sevilha, Sancho Martins de Leiva, recebeu de Ma­
galhães, segundo o costume da época, o juramento e preito e ho­
menagem de que levaria a cabo a empresa com toda a fidelidade, 
como leal vassallo do rei de Hespanha e índias, depois do qual 
lhe poz nas mãos o estandarte real. Em seguida Magalhães exi­
giu dos capitães e ofíiciaes dos seus navios o juramento de que 
seguiriam o rumo que elle lhes traçasse e lhe obedeceríam em 
tudo. Assim ficou concluida a ceremonia.

Na manhã de 10 de agosto de 1519, os navios, depois de 
darem uma descarga de artilheria, soltaram as amarras, e descendo 
pelas aguas do Guadalquivir, foram fundear no porto de S. Lucar 
de Rarrameda, onde deviam completar-se os aprestos da expedi­
ção. Magalhães, comtudo, ficou ainda em Sevilha por alguns dias, 
occupando-se dos últimos trabalhos. Fez então solemne testamento, 
no qual distribuía seus bens, para o caso de morrer na viagem. 
N elle dispunha, que a décima parte dos lucros da expedição se 
repartisse entre quatro conventos de Sevilha, de Aranda del Duero,

 ̂Navarrette, Disertacion sobre la historia de la nautica, pari. iii pâ  ̂ 147 
(Madrid 1846). ^

2 João de Barros, dec. iii, hv. v, cap. x, refere que possuiao quarto capi­
tulo dos trinta que formavam este tratado. Não ha outras noticias d’elle. Ve­
ja-se a illustração iv.

i V
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de Barcelona e do Porto; e que se applicasse a quinta parte dos 
seus bens em suífragios pelo descanço de sua alma. Do governo 
que 0 rei lhe havia concedido, por via de morgado, das terras que 
viesse a descobrir, Magalhães instituia primeiro herdeiro a seu fi­
lho Rodrigo, que então tinha apenas seis mezes de edade, ou na 
falta d’este ao fillio ou filha que lhe nascesse de sua mulher, a 
qual se achava gravida. Na falta d’estes, o morgado deveria pas­
sar para a familia de Magalhães, com a impreterivel condição de 
usar do seu appellido, e das suas armas, e de residir e casar-se 
em Castella. Nomeia seus testamenteiros ao commendador Diogo 
de Barbosa, seu sogro, e ao doutor Sancho de Matienzo, conego 
de Sevilha, e official da Casa do Contractação. O primeiro d'estes, 
além d’isso, devia desempenhar as funcções de tutor de seus filhos, 
até que chegassem á edade de dezoito annos f

Occupou-se também Magalhães durante os últimos dias da 
sua residência em Sevilha, em redigir uma memória que queria 
deixar ao rei antes de partir, para declarar as alturas e situação 
das principaes terras e cabos «porque poderia ser, diz elle, que 
0 rei de Portugal quizesse em algum tempo dizer que as ilhas Mo- 
lucas estão na sua demarcação, e poderia mandar alterar as der­
rotas das costas e encurtar os golphos do mar sem que ninguém 
lh’o entendesse, como eu o entendo, e sei como se poderia fazer^), 
Estas precauções eram necessárias n’aquella occasião, porque se 
diziq que o rei de Portugal se dispunhcua mandar sair alguns navios 
para estorvar a viagem de Magalhães, sustentando os seus direitos 
ao dominio das terras que este navegador se propunha descobrir.

Depois d’isto, os capitães que tinham ficado em Sevilha, to­
maram as chalupas para descer o rio e irem reunir-se á esquadra, 
que, como já dissemos, se achava fundeada em S. Lucar de Bar- 
rameda. Ali se occuparam por alguns dias em abastecer os navios

1 E s te  te s ta m e n to  foi e n c o n tra d o  e m  S e v ilh a  p o r  D . J .  B . M u n o z , q u e  o co ­

p io u  e m  e x tra c to s  n a  s u a  v a lio sa  co llecção  de  m a n u s c r ip to s .
2 E s ta  m e m o ria  foi p u b lic a d a  p o r  N a v a r r e t te  no  to m . iv d a  s u a  Coleccion, 

p a g . 1 8 8 .
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dos viveres que faltavam. Todas as manhãs as tripulações vinham 
a terra para ouvir missa na egreja de nossa senhora de Barra- 
meda; e antes de partir, o capitão deu ordem para que toda a 
gente da sua esquadra se confessasse, dispondo-se espiritualmente 
para tão larga viagem. Magalhães prohibiu além d’isso, sob penas 
rigorosas, que fossem mulheres a bordo K

Estas disposições não podiam retardar por muito tempo mais 
a saída da esquadra. Em 20 de setembro, tendo-se levantado um 
vento favoravel de SO, Magalhães mandou levantar ferro, e soltar 
as velas para se afastar d'aquellas ferras, onde não deviam voltar 
senão poucos dos seus companheiros, depois de terem levado a 
cabo a mais protentosa viagem que até então se houvera feito.

I P ig a fe tta , Primo Viaggio.

t'
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Noticia da esquadrilha de Magalhães.— Disposições para i’egular a marcha. Demoia 

em Tenerife.—Primeiras desintelligencias com João de Cartagena.— Magalhães 
mette-o em prisão.—A esquadrilha avista as costas americanas. Entra na bahia 
do Rio de Janeiro.—Negociações com os iudigenas.— Reconhecimento do Rio da 
Prata.— Arribada á bahia de S. Julião.— Decide-se Magalhães a passar ali o in­
verno.— Descontentamento dos capitães.—Tramam uma conspiração.— Apode­
ram-se os sublevados de tres embarcações.— Rigidez de Magalhães.—Morte de 
Luiz de Mendonça.—O chefe da esquadra suífoca a sublevação. Castigo dos 
amotinados.

A esquadrilha coiu que Magalhães saíra de S. Lucar de Bar- 
rameda, compunha-se, como fica dito, de cinco embarcações de 
pequeno porte, mas bem construidas e nas extremidades munidas 
d’uma obra morta elevada que tinha o nome de castello. A melhor 
das embarcações, posto que não fosse a maior, era a Trindade que 
Magalhães commandava em pessoa; a segunda, a Santo Antonio, 
era commandada por João de Cartagena, que ao posto de capitão 
unia 0 cargo de vedor da armada, e o titulo de adjuncto (conjunta  
persona) de Magalhães; a terceira, a Conceição, tinha por capitão 
Gaspar de Quesada; a quarta, a Victoria, o thesoureiro da armada 
Luiz de Mendonça; e a quinta, a Santiego, que apenas media 
pouco mais de 80 tonelladas, tinha por piloto João Serrano.

Além d’estes capitães iam na esquadra algumas pessoas de 
conhecida distincção, que Magalhães havia accommodado no seu 
proprio navio. Figurava entre estas um indio malayo, baptisado 
com 0 nome de Henrique, que o commandante em chefe levava con-
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sigo na humilde condição de criado, para que lhe servisse de inter­
prete nas suas negociações com os regidos das ilhas que ia desco­
brir. Ia também ali, Duarte Barbosa, aquelle portuguez, cunhado de 
Magalhães, tão notável por suas explorações na Asia e pelo tratado 
geographico em que as descreveu. Figurava ainda, entre ellas. An­
tonio de Pigaffetta, a quem os hespanhoes chamavam Antonio 
Lombardo, por ser natural de Vicencia na Lombardia, o qual 
tendo noticia dos aprestos para a ousada expedição a que Maga­
lhães e Faleiro estavam procedendo em Hespanha, pedio liecnça 
ao rei para fazer esta viagem, cuja historia mais tarde havia de 
narrar com tanta simplicidade e tanto agrado. Embarcaram tam­
bém na frota alguns outros portuguezes, italianos, francezes, fla­
mengos e até um inglez natural de Bristol. Desempenhavam estes 
pela maior parte, empregos muito inferiores: uns eram soldados, 
outros marinheiros ou artifices, e alguns apenas criados dos capi­
tães b

Nos primeiros dias da viagem reinou na esquadra uma or­
dem admiravel. Magalhães tinha com particular cuidado dictado 
ainda em terra os mais minuciosos regulamentos, não só para orde­
nar os signaes d’um navio para o outro, senão também para a dis­
ciplina. » A fim de que a esquadra fosse sempre em ordem, esta­
beleceu para os pitotos e mestres as seguintes regras. O seu navio

í r

 ̂ \ e j a m - s c  a s  lis ta s  d a s  t r ip u la ç õ e s  p u b lic a d a s  p o r  N a v a r r e t te  no  iv  to m . 

d a  s u a  Coleccion, p a g . 1 2 -2 2 .  0  la b o r io so  e  in te l l ig e n to  h is to r ia d o r  b ra s i le i ro  

F ra n c is c o  A do lpbo  de Y a n ib a g e n , re fe re  n a  s u a  Historia Geral do Brasil, secc. 

II, tom . I, p a g . 3 1 , e n  u m a  i l lu s tra ç ã o  C|ue v em  a  p a g . 4 3 6  do m e sm o  to m o , 

(jue ia  ta m b é m  n a  e x p e d iç ã o  u m  p ilo to  p o r tu g u e z  c h a m a d o  .loão d e  L is b o a , q u e  

a n te s  d e s s a  época  t in h a  e s ta d o  no  B ra s i l ,  e q u e  e s c re v e u  u m  liv ro  s o b re  a  m a ­

r in h a ,  a c tu a lm e n te  p e id id o , m a s  c u ja  d e sc o b e r ta  s e r ia  ta lv e z  d e  g ra n d e  im p o r ­

tâ n c ia  p a ra  e sc la re c im e n to  d a  h is to r ia  d a  g e o g ra p h ia . N a s  l is ta s  p u b lic a d a s  p o r  

N a v a i r e te  ta tv ez  Jo ão  d e  L isb o a  e s te ja  d e s ig n a d o  com  o u tro  n o m e . O t i tu lo  d a  

s u a  o b ra  e r a  o s e g u in t e ; « T ra ta d o  d a  a g u lh a  d e  m a re a r ,  a c h a d o  p o r  Jo ã o  d e  L i s ­

b o a  n o  a n n o  de  1 5 1 4 , po lio  q u e  se  p o d e  s a b e r  em  c u a l lq u e r  [)a rte  q u e  h o m e m  

e s tiv e r  q u a n to  ho a r r e d a d o  do m e r id ia n o .»  Jo ã o  de  L isb o a  foi n o m e a d o , m a is  
ta rd e ,  p ilo to  m ó r d e  P o r tu g a l ,  e fa lleceu  a n te s  d e  1 5 3 4 .
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dévia sempre preceder os outros; para'que o não perdessem de 
vista durante a noite fixava na pôpa um  facho de m adeira, cha­
mada pliarol. Se além d’este accendia uma lanterna ou um pedaço 
de corda d’esparto, os outros navios deviam fazer outro tanto para 
mostrar que o seguiam.

Quando além do pharol accendia dois fogos, os navios deviam 
mudar de direcção, ou para melhorar o rumo, ou por causa do 
vento contrario. Quando acendia très fogos era signal de que de­
viam arrear os cutellos, que são umas pequenas velas que se col- 
locam abaixo das velas grandes qnando o tempo é bom, a fim de 
tomar melhor o vento e accelerar a marcha. Quatro fogos eram 
signal de que se deviam amainar todas as velas, ou soltal-as se 
estavam amainadas. iMuitos fogos ou alguns tiros de peça serviam 
para advertir que a esquadra estava próxima de terra, ou de 
baixio, e de que, por consequência, era necessário navegar com 
muita precaução. Havia ainda outro signal que indicava quando 
se devia lançar ferro.

« Faziam-se trez quartos por noite ; o primeiro ao anoitecer, o 
segundo (que se chamava hora media) á meia noite, c o terceiro 
antes de amanhecer. Por conseguinte toda a tripulação se dividia 
em très quartos: o primeiro debaixo das ordens do capitão, ao se­
gundo presidia o piloto, e o terceiro pertencia ao mestre. O com- 

> mandante em chefe exigiu da tripulação a mais estricta disciplina, 
a fim de assegurar por este meio o feliz êxito da viagem h »

Ao sexto dia de navegação, isto é a 26 de setembro, a es­
quadra chegou a um porto da ilha de Tenerife, onde se deteve très 
dias para carregar carne, agua e lenha. D’ahi passou ao porto da 
montanha Pioxa, no qual se demorou très dias, esperando uma ca­
ravela que levava peixe para a esquadrai A 2 de outubro, já de­
pois de anoitecer, os navios se fizeram de novo á vela com o rumo 
de SO. No dia 3 de outubro, ao meio dia, fez Magalhães uma pe-

 ̂ P ig a fe tta ,  primo viaggio attorno il monde, l iv . i. ín s tru c ç õ e s  do re i  a  M a­

g a lh ã e s .
2 H e r r e r a ,  dec . ii, p a r t ,  iv , cap . x ,  p a g . 131  (M a d r id , 1 6 0 1 ).
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quena alteração no rumo sem pedir conselhos aos outros capitães 
e pilotos. Esta alteração não estava indicada nas instrucções náu­
ticas que 0 chefe, antes de embarcar, tinha dado aos outros capi­
tães.

João de Gartagena, que por ser designado no diploma da sua 
nomeação Sidjunlo (conjunta persona) a Magalhães, se julgava egual 
a elle no commando, resentiu-se de que se houvesse feito uma al­
teração d aquella natureza, sem preceder o accordo dos capitães 
e pilotos, e contra ella protestou formahnente.

O commandante em chefe, que não era homem para soffrer 
semelhantes contradições, respondeu terminantemente, que ainda 
quando houvesse erro n’aquella sua determinação, elle estava dis­
posto a leval-a por diante, que não reconhecia na esquadra adjun­
tos á sua pessoa, nem tinha que dar contas a ninguém das suas 
operações nauticas, devendo seguil-o de dia pela bandeira e de 
noite pelo pharol, sem fazer observações nem reparos h Em pre­
sença de tão firme resolução, Gartagena não se atreveu a insistir, 
e, posto que com grande desgosto, teve de obdecer a Magalhães, 
guardando em seu coração um profundo despeito.

Passou a esquadrilha entre a costa de Africa e as ilhas de 
(iabo Verde, e depois de alguns dias de mui prospera viagem ao 
longo da costa de Guiné, chegou aos 8*̂ de lat. N. á altura da 
montanha denominada Serra Leoa. Experimentaram ali ventos 
ponteiros ou grandes calmas junto com fortes chuvas, que os acom­
panharam até além da linha equinocial, durante sessenta dias. A 
esse tempo as desintelligencias que haviam começado a suscitar-se 
entie Magalhães e Gartagena á saída de Tenerife, tomaram corpo 
até ao ponto de produzirem uma violenta ruptura.

Era costume na marinha hespanhola que á tarde, ás horas 
da oração, todos os capitães d’uma esquadra mandassem compri- 
mentar o chefe. Nas instrucções que o rei havia dado para a via-

» H e r r e r a ,  dec . ii, p a r t ,  ix , c a p . x ,  p a g . 1 3 2  e 1 3 3 . N a v a r r e t te ,  Relacion 
del viage, to m . i v d a  s u a  Collecdon, p a g . 2 9 .
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gem recommendava a Magalhães que fizesse observar esta pratica h 
e de feito assim se fazia todos os dias ao anoitecer. Uma tarde, o 
marinheiro encarregado da mensagem por parte de Gartagena, 
disse a Magalhães: «Deus vos salve, senhor capitão e mestre e boa 
companhia. » O capitão portuguez viu n este comprimento um de­
sacato á sua auctoridade, e por unica resposta mandou dizer a 
Gartagena que nunca mais o mandasse comprimentar por aquella 
forma, senão dando-lhe o tratamento de capitão general que lhe 
competia. <Gomprimentei-o por via do melhor marinheiro do na­
vio, e outro dia talvez o cumprimente por via d’um pagem,» re­
plicou resolutamante Gartagena; e de feito deixou passar alguns 
dias sem lhe enviar a mensagem da ordenança.

Magalhães, porém, não era homem que se deixasse burlar pe­
los seus subalternos, e muito menos por um que pretendia ser- 
lhe egual no commando. Não podendo tolerar a sobranceria de 
Gartagena, e tendo por certo que não só prejudicava a sua digni­
dade de chefe da esquadra, mas também a indispensável subor­
dinação dos mais capitães, resolveu castigal-o com exemplar seve­
ridade. Reuniu um dia na Trindade todos os capitães e pilotos para 
discutir 0 rumo que se havia de fixar aos navios. Tratou-se ali, 
além d’isso, do modo porque se devia fazer a saudação da tarde; 
e Gartagena, animado sem duvida pelo seu primeiro Iriumpho, le­
vantou sobre esta matéria uma irritante discussão.

Magalhães não quiz ouvir nada; e lançando-se sobre João de 
Gartagena, travou d’elle pelo peito, dizendo-lhe: «Estaes preso.» 
Em vão reclamou Gartagena o auxilio dos outros capitães e pilo­
tos para prenderem Magalhães : ou porque estivessem convencidos 
da justiça do seu proceder, ou porque temessem o furor do seu 
chefe, todos ficaram inertes sem tratar de oppor-lhe a menor re­
sistência. Gartagena foi arrastado ao cepo, e ali preso pelos pés 
em castigo da sua insolência : como porém alguns dos capitães in­
tercedessem respeitosamente por elle, pedindo que o entregassem

II

In s tr iic ç õ e s  d a d a s  a  M a g a lh ã e s , . . .  a r t .°  3.®
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preso a algum d’elles, Magalhães coiiíiou-o ao capitão da Victo­
ria , Luiz de Mendonça, depois de haver d’elle recebido o juramento 
de que conservaria Cartagena em prisão e lh’o apresentaria todas 
as vezes que assim o exigisse \  O commando da Santo Antonio  
íoi confiado ao contador Antonio de Coca.

A esquadrilha tomou o rumo do SO, logo que cessaram as 
calmas que a tinham detido na costa da Guiné. A 29 de novem­
bro estava defronte do cabo de Santo Agostinho, na costa da 
America, e dali seguiu viagem para o Sul até o dia 8 de dezem­
bro, em que avistou as praias do Brasil perto dos 20° de latitude 
meridional. Proseguindo n^essa direcção, a i3  do mesmo mez en­
trou na bahia do Bio de Janeiro, a cpie os hespanhoes deram o 
nome do santo do dia, cnamando-lhe Santa Luzia. «Aqui fizemos, 
diz 0 historiador da expedição, provisão de gallinhas, uma
especie de fructa semelhante á pinha do pinheiro, mas que é ex- 
tremamente doce e de um gosto exquisito (la pinaj, cannas mui 
doces, carne de anta, c|ue se assemelha á da vacca, etc. Fizemos 
excellentes negocios. Por um anzol ou por uma faca davam-nos 
cinco ou-seis gallinhas; dois gansos por um pente; por um espe- 
Ihinho ou um par de tesouras obtinhamos uma porção de peixe 
sufficiente paia alimentar oez pessoas; por um guiso ou uma fita 
tiaziam-nos os indigenas uma canastra ào, p a ta ta s . Por preços tão 
subidos como esses trocamos as figuras dos naipes.* por um rei 
me dei am a mim seis gallinhas, e os indios cuidavam que tinham 
leito um excellente negocio^.»

Acreditou-se por muito tempo que Magalhães fôra o primeiro 
expioiadoi daquella formosissima bahia. Documentos porém de 
incontestável auctoridade vieram revelar que havia já oito annos, 
desde 1511, tinha o nome de bahia de Gabo Frio, e que n ella se 
haviam estabelecido alguns porluguezes que negociavam com os

t

C a r ta  do  c o n ta d o r  Jo ao  L o p e s  d e  R ec o ld e  ao  b is p o  d e  B u rg o s ,  p u b lic a d a  
p o r  N a v a r re le  no  to m o  iv d a  s u a  Coleccion, p a " .  2 0 1 .

2 P ig a íe tta  liv . r. °
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indígenas, carregando os seus navios de pau Brasil. Magalhães 
comtudo não encontrou ali senão indios, tupinambas, tribu paci­
fica da raça Guarani que povoava aquellas costas. Em cumprimento 
das instriicções que o rei lhe havia dado, prohibiu Magalhães sob 
pena de morte que a bordo se tomassem indios alguns como es­
cravos; porque não queria dar pretexto a reclamações ou queixas 
por parte do rei de Portugal, nem carregar os navios de bocas inú­
teis.

A permanência dos exploradores na bahia do Rio de Janeiro 
não durou senão quatorze dias. A 26 de dezembro, depois de bem 
providas as embarcações de aves e de frutas, Magalhães soltou de 
novo as velas, e seguiu viagem n\ima direcção paralella á da costa 
do continente, sem comtudo avistar a terra, até que a 10 de ja­
neiro de 1520 se achou defronte do cabo de Santa Maria, situado 
na embocadura do caudaloso Rio da Prata, que os marítimos de­
nominavam Rio do Solis, em memória de seu tão celebre quanto 
infeliz descobridor. O commandante em chefe da esquadra quiz 
adiantar os reconhecimentos geographicos; e por tauto remontou 
as aguas do rio e até ao dia 7 de fevereiro andou explorando uma 
0 outra margem e algumas das suas ilhas.

N’estes reconhecimentos, examinou Magalhães um pequeno 
serro na margem Norte, o qual formava um singular contraste com 
as baixas c dilatadas planícies que se estendem por aquellas pa­
ragens. Deram os hespanhoes áquella altura o nome deMonte-Vidi, 
do qual se derivou o nome actual de Montevideo. Alguns selva­
gens das immediações, que induzidos pela curiosidade visitaram as 
embarcações, foram obsequiados por Magalhães, sem comtudo en­
trar em contractos e negociações com elles.

Proseguiu a viagem no dia 14 de fevereiro, seguindo sem­
pre as embarcações a inclinação da costa, soffrendo porém então 
as constantes borrascas do outono, que ás vezes as dispersavam 
por alguns dias, e embaraçavam as suas operações. Magalhães, 
como era o primeiro explorador que vira aquelles logares, ia re­
conhecendo miudamente os cabos e bahias da costa, desejoso de
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encontrar 0 tão desejado estreito, objecto principal da expedição. 
Todos os seus esforços, não obstante, pareciam inúteis: os reco­
nhecimentos até ali realisados não davam resultado algum: e a 
estação das chuvas aproximava-se mais rapidamente do que se 
cria e desejava. Finalmente, a 31 de março entrou a esquadrilha 
no porto de S. Julião, onde Magalhães queria invernar.

No entretanto as discórdias.entre os expedicionários iam^se 
tornando cada dia mais patentes e perigosas.

Na bahia do Rio de Janeiro, Magalhães receoso da fidelidade 
de Antonio de Coca, a quem elle mesmo tinha promovido ao posto 
de capitão, tirou-lhe 0 commando da Santo  Antonio, e 0 deu a seu 
primo co-irmão Alvaro de Mesquita, porluguez de nascimento.

No mesmo dia em que arribaram ao porto de S. Julião, ao 
saber-se da resolução em que Magalhães estava de passar ali 0 
inverno, e de por esse motivo diminuir as rações de viveres, os 
outros capitães e as tripulações, lembrando-se mais das commo- 
didades que deixavam em Hespanha, que dos compromissos que 
tinham contraído para com 0 rei, e da immensa gloria que d’aquella 
empresa lhes devia resultar, sollicitaram de Magalhães que alar­
gasse as i*ações ou voltasse para Hespanha, por quanto lhes pa­
recia temerário 0 projecto de buscar um estreito que era impos- 
sivel encontrar, e que bastava já 0 terem navegado até onde 
ninguém se havia atrevido a chegar, e onde muito bem podia 
aconfecer que uma violenta tempestade os arrojasse a alguma 
costa d’onde não podessem sair.

E certo que as immediações do porto de S. Julião eram des­
povoadas, desprovidas de viveres e além de tudo summamente frias. 
Magalhães comtudo não se deixou demover nem pela pobreza do 
logar, nem pelo rigor da estação, nem pela resistência que a sua 
gente tratava de lhe oppor. Em resposta áquellas exigências, reso­
lutamente declarou que eslava disposto a morrer ou a cumprir 0 
que tinha promettido ao rei, de quem recebera 0 encargo de le­
var a navegação até á extremidade d’aquella terra, em demanda 
de um estreito, que indníjilaveimenle havia de achar mais para
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(lianle. Se a estação era fria, Magalhães sabia que dentro em pou­
cos mezes voltaria o estio, e então os exploradores teriam dias 
cada vez maiores ao passo que se fossem aproximando do polo do 
Sul; e quanto a queixarem-se de falta de viveres e provisões, o 
chefe fez-lhes ver que n’aquellas jerras havia abundancia de le­
nha, excedente agua, e grande variedade de peixes e mariscos, e 
que além d’isso reduzindo as rações lhes não faltaria nunca o pão 
nem o vinho h

Mas as resistências que começava a encontrar entre os ex­
pedicionários iam pouco a pouco assumindo um caracter mais se­
rio e inquietador. O dia immediato ao da arribada ao porto de 
S. Julião, 0 primeiro de abril, era domingo de Ramos e que­
rendo solemnisar esta festividade com missa e as mais funccõeso

religiosas que n’aquella terra deserta se podessem praticar, Maga­
lhães convidou todos os capitães, officiaes e pilotos para ouvirem 
a missa em terra, e irem depois jantar em sua companhia a bordo 
do seu navio. Só Alvaro de Mesquita e Antonio de Coca desem­
barcaram com as tripulações, e unicamente o primeiro foi jantar 
na Trindade com o commandante em chefe. Desde logo suspeitou 
Magalhães í[ue alguma coisa se tramava contra a sua pessoa; con­
servou-se porem na expectativa, resolvido a fazer frente a qual- 
(pier movimento e a dorninal-o.

Tramava-se, de feito, um golpe vigoroso contra Fernão de 
Magalhães. Em a noite d’esse mesmo dia, Gaspar de Quesada, 
capitão da Conceição, que tinha preso no seu navio a João de 
Cartagena, pôl-o em liberdade e armou trinta homens decididos

 ̂ í l e r r e r a ,  d ec . ii, liv . ix , Ceap. x ii, p a g . 2 9 7 . E s te  c h ro n is ta  r e f e r iu  com  

m in u c io s a  p ro lix id a d e  to d a s  a s  p a r t ic u la r id a d e s  da  v ia g e m  de  M a g a lh ã e s , d esd e  

o R io  d e  J a n e iro  a té  ao  p o r to  de  S . J u l iã o .  O c u r io s o  d iá r io  c s c r ip to  p o r  F r a n ­

c isco  A lho  e p u b lic a d o  p o r  N a v a r r e te  no  to m . iv  d a  s u a  Colecdon, p a g . 2 0 0  c se­

g u in te s ,  a s s im  com o a já  c ita d a  c a r ta  do c o n ta d o r  L o p e s  de  R e c a ld e , e a  r e la ­

ção  d e  M a x im ilia n o  T ra n s ilv a n o , p o u c a s  c irc u m s ta n c ia s  c o n té m  q u e  n ã o  fossem  
re la ta d a s  p o r  a q u e l le  i l lu s tra d o  c h ro n is ta .

^ R e s u r r e iç ã o  {Pascua Florida) d iz  p o r  e q u iv o co  o c h r o n is ta  H e r r e r a ,  dec . 
I l, liv . IX , cap . XI.

< \
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para dar mn assallo á Santo  Antonio. Este projeclo pôde reali- 
sar-se facilmente a favor da obscuridade da noile; e logo que se 
aclioii senhor da Santo Antonio, Quesada prendeu e mandou pôr 
grilhões ao capilão Alvaro de Mesquila, declarando que a Concei- 
ção e a Victoria na qual mandava Luiz de Mendonça, se haviam 
revoltado contra a auctoridade de Magalhães a quem queriam obri­
gar a que tratasse com mais consideração os capilães e officiaes 
subalternos. O mestre do navio João de Elorriaga saiu a defender o 
seu capitão; Quesada poi’ém lhe deu quatro punhaladas n’uin braço 
que 0 fizeram abandonar todos os projectos de resistência, e conse­
guiu fazer-se reconhecer como capitão do navio. D’este modo os su­
blevados ficaram senhores da Santo  Antonio que passou a ser com- 
mandada pelo proprio Quesada, da Conceição, da qual Cartagena 
se fez capitão, e da Victoria que pei‘lencia a Luiz de Mendonça'.

No entretanto Magalliães dormia tranquillameute na Trin-
r

ctade. E facil conceber qual seria a sua surpreza na manhã se­
guinte ao saber a nolicia da revolução consummada durante a noite 
nos tres navios da sua esquadra. Tão ufanos estavam os sublevados 
com 0 seu facilimo triumpbo, que ao amanhecer, suppondo-se vi- 
ctoriosos, mandaram um emissário subalterno notificar o oceorrido 
ao commandante cm chefe, e rc([uerer-lhe a observância das or­
dens do rei a respeito do tratamento que havia de dar aos demais 
capilães c ofíiciacs da esquadra. Diziam os amolinados que se ha­
viam apoderado d’aquclles navios para evitar d’ali em diante o 
mau tratamento que ate então tinham recebido; mas que se Ma­
galhães conviesse em entrar em capitulações, estavam dispostos a 
dai-lhc 0 tratamento de senhoria, respeitar as suas ordens e hei- 
jar-lhc os pés c as mãos^. No caso em que as suas propostas não

ijivi

N

 ̂ T u d o  is to  c o n s ta  d a s  in fo rm a ç õ e s  a  q u e  M a g a lh ã e s  m a n d o u  p r o c e d e r  n o  

p o r to  de  S . J u l iã o ,  c  q u e  se a c h a m  p u b lic a d a s  n o  to m . iv  d a  Coleccion d e  N a - 
v a r r e te ,  p a g . j 8 9  e s e g u in te s .

2 E s te  r e q u e r im e n to  a c h a -se  n a  c a r ta ,  j á  c i ta d a ,  do  c o n ta d o r  R e c a ld e , o 

q u a l e lle  c o ll ig iu  d a s  d e c la ra ç õ e s  fe ita s  em  S e v ilh a  p o r  a lg u n s  d o s  m e sm o s  a m o ­

tin a d o s . É  p ro v á v e l q u e  a  m e n sa g e m  n ã o  fosse  tão  r e s p e i to s a .

O - ' "V
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fossem acceitas, os tres capitães tinham preparado as armas dos 
seus respectivos navios.

O chefe da expedição não era homem que transigisse com os 
sublevados. De mais sabia Magalhães que a primeira fraqueza da 
sua parte seria causa da sua completa ruina; c com animo su­
perior resolveu resistir a taes representações e exigências. Por 
única resposta ás suas instâncias ordenou-lhes que viessem a 
bordo do seu navio; mas os capitães sublevados temendo que elle 
os prendesse c maltratasse, responderam que viesse o chefe á Santo  
Antonio onde todos reunidos discutiriam o que convinha fazer 
n’aquellas circumstancias.

Em vez de acceitar o convite, determinou Magalhães suffocar 
com mão armada a insurreição dos seus subalternos.

A empresa parecia difficil, attentas a superioridade e as van­
tagens dos amotinados; porém o resoluto capitão preparou-se para 
ferir 0 golpe, e expediu uma chalupa tripulada pelo alguacil Gon- 
çalo Gomes de Espinosa e seis homens da sua confiança para que 
fossem levar ao capitão da Victoria a ordem de se lhe apresentar 
immediatamente. Luiz de Mendonça lia a ordem de Magalhães com 
certo sorriso malicioso, como se estivesse descobrindo n ella um 
trama contra o qual era mister pôr-se em guarda, quando Gomes 
de Espinosa arrancando de repente um punhal que levava occulto 
lhe deu uma punhalada na garganta. Outro dos seus descarregou 
sobre a cabeça do infeliz Mendonça um segundo golpe que o es­
tendeu morto sobre a coberta.

A lueta ia travar-sc talvez entre os homens de Espinosa e a 
tripulação do navio, e sem duvida aquelles teriam de succurnhir 
diante do maior numero; Magalhães porém era bastante previdente 
para não expor os seus a tamanho perigo. Quasi no mesmo mo­
mento em que Luiz de Mendonça era prostado, abordava ^V ictoria  
0 cunhado de Magalhães, Duarte Barboza, official tão intrépido 
como intelligente, com quinze homens bem armados, e assenho- 
reando-se d’ella sem a menor resistência, fazia içar nos mastros 
uma bandeira em signal de triumpho. Para prevenir qualquer ten-

:'Í I
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lativa da parte dos amotinados, Barboza tirou a Victoria do logar 
onde eslava fundeada e collocou-a ao lado da capitania. O mais 
pequeno dos navios expedicionários, que ás ordens de João Ser- 
rão, se íinlia conservado fiel ao commandante em cliefe, seguiu 
este exemplo para se pôr também fóra do alcance dos sublevados.

Os planos de Gartagena e Quesada ficaram desconcertados. 
E certo que tinham ainda a Conceição e a Santo  Antonio, nas 
quaes eram reconhecidos.como capitães; porém, ou fosse porque 
não tinham plena confiança nas tripulações, ou, o que é mais pro­
vável, porque se sentiram abatidos pela incontraslavel firmeza de 
Magalhães, ambos os chefes não cuidaram senão do retirar-se e 
regressar a Hospanlia. Este mesmo projecto lhes pareceu irreali- 
savel, quando no dia 3 de abril trataram de o pôr em execução. 
Magalhães tinha-se postado com os seus 1res navios na emboca­
dura do porto, e não era possivel (jue os deixasse sair livremente.

Quesada adoplou então outro alvitre. Gonservava-se preso 
com grilhões e encerrado eni um beliche do seu navio, o capitão 
Álvaro de Mesquita, primo co-irmão, como já dissemos, de Fer- 
não de Magalliães. O capitão revolucionário imaginou que lhe se­
ria conveniente pol-o em liberdade e empregal-o como medianeiro 
para obter do commandante em chefe uma capitulação vantajosa. 
Mesquita porém não acceitou a commissão que lhe queriam con- 
liar: conhecia perfeitamcnle seu primo e bem sabia que elle não 
entraria em convenções com os amotinados, e isto mesmo lhes ex- 
poz francamente, para que perdessem toda a esperança de chegar 
a um accordo com Magalhães. Quesada e Gartagena mudaram en­
tão do plano; trataram de sair do porto n’aquella mesma noite 
pondo na prôa de um dos seus navios o capitão Mesquita para 
que d'ali fizesse as suas propostas ao chefe da esquadra.

Á noite, de feito, o projecto foi posto em execução. A Santo  
Antonio ia já próxima da capitania quando Magalhães fez romper 
0 fogo de artilheria e mosqueteria, dispondo immediatamente a 
abordagem. Os seus homens assaltaram o navio dos sublevados 
perguntando-lhes em alta voz: «Por quem sois?» ao que a tripu-
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lação respondeu; «Pelo rei, nosso senhor e por vossa mercê». 
Desde então Ioda a tentativa de resistência da parte dos amotina­
dos se tornou impossivel. Magalhães aprisionou, sem nenhum es- 
forço, Quesada, o contador Antonio de Coca, e os demais cabeças 
de molim; e mandou prender na Conceição o capitão Cartagena, 
que teve de entregar-se hnmildemente aos vencedores.

Não bastava suffocar o motim; era necessário também, no 
entender de Magalhães, castigar os seus auctores }>ara escarmento 
e exemplo da marinhagem.

No dia seguinte, 4 de abril, Magalhães ordenou que o cada­
ver de Luiz de Mendonça, fosse desembarcado e esquartejado em 
terra, fazendo apregoar a sua traição; e tres dias depois, isto é, 
a 7, condemnou á morte Gaspar de Quesada e um criado d’elle 
chamado Luiz de Molino. Este ultimo porém, obteve o perdão da 
sua pena, a troco de servir de algoz na execução do amo. Quesada 
foi decapitado em terra com toda a possivel solemnidade; e o seu 
cadaver foi egualmente esquartejado emquanto se apregoava a 
sua traição. Não foi Magalhães muito mais benigno com João 
de Cartagena; tanto este como o capellão Pedro Sanches de la 
Reina, que pouco depois surprchenderam n’um trama revolucio­
nário, foram condemnados a ficar abandonados n’aquella praia 
deserta h

Era preciso justificar perante o rei, este procedimento duro, 
talvez violento, necessário porém para manter a disciplina e a mo­
ralidade na esquadra expedicionária. Bem sabia Magalhães o que 
lhe cumpria fazer em tal caso. Seu primo Alvaro de Mesquita en-

 ̂ E s te s  su c c e s s e s  r e fe r id o s  com  p e q u e n a s  d iíT erenças p o r  H e r r e r a ,  d ec . in , 

l iv . IX, c a p . XII, c o n s ta m  d a  c a r ta  do c o n ta d o r  L o p e z  de  R e c a ld e , e s c r ip ta  á  v is ta  

do p ro c e sso  q u e  se i n s t r u i r a  e m  S e v illia  em  1 5 2 1 , e no  q u a l d e p o z e ra m  p a r t i -  

c u la rm e n te  os in im ig o s  de M a g a lh ã es  e m p e n h a d o s  e m  o a c e u s a r ,  e de  o u tro  p r o ­

cesso  q u e  se  le v a n ta ra  e m  o u tu h ro  de  1 5 2 2 , p o r  o cea s ião  do re g re s s o  d a  Victo­
ria, p a r a  e sc la re c im e n to  d a s  o c e o r re n c ia s  d a  v ia g e m .— H e r re ra  d iz  q u e  o c lé ­

r ig o  re v o lu c io n á r io  e r a  f r a n c e z .— Jo ã o  E lo r r ia g a  m o r r e u  em  S . J u l iã o  e m  c o n ­

s e q u ê n c ia  d a s  fe r id a s  q u e  re c e b e u  d a  m ão  de  Q u e sa d a . A ss im  c o n s ta  d a  re la ç ã o  

dos m o r to s  d u ra n te  a  e x p e d iç ã o .
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labolou a accusaçâo por escripto. O commandante em chefe que 
na esquadra levava escrivães e alguazis, incumbiu-os de formarem 
um summario e inquérito judicial de todo o occorrido. Para esse 
fim foram ouvidos extensos depoimentos das testemunhas e acto- 
res d’aquelle sanguinolento drama, e se formou o processo que 
devia ser apresentado ao rei no regresso da viagem. Essas decla­
rações que chegaram ate aos nossos dias como um importante 
documento historien, justificaram iMagalhães perante o soberano, 
e constituem uma prova irrecusável da energia e resolução com 
que 0 esforçado navegador soube dominar a sublevação dos seus 
subalternos f

1 E s te  p ro c e sso  foi p u b lic a d o  p o r  N a v a r r e le  a  p a g . 10  e s e g u in te s ,  do 
to n i. IV d a  s u a  Coleccion.

ï ■

m.



CAPITULO VI

Manda Magalhães faier um reconhecimento ao S. da bahia dc S. Julião,— Navegação 
de João Serrão com este íim.— Reconhecitnento da rio de Santa Cruz.— Naufra- 
gio.— Soccorre Magalhães os naufragos que se lhe vem reunir.— Exploração no 
interior.— Avistam-se alguns habitantes d’aquellas regiões.— Apparente deformi­
dade d’estes.— Relações de Magalhães com os patagões.— Combate dos castelha­
nos com estes selvagens.— Sae Magalhães do porto de S. Julião.— Obriga-o uma 
tempestade a arribar ao rio de Santa Cruz.'—Continua a navegação. Avista o 
C.abo das Virgens.— Adiantam-se dois navios a fazer uma exploração.— Eutrada 
no estreito.

Restabelecida a obdiencia na frota expedicionária, e tendo 
as clmvas diminiiido, determinou Magalhães mandar fazer reco­
nhecimentos nas costas visinlias em busca do desejado estreito. 
A inacção a (jue se via reduzido pelo rigoroso frio e constantes tor­
mentas d aquelles mares, talvez llie dava mais cuidado que o re­
ceio de novas sublevações, contra as quaes tinha encontrado tão 
efficaz remedio.

Mediante a actividade do navegador portuguez, nos últimos 
dias de abril, tudo estava prompto para se executar um reconhe­
cimento ao S. da bahia de S. Julião.

João Serrão foi o escolhido para dirigir esta operação. A em­
barcação que este commandava, a S . Thiago, talvez por ser a mais 
pequena, foi a destinada para aquelle serviço. Recommendou Ma­
galhães ao capitão Serrão que navegando para o S., sempre pa- 
ralellamente á costa, procurasse o estreito que não devia estar 
longe. Não poderia, comtndo, o explorador afastar-se muito do
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resto da esquadra: se, passado um certo numero de legoas, não 
encontrasse o estreito, devia voltar a S. Jidião a reunir'Se aos seus 
companheiros.

Correram felizes os primeiros dias da viagem. Serrão avan­
çou, costeando sempre, perto de vinte legoas, até que, em 3 de 
maio, se achou na foz de um rio, cuja largura de mais de uma le- 
goa, lhe fez talvez crer que era a entrada do procurado estreito. 
Em comrnemoração da festa que n’este dia celebra a egreja, Ser­
rão deu ao rio o nome de Santa Cruz, que ainda hoje conserva. 
Ali esteve seis dias, reconhecendo a costa, pescando e caçando lo­
bos marinhos, que se encorntravam em grande abundancia, e de 
um tamanho até então desconhecido aos navegantes castelhanos, 
Não se esqueceram estes de assignalar nas descripções da viagem, 
que um d’esses animaes, despojado da pelle, da cabeça e das gor­
duras, pesava dezenove arrobas h

Convencido de (|ue não era ainda o estreito que buscava, 
proseguia Serrão a sua viagem para o S. sem se afastar muito da 
costa. Tinha apenas navegado algumas legoas, quando se viu con­
trariado pelos terriveis temporaes tão frequentes n’aquelles mares. 
No dia 22 de maio, o vento rompeu com tal fu ria. que reduziu a 
tiras as velas do navio. O leme foi arrebatado pelas vagas : e o 
proprio navio, arrastado pelo vento, foi varar na costa. Esta feliz­
mente não era alcantilada, e a proa pôde encalhar na praia, dando 
tempo a que a tripulação, em numero de 37 homens, podesse sair 
para terra. Só um negro, escravo de João Serrão, se afogou naquelle 
conílictol O navio despedaçado pelas vagas foi a pique em pou-

 ̂ H e r r e r a ,  d e c . i i ,  l iv . ix , c a p . x iii.

-  A d a ta  d e s t e  su c c e sso , c a  p e r d a  do  e sc ra v o  d e  S e r r ã o ,  c o n s ta m  d a s  r e ­

laçõ es  dos m o r to s  d u ra n te  a  e x p e d iç ã o . H e r r e r a ,  q u e  n o  l iv ro  e c a p itu lo * c ita ­

d o s , d á  a s  m e lh o re s  n o tic ia s  do  n a u fra g io , re fe re  e q u iv o c a d a m e n te  q u e  n ’e lle  

n in g u é m  m o r r e r a .  M a x ira il ia n o  T ra n s i lv a n o  r e la ta  o n a u f ra g io  e a  m o r te  do  e s ­

c ra v o  com o te n d o  o c eo rid o  e m  a g o s to , q u a n d o  M a g a lh ã e s  re c o n h e c ia  a q u e l la s  c o s ­

ta s  com  a  su a  e s q u a d ra .  O m e sm o  e r ro  foi c o p iad o  p o r  V a rg a s  P o n c e  n a  re la ç ã o  
d a  Viagem de Santa Maria de laß Cahezas, p a g . 1 8 9 .

l'.'
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COS niorriGiilos, scni r|U6 os castelhanos podésseiii salvar coisa al­
guma da sua carga.

Oito dias passaram os naufragos n’aquelle logar, sem sabe­
rem 0 alvitre cpie deveriam adoptar para se reunirem aos compa­
nheiros que tinham ficado na hahia de S. Julião. Privados de todo 
0 alimento, além das lapas que encontraram nos rochedos da cos­
ta, resolveram por fim fazer a jornada por terra. Para isso carre­
garam com as pranchas do navio, que o mar havia arrojado á 
praia, a fim de construirem uma jangada que lhes servisse para 
atravessar o rio de Santa Cruz. A dislancia que os separava d este 
rio, era de seis legoas apenas; mas extenuados pela fadiga e não 
tendo por alimento senão as hervas que colhiam no caminlio, os 
naufragos gastaram quatro dias e viram-se obrigados a abando­
nar grande parte da madeira que conduziam. Chegaram por fim 
ás margens d’a(iuelle rio que lhes oiferecia abundantes recursos 
de pescaria; c ali construiram uma pequena jangada, na qual dois 
homens poderarn passar á margem opposta para continuarem a 
sua marcha até ao porto de S. Julião. Onze dias gastaram no 
caminho. Afimentavam-se de hervas silvestres e de mariscos crus; 
e solTreram tantas fadigas c penúrias que quando se apresentaram 
a Magalhães, nem este nem os seus companheiros os podiam re­
conhecer.

O chefe da expedição não desanimou com este novo contraste. 
O mar continuou tormentoso: frequentes e prolongadas tempesta­
des não permittiam aos marinheiros prestar aos seus camaradas 
prompto e efíicaz auxilio; Magalhães, porém, determinou imme- 
diatarnente que partissem por terra 24 homens carregados de pão 
e vinho e outras provisões,  ̂e fossem procurar Serrão e os náufra­
gos ás margens do rio de Santa Cruz. Venceram os castelhanos 
as difficuldades que lhes oppunham a asperesa dos campos que 
atravessavam e os rigores da estação. Viram-se obrigados a der­
reter 0 gelo para para prover-se de agua; para soccorrer quanto 
antes os seus compatriotas marchavam pressurosos por campos 
desertos, por vezes semeados de rochedos, ou cobertos de geada
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e de neve. Chegaram íinalmente ao rio de Santa Cruz, onde os 
esperavam Serrão e os seus, macilentos, extenuados de fadiga. 
Levaram, comtudo, dois dias a passar o rio na pequena jangada 
que anteriormente tinham construido. Os castelhanos aproveita­
ram esta demora para explorar o sitio do nanfragio, c apanhar os 
restos do navio e da carga, que o mar tinha arrojado á praia \  
Só depois d’isso regressaram á bahia de S. Julião. Os incommo- 
dos da marcha repetiram-se então, mas superiores a tantos pade­
cimentos, os exploradores se reuniram ao chefe da expedição sem 
perder um só homem.

Magalhães distribuiu os naufragos da S . Tlnarjo pelos outros 
navios da esquadra. ,loão Serrão, que se liavia tornado notável 
pela sua fidelidade, e que no meio d’aquelle contratempo tinha 
desenvolvido uma grande energia, foi nomeado capitão da Con­
ceição. Longe porém de se abalançar a novas empresas de explo­
ração n’aquelles mares, j\íagalbães resolveu finalmente não sair da 
bahia em quanto os rigores da estação tornassem perigosas aqiiel- 
las paragens. Oceupou-se em reparar os navios, para o que con­
struiu em terra uma pequena casa de pedra onde estabeleceu a 
lorja dos seus mestres ferreiros. Tão intenso era o frio que ali sc 
experimentava que très dos trabalhadores perderam as mãos. Ape­
sar dãsso 0 chefe expedicionário tratou de fazer um reconheci­
mento no interior do paiz. Quatro homens bem armados foram en­
viados com essa missão. Deviam camiidiar até trinta legoas para 
0 interior do paiz, plantar uma cruz, e entabolar negociações com 
os habitantes d aquelles sitios, sc os achassem, e se a terra offe- 
recesse recursos de viveres c provisões. Os exploradores, faltan­
do-lhes a agua e os alimentos que no caminho não encontraram, 
recolheram-se a S. Julião, informando que o paiz lhes parecia in­
teiramente despovoado.

Os castelhanos passaram muito tempo n'este porto sem ver 
nem um só habitante d’aquellas regiões. Principiavam a crer que

 ̂ H e r r e r a ,  d e c . n , liv . ix , c a p . x in . C a r ta  já  c i la d a  do c o n ta d o r  R e c a ld e .
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a Icrra ara despovoada, quando divisaram nos areaes da cosia nrn 
homem quasi mi, de estatura gigantesca, que cantava e bailava, 
lançando arêa sobre a cabeça b

Magalhães mandou a terra um marinheiro com ordem de fa- 
zer os mesmos movimentos, como signal de paz. O gigante pare­
ceu acceitar estas demonstrações, e passou-se a um ilbeo onde o 
chefe da esquadra tinha desembarcado. Não podia occultai* a sua 
surpreza á vista dos hespanhoes. Levantava o dedo para o ar co­
mo se quizesse dizer que os estrangeiros vinham do ceo.

Não era menor a surpresa dos hespanhoes. Por uma singu­
lar tendencia para ver em toda a parle alguma coisa de maravi­
lhoso, mui natural nos aventureiros do século xvi, os companhei­
ros de Magalhães acreditaram que aquelle homem forte, alto, mem­
brudo, que tinliam diante de si, lormava parte de alguma tribu 
de gigantes, até então desconhecida dos europeus.

«Este homem era tão alto, escrevia o historiador da expe­
dição, que a nossa cabeça apenas lhe chegava á cintura. Era 
de uma bella estatura: o rosto largo e tingido de roxo, os olhos 
rodeados de amarello, e nas faces tinha duas manchas em for­
ma de co]*ação. Os cabellos, que eram mui curtos, pareciam em­
branquecidos com pós. O seu vestido, ou para melhor dizer, a sua 
capa, era feita de pelles de um animal que abunda n’este paiz. 
Este animal tem a cabeça e as orelhas de mula, o corpo de ca- 
mello, as pernas de veado, a cauda de cavallo, e relincha como 
ellel

Os companheiros de Magalhães acreditaram como Pigafetla 
que aquelle homem era um gigante. Os viajantes que posterior­
mente visitaram aquellas terras, repetiram as mesmas noticias ácer-

1 O c a p itã o  C ook  o b s e rv o u  q u e  os in d ig e n a e  d a  ilh a  dc M alico lo , d e ita v a m  

a g u a  n a  c a b e ç a  em  s ig n a l de p a z . Voyage dans Vhémisphere austral, to m . iii, c ap . 

Ill, p a g . 8 3 . ( P a r is ,  1 7 7 3 ) . O m e sm o  t in h a  D u m p ie r re  o b se rv a d o  e n tr e  os h a b i­

ta n te s  d a  c o s ta  o c c id e n ta l d a  N o v a  G u in é .
2 P ig a fe tta ,  Viagio l .%  liv . i. O a n im a l tã o  im p e r íé i ta m e n te  d e sc r ip to  pe lo

v ia ja n te  ita l ia n o  d e v e  s e r  o la m a  (g u a n a c o ) .

i »
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ca (1’aquelles selvagens ;̂ e os sábios modernos que os examina­
ram com todo 0 vagar, estiveram ainda a ponto de se deixar en­
ganar pelas apparencias. «Não devemos dissimular, diz d’Orbigny, 
que nós mesmos nos deixámos enganar pelas apparencias,' ao as­
pecto destes homens. A largura das espaduas, a cabeça nua, a 
maneira porque se cobrem da cabeça até aos pés com capas de 
pelles de anirnaes selvagens, cozidas de uma só peça, produziam 
em nós tal illusão, que antes de os medirmos, os teriamos tomado 
por homens de extraordinária altura, ao passo que a observação 
directa os reduziu ás dimensões communs. Não podiam outros via­
jantes deixar-se levar das apparencias sem procurar chegar á ver­
dade, como nós fizemos, por meio de medidas exaclas^?»

Magalhães recebeu affavclmente o selvagem. Mandou dar-lhe 
de comer, c que pozessem diante d'elle um grande espelho, o qual
lhe causou exlraordiuaria surpresa e admiração. O gigante que
não tinha a menor idéa d’aquelle movei, e que sem duvida via 
pela primeira vez a sua propria figura, retrocedeu tão espantado, 
que deitou por terra quatro dos nossos liomens que estavam alraz 
d’elle^. Depois de lhe haver feito alguns preseníes, Magalhães 
mandou pol-o em terra, fazendo-o acompanhar por quatro ho­
mens armados.

Não tardaram em apresentar-se outros selvagens. Animados, 
sem duvida, pela esperança de obter eguaes presentes, aos que 
recebera o que tinha estado a bordo, manifestaram desejos de vi­
sitar 0 navio.

Os hesparihoes receberam-nos na chalupa, e levaram-nos á 
in n d a d e  para que o chefe da expedição os conhecesse. Tratou-os 
Magalhães com a mesma allabilidade, fazendo-lhes servir uma re­
feição ordinaria sim, mas abundante, que os selvagens devoravam 
n um momento. Depois de comer e de visitar os navios, fizeram 
signal de que queriam voltar para terra; e o capitão mandou-os

 ̂ D ü r b i g i í y ,  L’homme américain, to m . ii ,  p a g . 6 7 . ( P a r i s ,  1 8 3 3 J  
2 P ig a fe tta , Viaggio, e tc .
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levar na chalupa K Os liespanlioes admirados da apparente defor­
midade d’acpielles indigenas, sobretudo da grandeza de sens pés, 
deram-lhe o nome de Patagôes, coin que ainda lioje são conhe­
cidos

Continuaram ainda as visitas dos indigenas. Dm d’elles que 
parecia de genio mais suave e social, deniorou-se alguns dias nos 
navios, aprendeu a pj'onunciar algumas palavras castelhanas e pe­
diu que 0 baplizassem. Os liespanlioes deram-lhe o nome de João 
Gigante, fizeram-llie vários presentes de ronpa, espelhinlios, con­
tas de vidro e outras hagatellas, e mandaram-no pôr em terra 
quando assim o pediu.

Em quanto esteve no navio comia ou guardava os ralos que 
os inarinlieiros caçavam.

Foi tanta a admiração que a presença d’aqiielles selvagens 
causou a Magalhães, que, apesar do firme proposito de não car­
regar a esquadra com bocas inúteis, concebeu o projecto de em­
barcar dois d’elles para os apresentar em íiespanha, na volta da 
sua viagem, como seres sobrenaturaes. Não tardou em offerecer- 
se-lhe opportima occasião para realisar o seu desejo. Depois de

‘ H e r r e r a ,  d ec . ii, l iv . ix , c a p . x i i .

~ O v iedo . Hist, de Ias Índias, l iv . x x ,  c ap . v i. G ú m a ra , llist. de Ias Índias, 
c a p . XGi, foi. 1 1 9 , (e d . d e  A n tu é rp ia ,  1 1 5 4 ) . E s te  u ltim o  a u c to r  dá  a lg u m a s  n o ­

t ic ia s  r e f e r e n te s  ao s  p a ta g õ e s , t i r a d a s  e e x a g e ra d a s  d a s  p r im e ir a s  re la ç õ e s  de 

P ig a fe t ta ,  q u e  tra u s c re v c m o s  c m  s e g u id a :  « M ettiam  o t i r a v a m  p e la  g a r g a n ta ,  

u m a  frec lu i p a ra  e s p a n ta r  o s e s t r a n g e iro s ,  pe lo  q u e  m o s tr a v a m , b e m  q u e  a lg u n s  

d iz em  q u e  c o s tu m a m  fa z e r a s s im  p a r a  v o m ita r  q u a n d o  e s tã o  re p le to s ,  o u  q u a n d o  

b ã o  m is te r  d a s  m ã o s  o u  dos p é s . T in h a m  c o ro a s  com o de  c lé r ig o , e o re s to  do ca- 

b e llo  c o m p rid o  e e n tra n ç a d o  com o u m  c o rd e l, e m  (jue  c o s ta m a m  a ta r  a s  s e ta s  

({ u a n d o v ã o  á c aç a  o u  á  g u e r r a .  Y in lia m  com  a lp a rc a s  c v e s tid o s  d e  p e lle s , e a l ­

g u n s  m u ito  p in ta d o s .» — B uffon , t ia n s c re v e n d o  u m  fra g m e n to  d a  v ia g e m  de C a ­

v e n d is h , e x tra c ta d o  d a  c e le b re  co llecção  in g le z a  d a  v ia g e m  de  H a r r is ,  d iz  q u e  s e ­

g u n d o  e s te  v ia ja n te  o M ag a lh ã es  c h a m o u  p a ta g õ e s  a  e s te s  s e lv a g e n s  p o rq u e  a  su a  

e s ta tu r a  e r a  de  c in co  covados ou  se te  p é s  e s e is  p o lle g a d a s . N ão  d iz , a c r e s c e n ta , 

e m  q u e  lin g u a  a  pa lav ra , p a ía g ã o  e x p re s s a  e ssa  m e d id a .»  (O h r . de BuíTon, tom . 

XII, p a g . 8 9 5 ,  ed . de  1 8 3 1 ) . E  c u r io so  a c h a r  e q u iv o co s  com o e s te , em  e sc r ip to -  

r e s  de  ta n ta  e le v a ç ã o .
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1er passado alguns dias sem ver nem um so patagão, a 28 de ju­
lho, aproximaram-se da praia quatro d’aquelles mesmos que ti­
nham visitado anteriormente os navios. Magalhães fel-os conduzir 
a bordo, e ahi separou os dois que projectoii levar para Hespa- 
nha, permittindo aos outros dois que voltassem para terra h Nada 
lhe faria suspeitar que aquella visita dos indigenas, que pareciam 
tão dóceis e mansos, podesse envolver perigo algum para os seus 
companheiros.

N’essa noite, comtudo, appareceram alguns symptomas in­
quietadores. Até então não tinham os marinheiros castelhanos des­
coberto choças ou fogueiras que lhes revelassem que aquellas ter­
ras eram habitadas. Os poucos selvagens que se aproximavam da 
costa pareciam membros de alguma tribu que tivesse a sua resi­
dência longe d’ali; n’aquella noite, porém, se observaram alguns 
fogos, accesos na praia, como se uma nova partida do indigenas 
tivesse vindo do interior. Ao amanhecer, Magalhães destacou sele 
homens para irem á descoberta. Os exploradores, todavia, não en­
contraram ningem no sitio onde tinham avistado as fogueiras. Res­
tavam apenas os vestigios da assistência dos selvagens n’aqnelles 
logares, e as cinzas das fogueiras que haviam abondonado. Os in­
digenas haviam desapparecido, deixando as suas pégadas impres­
sas na camada de neve, que cobria as planicies immediatas. Não 
parecia natural (|ue sele homens mal armados se aventurassem a 
perseguil-os; os castelhanos, comtudo, andaram na pista dos indi­
genas durante o dia todo, sem divisarem um só. Gançados de tão 
inútil excursão, e temendo que a noite os viesse surprehender, re­
solveram voltar para os navios, quando se viram acommettidos por 
nove patagões, completamente nus, e armados de frechas, que os 
andavam seguindo a distancia.

 ̂ P ig a le t ta  re fe re  com  c irc u m s ta i ic ia s  iio v e lle sc a s  a  p r is ã o  dos d o is  p a ta ­

g õ e s . t o i  p re c is o , se g u n d o  d iz , p o r- ilie  g r il lio e s  p o r  e n g a n o , fa z e n d o -lh e s  a c r e ­

d i ta r  q u e  os q u e r ia m  p r e s e n te a r  com  a q u e lle s  fe r ro s ,  e p o r - lh ’os n o s  p é s  p a ra  

q u e  p o d e ss e m  le v a l-o s  p a r a  t e r r a .  Primo Viaggio, l iv . i. G o m a ra  c o p ia  e s ta s  
m e sm a s  p a r t ic u la r id a d e s .

k.
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Travou-se immecUalamente o combate. Os hespaiihoes não 
tinham senão uma arma de fogo, um arcabiiz; levavam porém es­
padas para acutilar os inimigos, e rodellas para se defenderem 
contra as ílexas. A lucta foi pertinaz: um castelhano, soldado da 
guarnição da Trindade, chamado Diogo Barrosa, caiu morlalmenle 
ferido; mas os seus companheiros redobrando esforços, carrega­
ram 0 inimigo, corpo a corpo, e os pozeram em pavorosa fuga, 
assim como as mulheres que estavam reunidas nas visinhanças.

Os hespanhoes acharam no logar do combate uma abundante 
provisão de carne meio crua, que os selvagens e as suas familias 
haviam abandonado na fuga. Carregaram com a que poderam levar 
comsigo, e retiraram-se para um monte proximo, com o fim de 
passarem a noite e ceiarem ao calor das fogueiras. No dia seguinte 
voltaram ao porto de S. Julião. Causou profunda impressão no 
animo de Magalhães a relação d’aquella correria, e sobretudo a 
perda de Barrosa. Desejando vingal-o, mandou vinte homens ao in­
terior do paiz; estes porém, depois de oito dias de inúteis excur­
sões, regressaram sem ter encontrado um só selvagem. Os expe­
dicionários nada mais poderam fazer do que dar sepultura ao ca- 
daver do seu camarada.

O cosmographo da expedição, André de S. Martim, empregou 
os dias, que a esquadra passou if aquelle porto, em fazer differenles 
observações para medir a longitude segundo o systema que Buy Fa- 
leiro havia indicado em Sevilha. Em 24 d agosto, estando já tudo dis­
posto para a viagem, repetiu as suas observações e fixou a latitude 
de áO'’ 18', dado importante para continuar a navegação começada.

Magalhães havia effectivamenle disposto tudo para a partida. 
Tinha feito nos navios as reparações que se julgaram necessárias; 
e reservando para si o commando da Trindade, entregou o das 
outras embarcações a homens que lhe mereciam plena confiança.

Alvaro de Mes([uita e João Serrão iam por capitães da Santo  
Antonio e da Conceição ;̂ e ã  Duarte Barbosa cunhado de Ma-

1 H e r r e r a ,  d ec . ii, liv . ix , c a p . x iii e x v
0
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1

galliães ficou o commando da Victoria^. Antes de levantar ferro, 
0 chefe da expedição mandou abandonar em terra, em cumpri­
mento da sentença anteriormeiite proferida, a João de Cartagena 
e ao padre Pedro Sandies de Reina, deixando-lhes uma regular 
provisão de bolacha e vinho. Foi grande a lastima com que os 
marinheiros castelhanos se despediram d'aquelles desgraçados, mas 
nem uma unica voz se levantou em opposição á vontade do chefe; 
tanto era o respeito que elle tinlia sabido infundir depois da pu­
nição dos amotinados. A esquadrilha largou finalmente do porto 
no dia 24 de agosto^, depois de se haverem confessado e de te­
rem commungado todos os que a compunham.

Tudo fazia acreditar que os temporaes houvessem passado. 
O mar estava manso, as chuvas tinham cessado, e o vento soprava 
com menos força. Os navegantes proseguiam a sua viagem sem se 
afastarem muito da costa, e com o mesmo rumo que mezes antes 
Serrão liavia seguido na sua infeliz exploração; ao aproxima- 
rem-se porem do rio de Santa Cruz a tempestade tornou a appa- 
recer. Em 20 de outubro, quando entravam n’este rio,» pouco faltou 
para que a esquadra naufragasse por causa dos ventos furiosos 
í[iie sopravam, e do grosso mar que levantavam, diz o historiador 
da expedição; porém Deus e os corpos dos Santos, quero dizer os 
fogos que resplandeciam na ponta dos mastros, nos soccoiTeram 
c nos salvaram b). Os fogos produzidos pela electricidade, que em 
meio das tempestades se observam frequentes vezes nos mastros 
dos navios, deram origem a uma superstição mui generalisada entre 
os navegantes d’aquella época. Os maritimos do tempo de Ma- 
galhães aci*editavam que eram os corpos de S. Teimo, S. Nicolau 
e Santa Clara, do mesmo modo que os antigos criam ver Castor e 
Polux, que vinham em auxilio dos infelizes navegantes. So no século

‘ R a r ro s ,  d ec . iii, l iv . v ,  c a p . ix .

2 D iá r io  de  n a v e g a ç ã o  de  F ra n c is c o  A lb o . — R e la ç ã o  de  M a x iin ilia n o  T ra n -  
s ilv a n o .

 ̂ P ig a fe t ta ,  Viaggio, l iv . i.

hr.
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actual se achou a explicação racional d’estes fogos, ficando dester­
rada para sempre aquella superstição h

Magalhães passou perto de dois mezes no rio de Santa Cruz. 
Empregaram os castelhanos esse tempo em fazer uma boa pro­
visão de agua e lenha, e em pescar e secar o peixe que ali se en­
contra em ahundancia^. Refere também o chronista Herrera que 
a l l  de outubro, ás dez horas e oito minutos da manhã, o capitão 
João Serrão viera a terra para observar um eclipse do sol, que 
devia verificar-se, mas que o resultado das suas observações de 
nada serviu para determinar a longitude d’aquelle logar, que era 
0 que se tinha em vista l

l'j-

 ̂ Y e ja -se  a  lllustração v i.
2 O c a p itã o  F i tz -R o y , fa lta n d o  d ’e s tc  p o r to , d á  m u ita s  n o t ic ia s ,  p u b lic a  

u m a  p la n ta  e  m u i ta s  v is ta s  d ’e lle  n o  c a p . x v i d a s  s u a s  Voyages of Aventure and 
Beagle between, Î8 2 G  a n d  1 8 3 6 , vo l. ii.

3 A  m a n e i r a  c o n fu sa  p o r  q u e  H e r r e r a  (d e c . ii, l iv . ix ,  c a p . x iv) d á  c o n ta  

d a  o b s e rv a ç ã o  p ra t ic a d a  p o r  S e r r ã o ,  te m  fe ito  a c r e d i ta r  a  A m o re t t i ,  o i l lu s tr a d o  

e d i to r  de  P ig a fe t ta ,  q u e  o c b ro n is ta  l ie sp a n h o l a l t irm a  q u e  o e c lip se  se v e r if i­

c o u  c ífc c tiv a m e n te  ; a tf irm a ç ã o  q u e  e lle  c o n tra d iz  e m  v is ta  do  s ile n c io  q u e  a  e s te  

re s p e i to  g u a rd a  o v ia ja n te  i ta l ia n o . H e r r e r a  só d iz q u e  á  h o ra  m a rc a d a  a  c l a r i ­

d a d e  d o  sol p a re c e u  e n d ja c ia r - s e  « m as n ã o  de m o d o  q u e  o c o rp o  do so l, n e m  

no  lodo  n e m  em  p a r t e ,  ficasse  o b s c u re c id o » . D a  su a  n a r r a t iv a  d e p re b e n d e -s e  q u e  

n a s  in s tru c ç õ e s  q u e  os c a s te lh a n o s  le v a v a m , sem  d u v id a  a s  q u e  F a le i ro  lh e s  

d e ra  em  S e v ilb a , h a v ia  a  in d ic a ç ã o  d ’u m  e c lip se  q u e  d e v ia  v e r if ic a r - s e  n  a q u e lle  

d ia ,  d e ix a  p o ré m  v e r  q u e  n ã o  foi v is iv e l no  lo g a r  o n d e  M ag a lh ã es  se  a c h a v a . 

M r. P in g r é  n a  s u a  Chronologie des eclipses p u b lic a d a  no  1.® vo l. d a  L Art de vé­
rifier les dates ( 2 .“ e d .)  a s s ig n a la  u m  e c lip se  s o la r  q u e  se  v e r if ic o u  e m  11 de 

o u tu b ro  de 1 5 2 0 , q u ê  n ã o  foi v is iv e l n a  P a ta g o n ia ;  é p o ré m  c e r to  q u e  n a d a  d i­

zem  a  e s te  re s p e ito  n e m  a  Viaggio de  P ig a fe t ta ;  n e m  o d iá r io  de  A lh o , n e m  os 

d o c u m e n to s  q u e  c o n su lto u  o m in u c io s o  c b ro n is ta  H e r r e r a ,  e q u e  n ã o  c h e g a ra m  

a té  n ó s .
’ O h is to r ia d o r  p o r tu g u e z  F e rn ã o  L o p e s  de  C a s ta n b e d a , n a  s u a  Historia do 

descobrimento e conquista da índia pelos portuguezes, l iv . v i, d iz  q u e  M ag a lh ães  

a p ro v e i ta r a  u m  e c lip se  do s o l ,  q u e  se  v e r if ic o u  a  17  de  a b r i l  de  1 4 2 0 , p a ra  de­

te r m in a r  « se g u n d o  a s  r e g ra s  q u e  lh e  h a v ia m  s id o  d a d a s  p o r  F a le i ro ,  q u e  h a v ia  

6 P d e  d iffe ren ç a  de  lo n g itu d e  e n tr e  S ô v ilh a  e  o r io  d e  S a n ta  C ru z .»  A  s e r  e x a ­

c to  e s te  fac to , p ro v a r ia  q u e  os c a s te lh a n o s  t in h a m  n ’e ssa  ép o ca  r e g r a s  b a s ta n te  

p re c is a s  p a ra  f ix a r  a  lo n g itu d e  dos lo g a re s , v is to  q u e  o e r ro  s e r ia  dc m e n o s  de 

d o is  g ra u s  s ó m e n te ;  e h a s ta  1er o c a p . ix , l iv .  v ,  d e c . iii d a  h is to r ia  de  B a r ro s

’■■s ■
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A primavera linha deíinitivamenle apparecido n^arpiellas re­
giões. Os dias já eram maiores que as noites; as tormentas tinham 
acalmado, o vento soprava com menos força, e o tempo parecia 
propicio para emprehender a viagem de exploração em demanda 
do desejado estreito. A 18 de outubro, Magalhães mandou levan­
tar ferro e deu á sua esquadra o rumo do SO seguindo sempre o 
prolongamento da costa. Os ventos do S que são os reinantes 
n’aquella estação e lhe retardavam a marcha não poderam com 
tudo embaraçal-a. Os marinheiros castelhanos avançavam com pa­
vor para aquelles mares desconhecidos e para aquellas latitudes, 
ás quaes nunca navegante algum havia chegado; Magalhães porém, 
cheio do donfiança e de resolução, havia declarado a seus compa­
nheiros nas instrucções que lhes dera antes de sair do rio de Santa 
Cruz que estava decidido a ir para diante até descubrir o estreito, 
ainda i{ue fosse necessário avançar até aos 75° de latitude austral, 
e ainda que as tormentas lhe desaparelhassem os navios. Só no caso 
de não achar o estreito, se resolveria a navegar no rumo de leste, 
para ir ás Molucas, pelo sul do Gabo do Boa Esperança b

A esquadra andou dois dias a bordejar por causa dos ven­
tos contrários que lhe retardavam a marcha; mudando porém o 
vento avançou com toda a felicidade até aos 50° de latitude. A 21 
de outubro, eslando á distancia de cinco léguas da costa, avistou 
uma ponta de terra baixa e arenosa que se estendia para sudoeste.

Aproximaram-se para a reconhecer; era um cabo delraz do 
íiual se distinguia uma abra de algumas legoas de largura. Em me­
mória da festa que a egreja celebra n'aquelle dia, deram ao cabo o 
nome das Onze mil virgens, que ainda hoje conservai Magalhães

p a ra  se  f ic a r c o n v en c id o  d a s  n o tá v e is  c o n tra d ic ç o e s  q u e  os c a s te lh a n o s  e n c o n tr a ­

v a m  ao  fazer a s  o b se rv a ç õ e s  s e g u n d o  a s  r e g r a s  de  F a le i r o .  P o n d o  is to  de  p a r te ,  

0 facto  a p o n ta d o  p o r  G a sta n h e d a  é  c o m p le ta m e n lc  fa lso . M r. P in g r é  n a  o b ra  já  

c i ta d a , n ão  m e n c io n a  e c lip se  a lg u m  e m  17 de a b r i l  d e  1 5 2 0 :  e n e s s e  d ia  M a­

g a lh ã e s  e o s s e u s  c o m p a n h e iro s  n ã o  e s ta v a m  n o  r io  d e  S a n ta  C r u z ;  m a s  s im  na  
b a h ia  de S . J u l iã o .

1 B a r r o s ,  d ec . iii, l iv . v , c a p . i x .— C a r ta  do c o n ta d o r  L o p e s  d e  R ec a ld e .
2 Diario de Naverjação de  F ra n c is c o  A lho .
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desde logo acreditou que aqiiella era a entrada do estreito que bus­
cava. Immediatamente deu ordem a Mesquita e a Serrão para que 
avançassem com a Santiago  e a Conceição a fazer um reconheci­
mento, em quanto elle ficava no mesmo logar com os outros dois 
navios, esperando o seu regresso. Os exploradores não deviam gas­
tar mais de cinco dias naquella operação.

Sobreveiu de noite uma terrivel borrasca que durou trinta e 
seis horas, e que obrigou os navios que tinham íicado com Maga­
lhães, a abandonar as ancoras e deixar-se arrastar á mercê das 
vagas e do vento. Os outros dois navios padeceram egual tormenta; 
e na impossibilidade de se reunirem ao resto da esquadrilha, por 
causa de um promontorio que se levantava na margem norte do 
canal, sem duvida o cabo da Possessão, deixaram-se levar pelo 
vento para o fundo do que elles acreditavam ser apenas uma ha- 
hia, esperando varar de um instante para o outro. No momento 
em que se julgavam perdidos, viram uma pequena abertura, que 
tomaram por um cotovelo que formava a babia, e encaminharam-se 
para aquelle ponto.

Era, sem duvida, o esteiro actualmente denominado de Nossa 
Senhora da Esperança. Navegando sempre para diante, foram dar 
a uma bahia a que os hespanhoes pozeram mais tarde o nome 
de S. Gregorio. Ali se lhes offereceii á vista outro esteiro, conhe­
cido depois com o nome de S. Simão, passado o qual, entraram 
os navegantes numa formosa bahia, a mais espaçosa de quantas 
até então tinham encontrado naquelles canaes. Acalmada a bor­
rasca, os exploradores, depois de os terem reconhecido rapida­
mente, entenderam que deviam ir reunir-se com o chele da expe­
dição, para lhe dar conta do que tinham visto h

Entretanto Magalhães esperava a todo o momento o regresso 
dos exploradores. Com quanto não tivesse ainda expirado o praso 
que lhes marcara para a volta, começava a receiar que tivessem 
succumbido á tormenta que elle também havia experimentado.

P ig a í ie ta ,  Primo Viaggio, liv . i.
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Divisavam-se de bordo dos navios umas columnas de fumo, 
que se levantavam da terra immediata. Conjecturaram Magalhães 
e os sens companheiros, que os que se haviam salvado do naufrá­
gio, tinham accendido fogueiras para lhes annunciarem a sua exis­
tência e lhes pedirem soccorro. «Quando, porém, estavamos n’esta 
incerteza, escreve o historiador da expedição, vimos as duas em­
barcações sulcando as ondas a velas soltas e bandeiras desprega­
das, que vinham para nós. Quando se acharam mais próximas dis­
pararam muitos tiros de bombarda, soltando gritos de alegria. Fi­
zemos outro tanto; e quando por elles soubemos que tinham visto 
a continuação da bahia, ou para melhor dizer do estreito, prepa­
ramo-nos para seguir o nosso caminho h »

Os marinheiros de cada um dos navios, deram a Magalhães i 
encontradas noticias ácerca da exploração que acabavam de pra­
ticar. Referiam uns que não tinham achado senão golphos de mar 
baixo, e cercado de ribas allissimas. Diziam os outros que era 
aquelle o estreito, porque tinham caminhado très dias sem avistar 
saída, deitando a cada passo a sonda sem acharem fundo muitas 
vezes. Tinham além d’isso notado grandes correntes, e muito pe­
quenas minguantes, o que lhes fazia crer que aquelle canal ia va- 
sar as suas agoas ao poente, n’um mar desconhecido.

Estas noticias vieram confirmar Magalhães nas suas convic­
ções. Avançou immediatamente com toda a esquadra uma legoa 
pelo canal dentro. Mandou surgir ali, e expediu uma chalupa com 
dez homens que fossem reconhecer a terra visinha. Acharam estes 
uma choça com mais de duzentas sepulturas de indios, porque, se­
gundo 0 seu costume, vivem ordinariamente no interior das terras 
e só se aproximam das praias do mar no estio, e então enterram 
os mortos. Encontraram também uma baleia morta, e muitos ossos 
d’estes animaes espalhados pelos arredores, o que lhes fez crer 
que era terra de grandes tormentas. Além d’isto não encontraram 
homem algum, nem outros vestigios de que o paiz íosse povoado.

* P ig a fe tta , Viaggio, liv . i.
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D'aquella paragem, determinou Magalhães que a Sanio A n ­
tonio fosse fazei- nova exploração aos canaes que corriam para o 

.poeute. D’esta viagem, comtudo, nâo resultou o recouhecimeuto 
f̂inal que se esperava. A Santo  Antonio  voltou poucos dias depois: 
Mesquita tinha feito uma navegação de ciucoenta legoas sem achar 
fim ao canal, que parecia dilatar-se ainda muito mais. Em vista 
d’isso voltara a reunir-se ao chefe da expedição h

Se alguns dos navegadores se sobressaltaram com esta no­
ticia, se julgaram que a travessa d’aquelles esteiros offerecia gran­
des perigos sem dar esperança de bom resultado, Magalhaes ao 
contrario, cobrou novo esforço e resolveu emprehender a marcha. 
Já lhe não restava duvida de que estava na embocadura do es­
treito que com tanta firmeza havia procurado, que havia de le- 
val-o aos mares da índia, e que havia de immorlalisar o seu nome.

‘ I t e r r c r a ,  d e c . i i ,  liv . ix , c a p . x iv .
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CAPITULO VII

Reune Magalhães cm conselho os capitães e pilotos.— Estevão Gomes comhate o pro­
jecto de Magalhães.— A esquadrilha penetra no estreito.— Separa-se a Santo A n ­
tonio.— De novo consulta Magalhães os capitães da sua esquadra. Parecer do pi­
loto André de S. Martim.— Continua a exploração do estreito.— Descoh .rta do 
mar Pacilico.— Sublevação na Santo Antonio.— Chegam a Sevilha os subi ;vados. 
— Fórma-se na côrte um processo para averiguar o procedimento d’elles,— Pri­
são dos principaes.

Resolvido a levar por diante a sua projeclada viagem, Ma­
galhães quiz todavia ouvir o porecer dos capitães e pilotos da sua 
esquadrilha. Ordenou que se reunissem na T rin d a tk , e levassem 
notas exactas das provisões que existiam nos navios, para conti­
nuar a viagem até ás Molucas. Verificou-se a reunião: os capitães 
disseram que havia viveres para très mezes; e como o clieíe se 
mostrasse tão decidido a levar a cabo a projectada empresa, os do 
conselho, ou fosse por enthusiasmo, ou, o que é mais provável, pelo 
respeito que Magalhães lhes tinha sabido infundir, declararam que 
não seria digno d’elles o regressarem a Castella sem terem corisum- 
mado a obra de que o rei os tinha incumbido. Entre os pilotos 
([ue assistiram ao conselho, havia comtudo um que de longa dal a 
tinha queixas de Magalhães. Era este um seu parente, poi tuguez 
também de nascimento, chamado Estevão Gomes, que so havia 
alistado na expedição por empenho do chefe b O viajante Pigafetta, 
testemunha presencial d’essas altercações, refere (jue Gomes abor­
recia Magalhães, porque quando este passou *á Hespanha a lim de

 ̂ Barros, dec. iii, liv. v, cap. vm.
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fazer as suas propostas ao imperador para ir ás Moliicas pelo oeste, 
Gomes havia pedido, e estava a ponto de obter, algumas caravel- 
las para uma expedição de que devia sei’ chefe, e a empresa de 
Magalhães veiii assim annullar os seus projectos, veiido-se redu­
zido a acceitar o posto de piloto h Não parece provável esta asser­
ção do viajante italiano: Estevão Gomes alislara-se voluntaria­
mente na esquadrilha expedicionária, cedendo só á influencia de 
Magalhães; e talvez tivesse conservado sempre a boa harmonia, se 
não descobrisse no chefe certas preferencias que feriram o seu 
amor proprio. Quando cm consequência da desobediencia de al­
guns dos capitães, Magalhães deu a seu primo Álvaro de Mesquita 
0 commando da Santo Antonio, Gomes oífendeu-se d̂’esta distinc- 
ção, e julgou-se desconsiderado com a elevação de um homem que 
embarcara na qualidade de supranumerário, e por tanto com a 
preterição da sua pessoa, que desempenhava o cargo de piloto. Es­
tes antecedentes explicam os successos f[ue se passaram na es- 
quadia.

No conselho dos capitães, quando estes e os pilotos apoia­
vam 0 parecer de Magalhães, Gomes ousou expressar uma opi­
nião contraria. Expoz ali que visto que já se tinha descoberto o 
estreito para passar ao outro mar e chegar ás Molucas, era tempo 
de voltar a Gastella, porque se encontrassem longas calmarias ou 
tempestades na dilatada viagem (jue tinham de fazer, todos viriam 
a perecer ou por falta de viveres ou por eíFeito das borrascas. Ma­
galhães aparentou grande placidez ao ouvir este discurso; porém 
com a resolução que lhe era característica, respondeu que ainda 
quando soubesse (|ue durante a navegação teria de. alimentar-se 
das pelles de vacea de ([ue eram forradas as antemnas dos navios, 
não voltaria atraz em quanto não descobrisse o que havia promet- 
tido ao imperador, porcfiie esperava ([ue Deus o ajudarianaquella
empresa

 ̂ Pigafetta. Viagcjió, liv. i.
 ̂Hcrrcra, dec. ii, liv. ix, cap. xv. Pigafetta refere que quando os compa-
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Era para recear que esta opposição fosse o principio de no­
vas dissenções na esquadrilha. Estevão Gomes não era um ])iloto 
vulgar. Pòr seus conhecimentos, pela sua energia e pelo seu ca­
racter, gosava de grande credito entre os seus camaradas. Maga­
lhães previu 0 perigo; e antes de empregar medidas de rigor, 
como já fôra obrigado a fazer na bahia de S. Julião, preferio im­
pedir qualquer tentativa de resistência. Mandou apregoar pelos 
navios, que no dia seguinte ao romper da manhã se emprehende- 
ria a viagem, ordenando além d’isso que tudo estivesse pi’ompto 
para esse íim, e prohibindo debaixo da pena de morte que se fat­
iasse das difíiculdades da empresa, c da falta provável de viveres.

Effectivamente no dia seguinte a esquadra deu á vela, passan­
do pelos mesmos sitios que pouco antes haviam reconhecido os dois 
navios exploradores, sob o commando de Mesquita e Serrão. En­
fiaram os dois esteiros já explorados, e chegaram até á Ijahia de 
S. Bartholomeu, em frente de um grupo de ilhas de differentes 
grandezas b

Magalhães adiantou-se um pouco,mais ainda, mas voltou logo 
á bahia onde lançou ferro. A principio a paizagem que se offere- 
cia á vista dos navegadores era triste e pobre; extensas praias de 
areia, batidas por um vento frio  ̂ eminências desprovidas de ve­
getação, rochas aridas e descalvadas, foi tudo quanto viram na 
primeira parte do estreito. Mais adiante, porém, a paizagem mu-

n tie iro s  dc  M a g a lh ã e s  d u v id a ra m  de  q u e  a q u e lle  c a n a l fo sse  o d e m a n d a d o  e s ­

t r e i to ,  e s te  d is s e ra  q u e  e s ta v a  c e r to  do q u e  o e r a ,  p o rq u e  o t in h a  v is to  tra ç a d o  

n ’u m a  c a r ta  de  m a r e a r  d e se n h a d a  p o r  M a r tim  B e h a im , a  q u a l se  c o n se rv a v a  n a  

th e s o u r a r ia  do re i  d e  P o r tu g a l .  V e ja -se  a  i l lu s tra ç ã o  n u m . iii.
1 P a r a  m e lh o r  se  c o m p re h e n d e r  a  e x p lo ra ç ã o  do e s t r e i to ,  pó d e  v e r - s e  a  c a r ta  

le v a n ta d a  e m  1 7 6 7  p e lo s  m a r it im o s  q u e  c o m j)u n h a m  a  e x p e d iç ã o  fra n c e z a  de  M. 

d e  B o u g a in v ille , p u lj l ic a d a  com  a  re la ç ã o  d a  s u a  v ia g e m  e m  1 7 7 2 ;  a  q u e  d e ra m  

á  lu z  e m  1 7 8 8  os m a r it im o s  h e sp a n h o e s  d a  f r a g a ta  Santa Maria de Ias Cabezas, 
( |u e  a c o m p a n h a  ta m b é m  a  re la ç ã o  d a  v ia g e m  fe ita  p o r  e s ta  f r a g a ta ;  e a  (jue l e ­

v a n to u  a  c o ra m issã o  h y d ro g ra p h ic a  in g le z a , soh a  d ire c ç ã o  dos c a p itã e s  K in g  e 

P itz -R o y , q u e  é , sem  d is p u ta ,  a  m e lh o r  de  to d a s . A s c a r ta s  a n te r io re s  são  m u ito  

d e fe itu o sa s .
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(loii de repente: as alturas immediatas á costa cobertas de arvo­
res de agradavel aspecto, o solo tapisado de verde relva, e um ceo
limpido que realçava as bellesas daquelle quadro, fizeram dizer 
aos liespanhoes que as terras, de um e outro lado do estreito, eram 
as mais formosas do mundo f

N’esta exploração, Magalhães fixara particularmente a sua at- 
tenção, nas terras ao norte do estreito, que suppunba serem o ter­
mo do novo continente. Nas terras ao sul tinha avistado, ás noi­
tes, algumas fogueiras espalhadas por diversos pontos da costa. 
Deu-lhes por esse motivo o nome de Terra de Fogo^, que tem con­
servado ate hoje. N’essas mesmas terras tinha enxergado a embo­
cadura de um canal, sem duvida o canal de S. Jeronymo, que se 
estendia para sudoeste, por entro umas serras cobertas de neve, 
com apparencia de ser outro estreito. Mandou immediatamente 
que a Santo  Antonio e a Conceição fossem fazer um reconheci­
mento para aquelle lado, com recommendação de voltarem no 
praso de quatro dias O primeiro d’estes navios partiu á vela cheia 
para fazer esta exploração; o segundo ficou muito atraz, e voltou 
em breve tempo sem ter adiantado muito a descoberta.

Em quanto a Santo  Antonio praticava aquella exploração, a 
esquadrilha velejou um pouco mais para a frente, mas em seguida 
voltou ao ponto marcado para a reunião de todos os navios. Ali 
passaram seis dias os marinheiros occupando-sc em pescar sardi­
nhas e rolialos, de que havia grande ahundancia, e fazendo pro­
visões de agua e de uma lenha cheirosa, que apanharam em quan­
tidade. Inquieto pela tardança da embarcação que Mesquita com- 
mandava, ordenou Magalhães que a Victoria fosse em cata d’ella; 
voltou, porém, passado pouco tempo sem a ter achado. No meio

 ̂ H e r r e r a ,  d e c . ii, liv . ix , c a p . x v . V e ja -se  a  m in u c io s a  d e s c r ip ç ã o  do e s ­

tr e i to ,  s e u s  te r r e n o s  e p ro d u c ç õ e s  n a  Yiaje de la fragata Santa Maria de Ias 
Cabezas, p a g . 2 9 2 , e  s e g u in te s .

~ M a x im ilia n o  T r a n s i lv a n o , Relacion. | .  ix . —  Ovieáo, Histoida general de Ias 
índias, to m . iii, p a r t ,  ii, l iv . x x ,  c a p . i.

C a r ta  já  c i ta d a  do c o n ta d o r  R e c a ld e . —  P ig a te t ta ,  Viaggio, liv . i.

Viiü-



DE FERNÃO DE MAGALHÃES 93

4
'i«

111'. 
kË ^

é i
w

i

(lo cuidado que esta tardança podia produzir, e quando as outras 
embarcações se preparavam para buscar a Santo  A ntom o, o piloto 
André de S. Martim, disse a Magalhães que não gastasse tempo 
a p]“ocural-a, porque suppunha que tinba voltado para Hespanha *. 
O cbefe da expedição tambem acreditava em que os marinheiros 
d’aquelle navio se tinham sublevado contra Mesquita, e mudado 
de rumo, ou que haviam naufragado no canal (|ue tinham ido ex­
plorar^.

Quiz, comtudo, esperar ainda alguns dias e fazer novas de- 
ligencias, para ver se conseguia reunir-se aos seus companheiros; 
até que desgostado pela perda dos viveres que aquelle navio le­
vava, e convencido da inutilidade dos seus esforços, determinou 
continuar a marcha. Navegando para o sul, e seguindo a inclina­
ção da costa, chegaram os castelhanos a um cabo, o de Santo Isi­
dro, onde 0 canal é um pouco mais estreito, e em seguida, mu­
dando de rumo para suduesle, avançaram até á ponta mais meri­
dional do continente, que os hespanhoes mais tarde chamaram 
morro de San(a Agiieda, e os inglezcs cabo Foward. Ali obser­
varam- os pilotos a posição geographica do logar, e a fixaram em 
50" 40' de latitude austral l

Basta lançar os olhos a uma carta moderna do estreito para 
reconhecer o grau de precisão a c[ue tinham chegado os navega­
dores hespanhoes, do principio do século xvi, na fixação das lati­
tudes dos logares que percorriam. Com escassos conhecimcnlos as­
tronômicos, com instrumentos de observação summamente impei’- 
feitos, marcavam, com mui pouca differença, a verdadeira situa­
ção dos logares, relalivamente á linha équinoxial. Não succedia 
outro tanto com a designação das longitudes, problema que então 
parecia irresoluvel, e que foi parte para serem tidos na conta de 
loucos os homens que, como Falciro, o jirimeiro companheiro de

 ̂ H e r r e r a ,  lo g . c ita d o .
2 M ax im ilia n o  T r a n s i lv a n o , Relacion, | .  ix .
3 O c ap itão  K in g  d e te rm in o u  a  la t i tu d e  do cabo  F o w a rd  ao s  4 3 '.  Voyage 

of Aventure and Beagle, vo l. i.
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Magalhães, se empenhavam no seu estudo e chegavam a assentar 
algumas regras h

Do caho que forma a extremidade austral do continente ame­
ricano, Magalhães íixou o rumo ao noroeste, e foi navegando até 
uma enseada situada a 53^ A esquadra fundeou ali por ordem do 
chefe. A separação da Santo Antonio fazia-lhe receiar novas dis- 
senções entre os seus subalternos. Bem sabia Magalhães que quasi 
todos elles iam contrafeilos, embargados pelo temor que lhes ti­
nha sabido inspirar, e ([ue aproveilariam a primeira opportunidade 
que se lhes offerecesse para se sublevarem.

A ])ei’da do seu parente Alvaro de Mesquita, que reduzia o 
numero dos homens da sua confiança na esquadrilha expedicioná­
ria, não era menos sensivel jiara Magalhães : mas se interiormente 
ponderava estes coniratempos, não lhe faltava o animo para fazer 
frente ás difíiculdades da situação. Querendo evitar perigosas reu­
niões no seu proprio navio, c ao mesmo tempo conhecer quaes de 
entre os capitães, pilotos, mestres e contramestres, eram contrá­
rios á viagem, expediu em á í  de novembro uma circular a to­
dos os navios, pedindo p parecer dos homens competentes de cada 
um (fclles, acerca do (jiie se deveria fazer. Dizia n’aquelle docu­
mento que elle nunca despresava o parecer dos outros, e que ser­
viriam mal 0 imperador c faltariam ao juramento que lhe tinham 
prestado, aquellcs que o não ajudassem com o seu conselho, «pelo 
ipie, acrescentava, vos mando da'parle do dito senhor, e da minha 
vos rogo e recoramendo que tudo o que julgardes que nos convém 
á nossa viagem, ou seja para proseguir ou para voltar atraz, me 
deis os vossos pareceres por escriplo, cada um de per si, dizendo 
as causas c razoes, porque devemos ir jiara diante^ ou retroceder,

1 B a r ro s , d e c . m , l iv . v , c ap . viii e ix .

N a v a r re te  co inpoz u m a  c u r io s a  c e ru d i ta  Memória sobre Ias tentativas he- 
chas y prêmios ofrecidos en Espana al que resolver el problema de la longitud en 
el mar. T e n d o  ficado  in c o m p le ta  a  d ita  m e m ó ria , u m  n e to  do  a u c to r ,  t ) .  E u s ta -  

q u io  F e rn a n d e z  de N a v a r r e te ,  a  c o n c lu iu , p u ld ic a n d o -a  n a  Colleccion de docu­
mentos inéditos para la historia de Espana, to m . x x i.
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DE FERNAO DE iMAGALHAES

sem respeito a coisa alguma, porque deixeis de dizer a verdade; 
em presença das quaes razões, eu darei o meu parecer e determi­
nação, para concluir o que havemos de fazer.» ,

Não se conhecem as respostas que deram os maritimos a esta 
consulta; porém, o cosmographo André de S. Martim, que servia 
de piloto na Victoria, deu informação contra o proseguimento da 
viagem. Oii porque tivesse recebido graves offensas de Magalhães, 
como os seus inimigos disseram em Hespanha \  ou, o que é mais 
provável, porque temesse os resultados da expedição, S. Martim 
deu uma extensa e respeitosa informação, em que aconselhava ao 
chefe da esquadrilha que, reconhecido o estreito, voltasse para 
Gastella. O habil piloto não duvidava de que por aquelle caminho 
se poderia chegar ás ilhas da especiaria, representava porém o 
mau estado dos navios, a falta de viveres, o abatimento e debili­
dade da gente, as frequentes borrascas d’aquelles mares, e a grande 
extensão da viagem. «Tenho dito o que sinto, accrescenta ao con­
cluir, e 0 que alcanço, para cumprir com Deus e com vossa mercê, 
e com 0 que me parece serviço de sua magestade e hem da esqua­
dra: vossa mercê faça o que lhe parecer.»

Magalhães nunca abrigara o proposito de se deixar convencer 
por aquellas representações. Pensara sempre em seguir para diante, 
ainda quando fosse contra a vontade de todos os seus subalternos. 
Com esto íim, deu aos commandantes instrucções circumstancia- 
das, expondo os motivos que tinlia para levar por diante a sua via­
gem, ordenando a todos que o seguissem, pois com a divina pro­
tecção haviam de chegar a hom termo. Notificada esta resolução 
aos navios, mandou levantar ferro no dia seguinte no meio das 
salvas dos seus arcahuzeiros

1 O c o n ta d o r  L o p o s  de  R e c a ld e , d iz n a  s u a  c a r ta  já  c i ta d a ,  q u e  n a  b a liia  de 

S . J u l iã o , M a g a lh ã e s  m a n d a ra  d a r  t r a to s  a  S . M a rtim , p o r  h a v e r  fe ito  u m a  c a r ta  

da  v ia g e m , q u e  a r ro jo u  logo  ao  m a r .
E s ta  n o t ic ia  n ã o  c o n s ta  de n e n h u m a  o u tr a  a u c to r id a d e ;  é p ro v á v e l q u e  fosse 

p u r a  in v e n ç ã o  p a r a  a c e u s a r  a  ã ía g a lh ã e s  p e ra n te  o r e i .
2 R a r ro s ,  d e c . ii i , liv . v ,  c ap . 0 . O h is to r ia d o r  p o r tu g u e z , q u e  n a  su a  ceie-
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A es({Liadrillia seguiu navegando pelo estreito, no rumo de 
noroeste; Magalhães, porém, não se podia resignar a abandonar 
aqiielles canaes, sem ter, mais uma vez, noticias da Scm/o A nto ­
nio. Estanciou ainda na embocadura de um riacho, f[ue offcrecia 
á esquadra abundante pesca de sardinha, e mandou á Victoria 
que vollasse atraz.

Duarte Barbosa, f[ue commandava este navio, não tendo en­
contrado os companheiros, plantou uma bandeira n’uma altura 
próxima á babia da Possessão \  ao pé da qual poz uma marmita, 
r. m uma carta em que indicava o rumo da expedição, e vein reu- 
iiiv-se a Magalhães. No entretanto uma cbalupa tinha ido explo­
rar a desembocadura occidental do estreito. Os homens que a 
tiipulavam aproxirnaram-se da Terra de Fogo, e observaram de 
passagem, diversos canaes que a cortavam, formando varias ilhas. 
I'negando á ultima d’estas, por detraz do uma ponta coberta do re- 
(ifes, descobriram um mar immenso, que se dilatava sem limites 
})ara oeste. Voltaram ao terceiro dia, e aimunciaram que tinham 
visto 0 cabo cm que terminava o estreito. «Todos chorámos de ale­
gria, diz 0 historiador da expedição. Aquella ponta foi chamada 
(labo Desejado, porque, elfeclivamente, havia, longo tempo ([ue de­
sejavamos vel-o^.»

Já não era possivel esperar mais pela Santo  A?ito?iio. Depois 
das ultimas noticias, os castelhanos continuaram a sua viagem pelo 
estreito. No silencio dTiquellas solidoes, Magalliães ouvia as re­
percussões c bramidos do mar, ao outro lado das terras do sul, e 
sem (jíierer exploral-as deiidamcnte, julgou que o paiz a que ti-

h ro  liis to i ica, faz m e n ç ã o  (T estes im p o r ta n te s  d o c u m e n to s , d iz (jue  tin lia  em  seu  

p o d e r  0 liv ro  do d iá r io  do p ilo to  A n d ré  de  S . M a r tin i, fa lle c id o  n a  v ia g e m , e ((ue 

(Telle ío :n o u  a s  in s tru c c o e s  de M a g a lh ã e s , a  in fo rm a ç ã o  do p ilo to  e m u ito s  o u ­
t r a s  n o tic ia s  r e fe re n te s  a  e s ta  e x p e d iç ã o .

 ̂ T a lv ez  n o s  m o n te s  (p ie B o u g a in v ille , em  re c o rd a ç ã o  d e  u m  ro m a n c e  de 

c a v a l la r ia ,  m u i p o p u la r  em  F r a n ç a ,  d e n o m in o u  Aymon e seus quatro filhos. Y e- 

j a - s e  a  s u a  Voyage autour du monde par la frégate du Roy: la Boudeuse, e tc . P a ­
l i s  1 7 7 1 . P a r t ,  i, c a p . v in , p a g . 1 2 5 .

2 P ig a fe t ta ,  Primo Viaggio, liv . i.
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nha chamado «terra de fogo», devia ser formado por algumas ilhas 
cortadas por canaes h Aquellas regiões pareciam inteiramente des­
povoadas: os castelhanos não tinham visto um só homem em todo 
0 estreito, mas os fogos que divisaram nas terras do sul, e as se­
pulturas que encontraram na costa do conlinente, lhes fizeram crer 
que os habitantes d’aquellos paizes, viviam retirados para o inte­
rior.

Na esquadrilha havia, além d’isso, dois patagões tomados na 
bahia de S. Julião, que poderam dar-lhes algumas noticias ácerca 
dos povoadores d’aquellas regiões. Um d’elles tinha ficado na Santo  
Antonio; o outro, porém, estava na esquadrilha, onde era objecto 
da curiosidade dos marinheiros e particularmente de um prolixo 
investigador. «Durante a viagem, eu entretinlia o melhor que me 
era possivel o gigante patagão, que estava no nosso navio; e por 
meio de uma especie de pantomima lhe perguntava o nome pata­
gão de muitos objectos, de sorte que cheguei a formar um pequeno 
vocabulário. Estava tão habituado a isto que, apenas me via pe­
gar na penna e no papel, aproximava-se para me dizer os nomes 
dos objectos que estavam ali á sua vista e das operações que via 
praticar. Um dia que lhe mostrei a cruz, deu-me a entender por 
gestos que letebos^ rne entraria no corpo e me faria rebentar. 
Sentindo-se enfermo, e julgando proximo o fim de seus dias, pe­
diu a cruz, que beijou, e rogou-nos que o baptisassemos. Assim o 
fizemos, dando-lhe o nome de Paulo ^ O patagão morreu pouco 
depois da saída do estreito.»

A 27 de novembro de 1520 a Victoria, que ia adiante das 
outras embarcações, descobriu uma ponta, a partir da qual as 
costas do norte mudavam rapidamente de direcção. Deram-lhe o 
nome de Gabo Victoria, em honra da embarcação que a havia des­
coberto. Além d’esse cabo estava o grande oceano que Magalhães

i

1 M a x im ilia n o  T r a n s i lv a n o , Relacion, § ix .
^ O g ra n d e  d e m o n io .— D ’O rb ig n y  n ã o  m e n c io n a  e s ta  p a la v ra  e n tre  as  q u e  

a p o n ta  do id io m a  p a ta g ã o .

 ̂ P ig a fe tta ,  Viaggio, l iv . i.



demandava para proseguir na sua viagem ás ilhas da especiaria. 
Os hespanhoes, e o proprio Magalhães, deram ao estreito o nome 
de Todos os Santos, em recordação da festa que a egreja celebra 
no primeiro de novembro, dia em que entraram nos seus canaes. A 
posteridade, mais justa com o navegante portugucz do que o foi 
com a maior parte dos descobridores do seu século, deu ao es­
treito 0 nome que hoje conserva

Magalhães gastara perto de um mez em passar o estreito 
que com tanto afinco havia procurado. Parle d’esse tempo tinha sido 
empregado em explorações inúteis, em discussões com os seus su­
balternos, e em esperar que se lhe reunisse a S a n to  Antonio, da 
qual não havia noticias certas. Infelizmente as suspeitas de suble­
vação a bordo e do seu regresso para Hespanha, aventadas pelo 
piloto S. Martim, tinham sobejo fundamento.

Parece que desde que aquella embarcação foi expedida por 
Magalhães para reconhecer um canal nas terras do sul, o piloto 
Estevão Gomes, e outros amigos seus, haviam concebido o proje­
cto de se separarem da esquadrilha expedicionária. Elles comtudo 
não revelaram depois esse projecto, e referiram o succedido da 
maneira que passamos a contal-o.

Os marinheiros da Santo  Antonio praticaram o reconheci­
mento d’aquelle canal sem resultado algum, e. ao terceiro dia re­
trocederam para se reunirem á esquadrilha, no logar que Maga­
lhães lhes havia indicado. Não encontraram ali nenhuma embar­
cação, todas n esse dia tinham navegado á descoberta do estreito. 
O capitão Mesquita queria então seguir viagem para se reunir com 
Magalhães; mas o piloto Estevão Gomes, e o escrivão Jeronymo
Guerra, oppunham-se a esse projecto, e tratavam de voltar para 
Hespanha.

A discussão devera de ser demasiadamente acalorada, a tal 
ponto, que Mesquita, vendo a sua auctoridade desacatada, deter­
minou fazer-se respeitar pela força, e deu uma estocada na perna
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do piloto Gomes. Este por sua vez puxou da espada, e feriu o ca­
pitão na mão esquerda. Mesquita não gosava do menor prestigio 
entre os homens da tripulação : o odio que os castelhanos tinham 
a Magalhães, pelos acontecimentos do porto de S. Julião, havia-se 
tornado extensivo ao seu parente, que representara o papel prin­
cipal nas execuções que se seguiram á revolta. Assim, em vez de 
0 auxiliarem contra o rehellado piloto, os marinheiros se lançaram 
sohre elle e o prenderam. Em seguida foi nomeado capitão do na­
vio 0 escrivão Guerra, o qual mandou mudar de rumo e seguir via­
gem para Hespanha.

Os amotinados trataram de recolher a hordo do seu navio o 
vedor João de Garthagena, e o padre Sanches de la Reina, que Ma­
galhães havia abandonado na costa patagonica; porém, ou fosse 
porque desistissem d’essa idéa, para não retardar a viagem, ou 
porque os não achassem no logar em que tinham ficado, continua­
ram a sua navegação, inclinando-se para a costa d’Africa f  Não 
tardou muito que se fizesse sentir a falta de viveres no navio. Foi 
necessário reduzir a alimentação de cada pessoa a très libras de 
pão por dia. O patagão que ia n’este navio, falleceu antes de che­
gar a Hespanha.

Durante a viagem, levantaram os sublevados um auto de in­
formação do occorrido na esquadrilha, para justificar o seu proce­
dimento perante o rei. Metteram a tormento o capitão Mesquita, 
e obtiveram d’elle as declarações que quizeram para sua justifi­
cação; e ao chegar a Sevilha, a 6 de maio de 1521, apresentaram-se 
aos officiaes da Casa de Gontractação e entregaram o preso. Disse­
ram que as crueldades ordenadas por Magalhães, tinham por ori­
gem os requerimentos que lhe haviam feito, para que observasse 
a ordem estabelecida nas provisões reaes; acrescentando que o

' 1 O h is to r ia d o r  p o r tu g u e z  Jo ão  d e  B a r ro s ,  d ec . iii, l iv . v , cap . ix , é  q u e m

e s ta  n o t ic ia  n o s  d á , sem  d iz e r  se a c h a ra m  o u  n ã o  os d o is  a b a n d o n a d o s .— A r- 

g e n so la  n a  s u a  Historia de la conquista de Ias Molucas, l iv . i ,  p a g , 1 7 , diz e x ­

p re s s a m e n te  q u e  os re b e ld e s  os e n c o n tr a r a m  e  os le v a ra m  p a ra  G aste lla . É  in - 

e x a c to , com o a d ia n te  se  v e rá .
7^
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chefe (la esquadrilha não levava rumo fixo na sua viagem, e per­
dia 0 tempo e consumia os abastecimentos, sem proveito algum. O 
sogro de Magalhães, Diogo de Barbosa, que como fica dito des­
empenhava 0 cargo de tenente-rei do alcaide do alcaçar de Sevi- 
Iha, correu em sua defeza, e pediu a liberdade do (íapitão Mes­
quita. Nada pôde, comtudo, conseguir: os officiaes da Casa de Gon- 
tractação levantaram um summario, e receberam declarações de 
cincoenta e cinco pessoas que iam no navio, prenderam Jeronymo 
Guerra, o piloto Estevão Gomes, os supranumerários João de Chin­
chilla e Francisco de Angulo, e dois marinheiros que pareciam 
os mais complicados na sublevação. Os outros foram postos em 
liberdade para evitar despesas inúteis.

O contador da Casa de Gontractação, João Lopes de Recalde, 
encarregou-se de dar conta de tudo ao cardeal regente do reino, 
durante a ausência de Carlos v S e ao presidente do conselho de 
índias. ,

O procedimento dos officiaes da Casa de Gontractação foi apro­
vado na côrte. Ordenou-se que ficassem sob vigilância a mulher e 
filhos de Fernão de Magalhães, para que não podessem escapar-se 
para Portugal, e que os presos fossem trasladados para Burgos, 
onde residia a côrte, para os ter seguros até que se podessé des­
cobrir a verdade de tudo o que occorrera na viagem. Mandou-se 
tambern que se lhes não pagasse soldo algum, emquanto se não 
ajustassem as (pontas com cada um d’elles.

O processo devia necessariamente ser longo, visto que só á 
volta ,de Magalhães ou da sua esquadrilha, podia chegar á conclu­
são; mas 0 castigo dos processados começava desde logo. Factos 
d esta natureza não são raros nos processos que se levantaram aos 
esforçados varões que descobriram e conquistaram o novo conti­
nente.

Não se esqueceu também o conselho das índias d'aquelles

cak le .
E s ta  in fo rm aç ã o  é a  c a r ta  ta n ta s  v ezes  c i ta d a  do  c o n ta d o r  L o p e s  d e  R e-
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dois desgraçados que Magalhães deixara na costa patagonica, e 
parlicularmente de João de Garlhagena, que occupava uma posição 
mais notável do que a do seu companheiro de infortuuio. Mandou que 
a Casa de Gontractação enviasse um navio a procural-os; parece, 
porém, que nunca se logrou este resultado h Nem nos historiado­
res nem nos mais prolixos documentos, se encontra noticia de que 
houvessem regressado á Hespanha aquelles desterrados. Póde di­
zer-se, quasi com certeza, que a justiça de Magalhães se fez tão 
completa como elle tinha querido.

a

[■5?

j’.'V

1 C a r ta  dc  L o p es  de  R eca ld e  de 12 de  m aio  de  1 5 2 1 .— H e r re ra ,  dec . ii, 

liv . IX, c a p . XV, e d ec . m , liv . i, c a p . iv .— R e p re se n ta ç ã o  fe ita  ao re i p o r  D iogo 

B a rb o s a , em  1 5 2 3  E s te  d o c u m e n to  foi p u b lic a d o  p o r  N a v a r r e te  a  p ag . 2 8 8  do 

to m . IV d a  su a  Coleccion.









CAPITULO v m

A  esqu ad rilh a  de M agalhães en tra  no  g rande oceano.— D ão-lhe o nom e de m ar P ac i­
fico os m a ritim os hespanhoes.— Tocam  n  um as ilhas que cham aram  D esven tu ra­
das.— SoíTrimentos n a  esquad rilha , enferm idades e fom e.— Chegada dos h e sp a ­
nhoes ás ilhas dos L adrões.— R elações dos hespanhoes com os in su lanos.— R ou­
bam  estes um a chalupa  e são castigados.— R econhece M agalhães o u tras  ilhas que 
cham ou de S, Lazaro.— D esem barca em  um a d e l ia s .— Relações e tracto  com os 
in su lanos.— Chegada á ilha de M assaguá.— O bséquios trocados com  o re i d ’essa 
ilha .— 0  cavalheiro  P igafetta  vae a  te r ra  em  com m issão.

Os tres navios a que a esquadrilha de Magalhães ficara re­
duzida, haviam fmalmente penetrado no grande oceano. Os mari- 
timos davam graças ao ceo, por terem saído felizmente do estreito, 
e haverem chegado áquelles mares que ninguém antes d’elles 
havia navegado. Deixavam para traz as tempestades que tinham 
posto em grave perigo os seus navios, e começavam a afaslar-se, 
dehaixo dos melhores auspicios, das frias regiões do estreito. Com 
quanto o mar fosse grosso, não tiveram que soffrer borrascas nem 
contratempos. No seu regosijo, os castelhanos baptisaram o oceano 
com 0 nome de mar Pacifico, que conserva ainda hoje

Favorecida por ventos prosperos, a esquadrilha continuou fe­
lizmente a sua viagem, com rumo para o norte. Os navegantes di­
visaram á sua direita, no primeiro de dezembro, duas ilhas dos 
innumeraveis archipelegos que se levantam na costa occidental da

P ig a fe tta ,  Viaggio, liv . i i .— H e r r e r a ,  d e e . i, liv . ix , cap . x n .
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Patagonia; e afastando-se de terra, navegaram até 24 de janeiro 
do anno seguinte, 1521, e ehegaram á latitude de 16“ 15' per­
dendo de vista o continente e ilhas adjacentes h N’esse dia encon­
traram uma pequena ilha em cujas costas não poderam fundear, 
e á qual deram o nome de S. Paulo. Pouco mais adiante avista­
ram outra ilha, que chamaram dos Tubarões; não tendo, porém, 
encontrado n’ellas, nem habitantes nem viveres, a ambas deram o 
nome de Desventuradas

Magalhães acercava-se das ilhas que encontrava em seu ca­
minho a fini de renovar os viveres das suas embarcações. «A falta 
de vitualhas era já tanta, diz o chronista Herrera, que comiam por 
onças, bebiam agua fétida, e cosiam o arroz em agua do mar, do 
que resultou morrerem vinte homens e adoecerem outros tantos, 
0 que lhes causou grande tristeza ^ »

Mais pittoresco é ainda o viajante Pigafetta, quando refere 
as misérias que elle e os seus companheiros paileceram no decurso 
da navegação. «A bolaxa que comiamos, diz elle, já não era.pão, 
era um pó mesclado de gusanos, que lhe haviam devorado toda a 
substancia, e que tinha, além dãsso, um sabor acre insupportavel 
por estar impregnado de urina de rato. A agua que bebiamos era 
eguahnente pútrida e acre. Vimo-nos obrigados, para não morrer 
de fome, a comer o coiro com que se havia forrado a verga grande, 
para impedir que a madeira gastasse as cordas. O coiro, porém, 
constantemente exposto á agua, ao sol e aos ventos, era tão duro 
que precisava andar quatro ou cinco dias no mar para se fazer um 
pouco mais tenro; punhamol-o depois ao lume, e assim o comia-

1 D iá r io  de  A lbo .

^ E m  1 8 1 2  p u b lic o u  em  L o n d re s ,  o in te l l ig e n te  g e o g ra p h o  h e s p a n h o l, D . 

Jo sé  de  E s p in o s a , u m a  c a r ta  do  m a r  do s u l ,  n a  q u a l t r a ç o u  o r o te i ro  d a  e s q u a ­

d r i lh a  de  M a g a lh ã e s . E s te  ro te i ro  é o m a is  e x a c to  q u e  se  c o n h e c e . O s o u tro s ,  o u  

são  de p u r a  in v e n ç ã o , o u  c o p iad o s  d a  c a r ta  de  E s p in o s a .  V e ja - s e  a  Illustração
VIII.

 ̂ H e r r e r a ,  dec . ii, l iv . ix . cap . x v . D a s  l is ta s  j á  c i ta d a s ,  c u jo s  o r ig in a e s  

e x is te m  n o s  a rc h iv o s  d a s  ín d ia s ,  e q u e  fo ram  p u b lic a d a s  no  to m . iv  d a  Colec- 
cion de N a v a r re te , v é -se  n ã o  s e r  tã o  g ra n d e  o n u m e ro  dos m o rto s .
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mos. Muitas vezes nos vimos reduzidos a alimentarmo-nos de ser­
radura de madeira; e os proprios ratos, tão repugnantes ao ho­
mem, haviam chegado a ser alimento tão apetecido, que se dava 
até meio ducado por cada um. *

«Ainda isso não era tudo. A nossa maior desgraça consistia 
em nos vermos atacados por uma especie de enfermidade que fa­
zia inchar as gengivas, a ponto de occultarem os dentes de ambas 
as mandibulas. Os atacados d esta doença não podiam tomar ne­
nhum alimento. Além dos mortos, tivemos vinte e cinco a trinta 
marinheiros doentes, que soffriam dores nos braços, nas pernas, e 
em outras partes do corpo; mas por fim curaram-se. Pela minha' 
parte não posso dar sufficientés graças a Deus, porque durante 
todo esse tempo, e no meio de tantos doentes, não tive a mais pe­
quena moléstia h »

No meio de taes sofrimentos, continuou a esquadrilha a sua 
viagem durante cerca de tres mezes. Felizmente o vento tinha-lhe 
sido favoravel; e proseguindo com o rumo do noroeste, a 13 de 
janeiro passaram a linha equinoxial, e a '6 de março avistaram 
umas ilhas situadas a 13° de latitude norte I

Ao acercarem-se as embarcações de uma dessas ilhas, para 
tomar agua e provisões, viram os castelhanos uma multidão de ca- 
nôas que navegavam com assombrosa rapidez, com o auxilio de 
umas velas triangulares feitas de um tecido grosseiro de folhas de 
palmeira. Por esse motivo deram áquellas terras o nome de ilhas 
das Velas Latinas I  Os insulanos encaminhavam-se para os navios

‘ P ig a fe tta , Viaggio. liv . ii. A  e n fe rm id a d e  de q u e  fa lia  o v ia ja n te  e ra  o 

e s c o rb u to .
^ E s ta s  d a ta s  vem  v is iv e lm e n te  e r r a d a s  em  H e r re ra .  N ó s  se g u im o s  o D ia- 

. r io  de A lb o , co n fo rm e  com  a  Viaggio de  P ig a fe tta .
 ̂ D iá r io  de  A lbo . M ax im ilian o  T ra n s ilv a n o  c h a m a  Iv a g a n a  á  i lh a  a  q u e  M a­

g a lh ã e s  a p o r to u . D eve s e r  a  ilh a  de G u a h a n  o u  d e  S . J o ã o , d a  c a r ta  do je s u i ta  
h e sp a n h o l AíTonso L o p e s , i lh a  a  m a is  m e r id io n a l do a rc h ip e la g o  d a s  M a ria n n a s .

O c e le b re  n a v e g a d o r  ing lez  Jo rg e  A n so n , q u e  re c o n h e c e u  e s te  a rc h ip e la g o  

em  1 7 4 2 , diz no c a p . v , liv . iii da  su a  Voyage, q u e  as  ilh a s  re c o n h e c id a s  p o r  

M ag a lh ã es , n e s t e  a rc h ip e la g o , d ev em  s e r  a s  de  S a y p a n  e T in ia n , s itu a d a s  e n tre
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altraídos não só pela curiosidade, senão também pelo desejo de 
negociar os viveres que levavam, e de roubar aos estrangeiros os 
objectos que podessem achar á mão. A pretexto de visita, subiram 
a bordo, em tão grande numero, que já não cabiam na esquadri­
lha. Vendo-os teimosos em não quererem descer para as suas ca- 
nôas, Magalhães ordenou que os expulsassem á força, o que os 
marinheiros executaram com bastante facilidade; não tardaram po- 

' rém os selvagens em voltar armados de pedras e de varas de ma­
deira, endurecidas ao fogo, as quaes, das suas canôas, atiravam 
para os hespanhoes. Ao principio Magalhães recommendou que 
lhes não fizessem mal: animados com essa inacção que talvez at- 
Iribuiam a cobardia, tornaram-se mais agressivos e foi necessário 
castigal-os com uma descarga de artilheria. Foram grandes os des­
troços que 0 fogo causou nos grupos dos indios que cercavam as 
embarcações, obrigando-os á retirada; eram, porém, tão barbaros, 
que nem por isso deixaram de voltar em breve para trocarem os 
seus viveres pelas bagatellas que os hespanhoes lhes davam

Eram estes indios uns finissimos ladrões. Á tarde, emquanto 
negociavam junto das embarcações, tiveram a habilidade de rou­
bar a chalupa que estava amarrada a uma d’ellas. Deram logo os 
castelhanos pela falta. Ordenou Magalhães que a esquadra fun­
deasse naquelle mesmo sitio; e na manhã seguinte determinou 
que noventa homens em duas chalupas, desembarcassem n’um lo- 
gar proximo, ao pé de uma serra, onde se viam muitas choças. O 
desembarque não oífereceu difficuldade: os selvagens trataram de 
oppôr tenaz resistência, disparando tão grande quantidade de pe-

os 15® e 16® de  la t i tu d e  n o r te . E s ta  p o s ição  n ã o  se  a ju s ta  co ra  a  q u e  A lbo  i n ­

d ic a  no  s e u  D iá r io . A léra  d ’is so , a  s e g u n d a  d ’e s ta s  ilh a s  p o ssu e  u m a s  r u in a s  m u ito  

n o tá v e is ,  q u e  d e c e rto  te r ia m  ch am a d o  a  a tte n ç ã o  do p ro lix o  P ig a fe tta . W a l te r ,  r e ­

d a c to r  d a  v ia g e m  de  A n so n , faz no  m e sm o  c a p itu lo  u m a  d e sc r ip ç ã o  d ’e s ta s  i lh a s , 

d a n d o  ta m b é m  a lg u m a s  v is ta s  d ’e lla s , e  u m a  m in u c io s a  e x p lic a ç ã o  d e  s u a s  e m ­
b a rc a ç õ e s , a c o m p a n h a d a  de  u m a  e s ta m p a .

1 H e r r e r a ,  d e c . iii, l iv . i ,  c a p . m .— P ré v o s t  d iz  n a  s u a  Histoire générale des 
voyages, to m . x ,  p a g . 3 6 6 ,  e d . de  P a r i s ,  1 7 5 2 , c ita n d o  P ig a fe t ta ,  q u e  e s te s  s e l ­

v a g e n s  a p re n d e ra m  d e  M ag a lh ães  o u so  do  tog o . P ig a fe tta  n ã o  d iz  ta l c o isa .
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dras que parecia uma saraivada; mas á primeira descarga de ar- 
cabuzeria, fugiram espavoridos. Os castelhanos occuparam o logar. 
Queimaram quarenta ou cincoenta choças, mataram sete homens 
e tomaram grande quantidade de provisões. « Quando a nossa gente 
feria os insulanos com as suas flexas, que elles não conheciam, 
atravessando-os de uma parte á outra, diz o historiador da expe­
dição, esses desgraçados tratavam de arrancar as flexas do corpo, 
tão depressa por uma parte como pela outra, e frequentemente 
morriam da ferida, o que não deixava de causar-nos compaixão.»

Reconheceram os selvagens que aquelle ataque fôra origi­
nado pelo roubo da chalupa; e temendo que o castigo continuasse 
com maiores horrores, a lançaram á agua, para que os inimigos a 
arrecadassem

Era claro que não havia motivo para mais detida explora­
ção d’aquellas ilhas, nem para que os castelhanos prolongassem 
ali a sua residência. Dispoz-se, por tanto, Magalhães para em breve 
dar á vela: mandou fazer aguada para prover a esquadrilha, e or­
denou que os viveres negociados com os selvagens, ou tomados á 
força no dia do desembarque, fossem destribuidos por todos os na­
vios para soccorrer os enfermos, que a fome ou a falta de ali­
mentos frescos, tinha produzido na frota. Os viveres recebidos 
das ilhas eram côcos, inhames, pata tas, algum arroz e platanos, 
que foram de grande utilidade para os navios. Feita a destri- 
buição, largaram d’aquellas ilhas a 9 de março, com rumo para 
sudueste. Em memória do que n’ellas haviam passado, deram-lhes 
0 nome de ilhas dos Ladrões, com o qual são geralmente conhe­
cidas^.

Começavam então os hespanhoes a navegar por meio dos in-

1 P ig a fe t ta ,  ViaggiOy l iv . n . E s te  v ia ja n te  d á  a lg u n s  p o rm e n o re s  á e e rc a  dos 

c o s tu m e s  d a q u e l le s  s e lv a g e n s . R e r r e r a ,  !og. c it .
* O n a v e g a n te  h o llan d ez  O liv e iro  V a n  N o o r t, q u e  v ia jo u  p o r e s ta s  ilh a s  em  

1 6 0 0 , d á  c u r io s a s  n o tic ia s  á c e rc a  dos c o s tu m e s  dos se u s  h a b ita n te s , o s q u a es  

re v e la m  q u a n ta  ra z ã o  te v e  M ag a lh ães  p a r a  lh e s  d a r  e s te  n o m e . V e ja -se  a  s u a  v ia ­

g em  n o  to m . m  do Recueil des voyages qui ont servi à l’établissemeut et aux pro­
grès de la Compagnie des Indes orientales ,̂ p a g . 8 2  e 8 3 , ed . d e  R o u e n , 1 7 2 5 ,
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108 VIDA E VIAGENS

numeráveis archipelagos que surdem nos mares orienlaes da Asia. 
A 16 de março, achando-se á distancia talvez de trezentas legoas 
(las ilhas dos Ladrões, encontraram-se, ao naseer do sol, junto de 
lima terra elevada, que logo reconheceram mais claramente. Era 
uma ilha a que os naturaes davam o nome de Zamal \  Algumas 
canôas, que se deixavam ver, fugiam corn grande pressa, quando 
os castelhanos se acercavam. Em seguida reconheceram outra ilha 
visinha ; e navegando para oeste encontraram outra completamente 
despovoada, que tinha por nome Humunu.^ Magalhães mandou 
desembarcar ali no dia seguinte para fazer aguada com segurança, 
e gosar de algum descanço depois de tão comprida viagem. Fez 
além d’isso armar duas tendas para os doentes, e mandou matar 
uma porquinha, apanhada sem duvida, nas ilhas dos Ladrões.

Foi este um dia de descanço para os navegantes. Como fosse 
0 quinto domingo de quaresma, vulgarmente chamado de Lazaro, 
deram os hespanhoes ao archipelago.em que acabavam de penetrar, 
0 nome de S. Lazaro, c á ilha em que desembarcaram o de Agua­
da dos Bons índios. Quizera talvez (iemorar-se ali alguns dias; na 
tarde seguinte, porém, viram acercar-se d’elles uma chalupa com 
uns nove homens'. Magalhães ordenou que ninguém fizesse o me­
nor movimento, nem pronunciasse uma palavra sem permissão 
d’elle. «Quando chegaram a terra, o chefe dirigiu-se ao capitão

13-''

li'p-

■■ 'W

« O e x tra c to  q u e  d ’e lle  fez P ré v o s t n a  s u a  Histoire générale des voyages, to m . x , 
p a g . 351^ ed . de  P a r is .

0  p a d re  je s u i ta  A ftonso L o p e s , m is s io n á r io  il’e s ta s  i lh a s , le v a n to u  u m a  c a r ta  

d ’e lla s , q u e  foi p u b lic a d a  em  H e sp a n h a , e p o r  d iv e rs a s  o c ca s iõ es  r e p ro d u z id a  e m  

F ra n ç a . A s ilh a s  dos L a d rõ e s  são  d e n o m in a d a s  ta m b é m  ilh a s  M a r ia n n a s , pe los 

e sfo rços  e d e sp e z as  q u e  fez a  r a in h a  D . M a r ia  A n n a  de  A u s t r ia ,  m ã e  d e  C a rlo s  

II, p a r a  n e l la s e s t a b e le c e r  m is s õ e s , e c o n q u is ta r  os s e u s  h a b ita n te s  á  v id a  c iv i- 

l is a d a . V e ja -se  a  o b ra  do  p a d re  G o b ien  in t i tu la d a  Histoire des Mariannes, P a r i s ,  
2.® e d . ,  1 7 0 1 , em  12 .

1 N os m a p p as  te m  s e m p re  o n o m e  de S a m a r .  O Diário de  A lbo  c h a m a  S u -

lu a n  e Y u n á g a n  á s  p r im e ir a s  i lh a s  q u e  os c a s te lh a n o s  re c o n h e c e ra m  n ’a q u e lle  
a rc h ip e la g o . ■

^ A ss im  lh e  c h a m a  P íg a fe t ta .— A lbo  d e n o m in a -a  G ad a . D eve  s e r  a. p e q u e n a  

ilb a  de G u ig a n , s itu a d a  a  S E . d e  la m a r ,  q u e  a in d a  bo je  se  c o n se rv a  d e sp o v o a d a .
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general, manifestando-llie, por gestos, o prazer que tinha em nos 
ver. Vendo-os tão pacificos, Magalhães mandou dar-lhes de comer, 
e lhes offereceu ao mesmo tempo alguns bonets de côr, espelhinhos, 
pentes,, avelorios, telas, pequenas alfaias de marfim e outras ba- 
gatellas semelhantes. Os insulanos penhorados pela cortezia do ca­
pitão, deram-lhe peixe, um jarro cheio de vinho de palmeira, a 
que elles chamam um ca , uns platanos grandes e outros pequenos, 
que teem melhor saboi;, e dois cocos. Indicavam-nos ao mesmo 
tempo, por gestos, que não tinham ali outra coisa que podessem 
oííerecer-nos, mas que dentro de quatro, dias voltariam e nos tra­
riam arroz, a que chamam um ai, côcos e outros viveres h» N'es­
tas transacções, Magalhães chegou a familiarisar-se com os insu­
lanos, e a conquistar a sua amisade.

Levaram-no á ilha visihha, chamada Zuluan e lhe mostra­
ram os seus armazéns de mercadorias, cheios de cravo, canella, 
pimenta e noz moscada, dando-lhe a entender que os paizes para 
onde se encaminhavam, produziam em grande abundancia aquel- 
las especiarias. Por sua vez Magalhães convidou-os a irem a bordo 
dos seus navios, e ali lhes mostrou tudo o que pela novidade po­
dia chamar-lhes a altenção. «Na occasião da partida fez disparar 
um tiro de canhão, que os espantou singularmente, de modo que 
muitos estiveram a ponto de se lançar ao mar para fugir; não foi 
necessário, porém, muito trabalho para os persuadir que nada ti­
nham a rcceiar. Retiraram-se por tanto tranquillos, assegurando 
que em breve voltariam,, como tinham promettido.» Os insulanos 
cumpriram fielmenle a sua palavra. Voltaram á ilha em que os 
castelhanos estavam acampados, e trouxeram-lhes grande quanti­
dades de viveres, côcos, laranjas, vinho de palmeira, e até um 
gallo, para mostrar que tinham gallinhas. Vinha com elles o seu 
chefe que era um ancião, adornado com pendentes nas orelhas.

c

%

Ï P ig a fe tta , Viaggio, l iv . i.
2 N a s  c a r ta s  m o d e rn a s  c h a m a -se  J u lu a n .  É  u m a  p e q u e n a  ilh ê ta  a d ja c e n te  

á  c o sta  o r ie n ta l d a  ilh a  de L e ite . V e ja -se  o Diccionario Geográfico de Ias Mas Fi­
lipinas, p e lo s  p a d re s  B u ze ta  e B ra v o , tom . ii, M a d rid , 1 8 5 0 .
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Em troco dos seus presentes, receberam alguns objectos dos que 
Magalhães tinha embarcado em Sevilha para negociar nas terras 
que houvesse de visitar. Sem deter-se por muito mais tempo n’aquelle 
logar, proseguiu para oeste, e sudoeste por entre pequenas ilhètas 
despovoadas.

Na noite de 27 de março distinguiram os castelhanos uns fo­
gos longiquos, que lhes fizeram conhecer que havia por ali uma 
ilha povoada. Na manhã seguinte, Magalhães dirigiu os seus na­
vios para aquelle ponto, e quando estava perto de terra, viu uma 
chalupa com oito homens que se acercava da esquadrilha. Gomo 
já dissemos, o capitão levava comsigo um escravo asiatico, natu­
ral de Sumatra, baptisado com o nome de Henrique, que tinha 
trazido na esquadra para lhe servir de interprete. Este escravo 
fallou no seu idioma nativo aos homens da chalupa, e estes en­
tenderam 0 que elle queria dizer, porque o uso da lingua malaya 
estava generalisado n’aquelles archipelagos que os castelhanos co­
meçavam a reconhecer. Os insulanos comtudo pozeram-se ao lado 
dos navios; não queriam porém subir a bordo, e tinham medo de 
se aproximar muito dos estrangeiros. Notando aquella descon­
fiança, Magalhães mandou lançar ao mar um bonet de côres e al­
gumas outras bagatellas presas a uma taboa, que os selvagens 
apanharam com mostras de grande contentamento. Partiram logo 
a dar parte ao seu rei da chegada d’aquelles homens desconheci­
dos. Não tardou a apresentar-se o rei em pessoa, trazendo valio­
sos presentes de ouro e gengibre^ que Magalhães não quiz acceitar, 
talvez para não revelar cobiça, presenteando-os pela sua parte com 
algumas bagatellas h

Á tarde a esquadrilha fundeou perto da ilha, defronte d’uma 
pequena povoação em que estava situado o palacio do rei^. No

 ̂ P ig a f fe ta , Primo Viaggio, l iv . ii.

2 É  a  p e q u e n a  ilh a  de L im a s a g u a , o u  L im a s a v a , q u e  P ig a ffe ta  c h a m a  M as-

s a n a , e A lho  M asa g u á . E s tá  s i tu a d a  ao  su l d a  ilh a  d e  L e i t e .— O p a d re  C o lin  

n o s  s e u s  Mistérios apostolicos de los obreros de la compania de Jesus, l iv . i, c a p . 
VIII, c h a m a - lh e  D im a s s a v a n .
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dia seguinte, 29 de março, que era terça feira santa, mandou Ma­
galhães a terra o seu escravo, com recommendação de dizer ao rei 
d’aquella ilha, que os estrangeiros eram vassallos do rei de Gas- 
tella, que queriam fazer paz com elle, e negociar as mercadorias 
que levavam, e que se tinha viveres lhe pedia que lh’os mandasse 
e que lh’os pagaria. O rei respondeu que os não tinha para tanta 
gente, mas que repartiria com elle do que tivesse K Os castelha­
nos souberam então que aquella ilha se chamava Masavá, ou Ma- 
saguá.

Não tardou muito o rei da ilha em ir aos navios, levando aos 
castelhanos valiosos presentes de arroz e outros viveres. Começou 
por abraçar amigavelmente a Magalhães; e este por sua vez, no 
meio de manifestações de amisade, fez vários presentes de telas, 
espelhinhos, facas e outras bagatellas ao rei e ás pessoas do seu 
séquito.

O escravo que servia de interprete, encarregou-se de previ- 
nir os insulanos de que o chefe da esquadrilha queria viver como 
irmão com o rei de Masaguá, o que foi para este causa de grande 
contentamento.

Magalhães apresentou ao rei tecidos de diversas côres, e as 
outras mercadorias que levava nas embarcações. Fez-lhe ver to­
das as armas de fogo, e mandou até disparar alguns tiros de peça 
para manifestar o seu poder. Mostrou-lhe as armaduras de aço de 
que se revestem os soldados e que os tornavam invulneráveis á es­
pada e ao punhal, fazendo-lhe conhecer que cada um dos seus na­
vios tinha um numero considerável de soldados armados com a 
mesma solidez. Gonduziu-o depois ao castello de pôpa e lhe mos­
trou uma bússola e a caria da navegação. Explicou-lhe por meio 
do interprete as diííiculdades da sua viagem, e como havia desco­
berto 0 estreito por onde viera sair áquelle oceano, e os mezes que 
tinha passado no mar sem ver terra.

E facil comprehender quão grande seria o pasmo do rei

 ̂ H e r r e r a ,  d e c . i i i ,  l iv . i, c a p . iii.
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dc Masagiiá e da sua comitiva, ao ver aquelles objectos e ao ou­
vir as explicações de Magalhães. Os habitantes d’aquella ilha ha­
viam saido já d aquelle estado de barbaria, em que os homens das 
Iribus selvagens olham com desdem, ou pelo menos com estúpida 
indifferença, para os maiores prodigies da civilisação. Não só cul­
tivavam as terras para colher as valiosas producções d’aquellas 
ilhas, mas tamhem fabricavam, com certa habilidade, os objectos 
necessários ás suas commodidades, e negociavam os seus produ- 
ctos com as ilhas visinhas. O rei comprehendeu a superioridade 
dos estrangeiros, e julgando-se lionrado com a sua amisade, tra­
tou de festejal-os e ohsequial-os, esperando sem duvida tirar pro­
veito das suas relações com elles. Querendo voltar a terra, sollici- 
tou de Magalhães que lhe permittisse desembarcar com dois cas­
telhanos, para lhe mostrar tamhem algumas particularidades do 
seu paiz. O cliefe da expedição accedeu a esta supplica, e elegeu 
dois homens para acompanhar o rei. üm d’elles era o cavalheiro 
Antonio de Pigaffeta, que registou com admiravel singelesa, na 
relação da sua viagem, as impressões que recebeu no desempenho 
d’esta commissão.

«Quando desembarcamos, o rei levanton as mãos ao ceo, e 
voltou-se para nós: fizemos outro tanto, assim como todos os que 
nos seguiam, e depois fomos collocar-nos debaixo de um alpen­
dre feito de canas onde estava um halangai, embarcação de cin- 
coenta pés de comprimento, e nos sentámos á pópa, procurando 
fazer-nos entender por siguaes, por não haver interprete. Os da 
comitiva do rei conservavam-se de pé, armados de lanças e de es­
cudos.

«Serviram-nos um prato de carne de porco, com um cantaro 
cheio de vinho; a cada bocado behiamos uma escudella d’este li­
cor, e se deixavamos algum resto despejavam-no n’um outro can­
taro antes de tornar a enchel-a. Ninguém se atrevia a tocar na es­
cudella dq rei senão eu. Apesar de ser terça feira santa não pude 
deixar de comer carne.

«Antes da ceia offereci ao rei varias coisinhas que tinha le-
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vado comigo, e lhe perguntei o nome de muitos objectos na lin- 
goa do paiz; grande foi o pasmo de todos quando me viram es­
crever.

tA hora da ceia trouxeram dois grandes pratos de porçola- 
na, um com arroz, outro com carne de porco guisada; bebemos 
pelas mesmas escudelas que tinham servido ao jantar, e quando 
acabámos fomos para o palacio do rei, que tem a forma de uma 
meda de feno, coberto com folhas de platano, e sustentado por 
quatro vigas bastante altas ; sobe-se por uma escada de mão.

«Quando chegámos á estancia real, mandou-nos o rei sentar 
no chão com as pernas encruzadas. Meia hora depois trouxeram 
um prato de peixe assado, cortado em pedaços, gengibre e vinho. 
O fdho mais velho do rei, que não tinliamos ainda visto, veiu sen­
tar-se entre seu pae e mim. Serviram-nos mais dois pratos, um 
de peixe outro de arroz, dos quaes comemos em companhia do 
principe herdeiro. O meu companheiro bebeu desmedidamenle e 
ficou embriagado.

«As suas bugias são feitas duma especie de gomma ou re­
sina de uma arvore que chamam m im a , envoltas em folhas sec- 
cas de palmeira ou figueira.

«Quando o rei se quiz deitar, fez-nos signal para que sais- 
semos, e nós dormimos aquella noite ao lado de seu filho, em uma 
esteira de cannas com almofadas de folhas de arvores.

«No dia seguinte veiu o rei buscar-nos para almoçar com 
elle; mas tendo a esse tempo chegado a nossa clialupa, para nos 
levar para bordo, demos-lhe os nossos agradecimentos e parti­
mos. O rei estava de bom humor: beijou-nos as mãos, e nós beija­
mos-lhe as d’elle. Seu irmão, que era rei d’outra ilha, veiu com- 
nosco, acompanhado de très homens. O capitão convidou-o a jan­
tar e mimoseou-o com varias bagatellas.

« Disse-nos este rei que na sua ilha havia pedaços de oiro do 
tamanho de nozes, e até como ovos, misturados com terra, e que 
todos os jarros e adornos da sua casa eram d’aquelle metal. Vinha 
vestido com bastante decencia; era de bello aspecto: os cabellos
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negros caíam-lhe por cima dos hombros: trazia brincos de oiro, 
e a cabeça envolta n’um veo de seda. Gingia uma especie de 
adaga, ou espada com punhos de oiro. e bainha de madeira mui 
bem lavrada. Viam-se-lhe em cada um dos dentes tres pintinhas 
de oiro, de modo que parecia que toda a dentadura estava ligada 
por este metal. Estava perfumado de estoraque e beijoim, e tinha 
a cutis pintada.

«A sua residência ordinaria é uma ilha onde se acham as ter­
ras de Butuan e Galagaii \  quando porém os dois reis querem con­
ferenciar, reunem-se na ilha de Masana, aquella onde nos estáva­
mos. O primeiro d’estes reis chama-se rajah Goiumbu, e o segundo 
rajah Siagu.

«Dia de paschoa, que era o ultimo de março, o capitão gene­
ral mandou logo de manhã a terra o capellão com alguns homens, 
para fazer os preparativos necessários para dizer missa. Ao mesmo 
tempo enviava o escravo interprete para notificar ao rei que iamos 
á sua ilha, não para comer, mas para cumprir com uma ceremonia 
do nosso culto; o rei approvou tudo e mandou-nos dois porcos que 
tinha matado.

«Desembarcámos em numero de cincoenta, meio armados c 
vestidos com decencia. Quando as lanchas chegaram a terra, dis- 
pararam-se seis bombardas em signal de paz. Ao saltar em terra, 
sairam a receber-nos os dois reis, que deram um abraço no ge­
neral, e 0 collocaram no meio dclles.

«N’esta ordem chegámos ao sitio onde se devia dizer a missa, 
e antes de começar, o general aspergiu os dois soberanos com 
agua de almiscar. Ao offerlorio beijaram a cruz, como nós, mas 
não fizeram offerenda. Ao levantar da hoslia consagrada, adora­
ram a Eucharistia, imitando tudo o que nós íuziamos. As embar­
cações, advertidas por um signal, deram n’aquelle momento uma 
salva geral, e depois da missa muitos dos nossos commungararn.

s u l.
‘ N a  illia  d e  M in d a n á o . B u tu a n  e s tá  ao  n o r te ,  G a la g a n  o u  G a ra g a n , ao



■ ã
V.1Í*

l í -

Ui**''

0'

« 0 general mandou trazer em seguida uma grande cruz, guar­
necida com os cravos e a coroa de espinhos, diante da qual nos 
ajoelhámos, nós c os indios. O interpreto disse aos reis, da parle 
do capitão, que aquella cruz era o estandarte que o imperador lhe 
tinha confiado, para que a plantasse em toda a parte onde che­
gasse ; que por conseguinte queria deixar uma ali, para que quando 
á ilha viesse um navio europeu, soubesse que ali tinhamos sido 
recebidos como amigos, e tratasse do mesmo modo os naluraes, 
respeitando as suas pessoas e fazendas. Acrescentou que era pre­
ciso pôr aquella cruz no logar mais elevado, para que todo o 
mundo a visse, e que todas as manhãs deviam vir adoral-a. Pro- 
melteram-lhe os reis, por meio do interprete, cumprir exactamente 
tudo quanto o general lhes recommendava.

«Perguntámos-lhe se eram mouros ou gentios; responderam 
que não adoravam neíihum ohjecto terrestre, porém, levantando 
as mãos para o ceo, deram a entender que reconheciam um ser 
supremo, a quem davam o nome de Abba, o que encheu o gene­
ral de satisfação. Este disse ao rei, que se linha algum inimigo, 
iriamos combatei-o com os nossos navios. Respondeu o monarcha 
insulano que effectivamente se achavam em guerra aberta com os 
habitantes de duas ilhas visinhas, mas que não sendo occasião op- 
portuna para alacal-os, não podia acceitar o seu generoso ofíereci- 
mento.

«Regressámos a bordo, e de tarde voltámos a terra e fomos 
em companiiia dos regulos plantar a cruz na montanha mais ele­
vada das visinhanças. O capitão deu a entender aos insulanos as 
vantagens que alcançariam, se conservassem aquelle emblema de 
salvação, diante do qual todos os circumstantes nos ajoelhámos. 
Ao descer da montanha atravessámos muitos campos cultivados, 
e fomos parar ao sitio onde estava o balangai, e onde os reis nos 
serviram vários refrescos h »

1 P ig a fo tta , Viaggio, l iv . ii. A  re la ç a o  do v ia ja n te  ita lia n o  e s tá  u m  pouco  

a b re v ia d a  no  te x to .
P a r a  a s s ig n a la r  o i t in e rá r io  de M ag a lh ã es  n a s  P h il ip p in a s ,  tom ei p o r  iim -
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VIDA E MAGENS DE FERNÃO DE MAGALHÃES

As ilhas que então reconhecia Magalhães, pertenciam ao ar- 
cliipelago que elle tinha chamado de S. Lazaro, e que depois foi 
denominado das Philippinas, em honra do filho de Carlos vh N’es­
tas ilhas haviam os castelhanos encontrado favoravel acolhimento, 
viveres em abundancia, e descanço dos soífrimentos de uma tão 
extensa e penosa navegação. Desgraçadamente, os verdadeiros e 
grandes padecimentos da frota expedicionária não tinham ainda 
começado.

COS g u ia s  0 Diário d e  A lb o  p u b lic a d o  p o r  N a v a r rò te , e  a r e la ç ã o  de  P ig a fe tta ,  

ten d o  s e m p re  á  v is ta  a  c a r ta  d ’a q u e lle  a rc h ip e la g o , p u b lic a d a  em  M a d r id  em  

1 7 4 9  p e lo  je s u i ta  h e sp a n h o l P e d ro  M u rillo  de  B e la rd e ,  n a  s u a  Historia de Ias 
islas Filipinas, a  q u e  a c o m p a n h a  a s  v ia g e n s  de  lo rd  A n so n , e a  p u b lic a d a  u l t i ­

m a m e n te  em  M ad rid  n o  Atlas de  G oello . A s n o tic ia s  q u e  á c e rc a  d ’e s ta  v ia g e m  

p u b lic a ra m  o p a d re  G o lin , n a  s u a  c ita d a  o b ra ,  f r . J o ã o  F ra n c is c o  d e  S a n to  A n ­

to n io , n a  s u a  Crônica, de los descalzos de San Francisco en Filipinas, e  os 

p a d re s  m is s io n á r io s  B u z e ta  e  B ra v o  n a  in tro d u c ç ã o  do s e u  Dicionário geográ­
fico de las islas Filipinas, c o n te e m  e r r o s  n o tá v e is ,  n a s c id o s  sem  d u v id a  d e  q u e  

n ã o  c o n h e c e ra m  os d o c u m e n to s  q u e  n o s  s e r v ir a m  de g u ia ,  e c u ja  a u th e n t i -  

c id a d e  n ã o  p ó d e  p ô r-se  e m  d u v id a , O Diccionario dos p a d re s  B u z e ta  e  B ra v o  

s e rv iu -n o s  com  tu d o  p a ra  d a r  o n o m e  m o d e rn o  ao s  lo g a re s  n o ta d o s  p o r  A lb o  e 
P ig a fe tta .

P ó d e  v e r - s e  ta m b é m  a  o b ra  p u b l ic a d a  e m  1 8 4 6 , e m  P a r i s ,  p o r  m r .  M allo t 

com  0 t i tu lo  d e  Les Philippines, d o is  v o lu m e s  e m  4.® c o m  u m  a t la s ,  A  o b ra  i n ­

t i tu la d a  VOceanie, p o r  m r .  de  R ie n z i ( P a r i s ,  3  v o l. in -S .« ) , c o n té m  m u ito s  e r ­
ro s  ao  t r a t a r  do d e sc o b r im e n to  d a s  P h i l ip p in a s .

 ̂ O s p a d re s  B ra v o  e B u z e ta , e q u a s i to d o s  os e s c r ip to r e s  h e s p a n h o e s  j á  c i ­

ta d o s , c re e m  e r r a d a m e n te  q u e  o a rc h ip e la g o  d e  S . L a z a ro  é o m e sm o  q u e  M a­

g a lh ã e s  t in h a  d e n o m in a d o  d o s L a d rõ e s . V e ja -se  o Diário d e  A lbo  e  a  Viaggio d e  

P ig a fe t ta ,  q u e  sã o  a s  v e rd a d e ir a s  a u c to r id a d e s  a  e s te  r e s p e i to .
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CAPITULO IX

Chega Magalhães á ilha de Zebú.—Primeiros contractos com o rei d’esta ilha.— Ba­
ptismo do rei, da rainha e de perto de oitocentos insulanos.— Castigo dos habi­
tantes da ilha de Mactan.— Magalhães determina atacal-os ao saber que elles se 
negavam a reconhecer a auctoridade do rei de Hespanha.— Cornette esta empresa 
contra o parecer dos capitães da esquadrilha.— Combate de 27 de abril de lo21. 
— Temerário arrojo de Magalhães.— Sua morte.— O seu retrato traçado pelo ca­
valheiro Pigafetta.— Os vencedores recusam entregar o cadaver de Magalhães.

VI i*

Parecia que Magalhães se havia esquecido do principal obje- 
cto da sua celebre expedição. 0  favoravel acolhimento que lhe fi­
zeram os habitantes d'aquellas ilhas, as amostras de oiro que lhe 
haviam apresentado, as ricas producções de especiaria que rece­
bia em troca dos seus presentes, de tal sorte lhe preoccupavam o 
espirito, que quasi se tinha descuidado do projecto de continuar a 
viagem para as Molucas.

Na ilha de Limasagua perguntara aos regulos com quem ti­
nha communicado, qual era o porto das immediações onde com 
mais vantagem poderia negociar as suas mercadorias e prover de 
viveres os seus navios.

Soube então que havia tres portos de grande importância 
naquellos ilhas; Geylon, Zubú e Galagan*. Tendo-lhe dito que o

* C ey lo n  o u  S e i la n i ,c o in o  e sc re v e  A lb o , n a  i lh a  de  L e i te ;  Z u b ú , Z u b u t  ou  

Z e b ú , n a  ilh a  d ’e s te  n o m e , e C a la g a n  n a  c o s ta  o r ie n ta l d a  ilh a  de  M in d an ao .



■ í

r

I '

I

; I

i l 8 VIDA E VIAGENS

(le Zubú, OU Zebú, era o mais rico do todos, determinou cncami- 
nhar-se para elle.

Na manhã do primeiro de abril a esquadrilha estava prom- 
pta para dar á vela. O rei de Masagná pediu aos castellianos que 
se demorassem na sua ilha para o ajudarem a fazer as suas co­
lheitas, offerecendo-se elle para servir-lhe de guia na sua viagem 
a Zebú. Magalhães acceilou as suas propostas o mandou que vies­
sem a terra alguns soldados dos seus navios. Como os trabalhos 
íicassom terminados no dia 4 de abri!, na manhã seguinte deram 
á vela os exploradores. Atravessando o estreito que separa a ilha 
de Leite da de Bohol, clicgaium á ilha de Zebú, o fundearam no 
porto d este nome no dia 7 do mesmo mez, que era domingo. 
Viam-sc na costa muitas aldeias, cujas casas eram construidas so­
bre as arvores. Ao acercar-se do porto, Magalhães mandou arvo­
rar todas as bandeiras c dar uma descarga de arlilheria, (jue cau­
sou gi-ande alvoroço entre os insulanos.

O chefe da esquadrilha mandou immediatamente um dos 
seus com o escravo ([ue lhe servia de interprete, para conferen­
ciar com 0 rei de Zebú. Encontraram-no rodeado de mais de dois 
mil homens armados de lanças e pavezes, que olhavam com grande 
espanto para as embarcações castelhanas b Expoz-lhe o escravo 
que as descargas de artilheria eram unicamente um signal de paz 
e de amisade, com que os europeus honravam e saudavam aos prín­
cipes com quem estavam em boas relações, que o chefe da esqua­
dra estava ao serviço do maior rei da terra, e que o objecto da 
sua viagem era ir ás Molucas, mas íjue o i*ei de Masaguá lhe ti­
nha feito tanto elogio da pessoa e do poder do rei de Zebú, que 
resolvera fazer-lhe uma visita, desejando além ddsso refrescar os 
seus viveres e negociar as mcixadorias íjue trazia a bordo. Esta 
declaração tranquillisou o senhor da ilha; costumado, porém, ás 
considerações ípie lhe ti ibutavam os reis das ilhas visinhas, julgou 
que estava no caso de se lazer respeitai' jielos estrangeiros, e co-

‘ P ig a fe ü íi, Viarigio, liv . ii. ÍI(M Tera, d e c . m , liv . i, cnj). iii.
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DE FERNAO DE MAGALHÃES 119

meçoii por exigir um direito que llie pagavam todas as embarca­
ções que se acercavam dos sens dominios. O interprete dos caste- 
telhanos respondeu, que o capitão de um tão poderoso rei não pa­
garia direito a nenlmm soberano da terra, e que estava tão dis­
posto a offerecer a paz como a acceitar a guerra.

Acbava-se justamente na ilha de Zebú, um commerciante 
mouro de Sião, que tinha conhecimento pessoal das façanhas dos 
portuguezes na índia, e conhecia perfeitamente a maneira como os 
navegadores euro[)eus negociavam com os régulos da Asia, e a 
vantagem que lhes davam os seus elementos do guerra. Desejando 
evitar ao rei de Zehú os embaraços que lhe haviam de suscitar as 
suas pretenções com respeito aos castelhanos, lallou-lhe das con- 
(piislas dos portuguezes na índia e aconselhou-o a que evitasse 
todas as difficuldades que poderiam levantar-se. O interprete, que 
entendeu as explicações do negociante mouro, disse mais ao re­
gulo de Zehú (pie o rei de caslella, a quem Magalhaes seivia, era 
ainda muito mais poderoso e mais terrivel que o rei de Portugal, 
e que se houvesse preferido a guerra, teria mandado uma foi te 
armada para se fazer respeitar. O rei de Masaguá que viera a 
terra para estreitar as relações entre os hespanhoes e os insula­
nos, aplanou todas as difíiculdades. A paz ücou conceitada. o íei 
de Zehú sugeitava-se a fazer-se tributário do rei de Castclla, de- 
clarou-se-lhe, porém, que não se exigia d’elle senão o privdegio 
exclusivo de negociar nos seus dominios.

Segundo o costume d’aquelles insulanos, era necessário que 
Magalhães e o rei se sangrassem para beber reciprocamente o 
seu^sangue, cm signal de paz e alliança h Trocados os presentes 
de uma e outra parle, e celebradas muitas cerernonias que o his­
toriador da expedição relata com grande sobrecarga de particula­
ridades, a paz ficou deíiuitivamenlc ajustada. O rei de Zehú mos- 
trou-se disposto a receber o baptismo.

Dando principio ás suas negociações, os insulanos levaram

1 P i g a f e t t a ,  Vinggio, l i v .  n .  I I c i T o r a ,  d o e .  m ,  l i v .  i ,  c a p .  in
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aos navios gallinhas, porcos, cabras, arroz, cocos, inhames e di­
versos fructos, que trocavam por cascavéis, contas de vidro e te­
cidos que Magalhães trazia. Faziam isto com todas as apparencias 
de sincera amisade e submissão aos estrangeiros. O rei de Zehií, 
expressou o desejo de se fazer chrislão, assim como muitos outros 
senhores dos seus dominios, e pediu a Magalhães que antes de vol­
tar para a Europa, lhe deixasse na sua ilha alguns homens que o 
instruíssem nos mistérios e nos deveres da religião de Ghristo.» O 
chefe da expedição accedeu a esta sollicitação, com a clausula de 
que 0 rei lhe concederia dois moços dos principaes dos seus esta­
dos, os quaes levaria comsigo para Hespanha, onde aprenderiam 
a lingua castelhana, a fim de que no seu regresso podessem dar- 
lhe uma idéa do que houvessem visto.

Fixou-se emfim o domingo 14 de abril para a ceremonia do 
baptismo. Os castelhanos levantaram na praça principal da povoa­
ção de Zebú, um tablado coberto de tapeçarias e de folhas de pal­
meira. Magalhães mandou desembarcar quarenta homens, e mais 
dois armados dos pés até á cabeça, que precediam o estandarte 
real.

A esquadrilha deu uma salva de artilheria para solemnisar 
0 acto. Depois de se abraçarem cordialmente, o rei de Zebú e Ma­
galhães, sentaram-se em ricas poltronas, os outros senhores da 
ilha em coxins ou em esteiras. Fernão de Magalliães expoz ao 
rei as vantagens que iam resultar para elle de abraçar o christia- 
nismo, uma das quaes era a de mais facilmente poder vencer os 
seus inimigos. Soube então pelo rei que havia nos seus estados 
alguns chefes, que nem sempre estavam dispostos a reconhecer a 
sua auctoridade. Magalhães mandou-os chamar c disse-lhes por 
meio do interprete, que se não obdecessem ao rei como a seu so­
berano, os mandaria matar c daria ao rei todos os seus bens. Ou­
vindo esta ameaça todos os chefes prometteram reconhecer a au­
ctoridade real.

«Arvorada uma grande cruz no centro da praça, lançou-se 
um pregão [lara que os ((ue quizessem abraçar o christianismo, des-
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truissem os seus idolos, e pozessem a cruz no logar d’elles. Todos 
acceitaram a condição. Tomando então o rei pela mão, Magalhães 
0 conduziu ao tablado, onde o vestiram completamente de branco, 
e 0 baptisou, juntamente com o rei de Masaguá, o principe seu 
sobrinho, o negociante mouro, e outras pessoas em numero de qui­
nhentas. Ao rei que se chamava Rajah-Humabon, deu o nome de 
Carlos, em honra do rei de Hespanha. Gelebrou-se em seguida a 
missa, depois da qual o capitão convidou o rei a jantar; este, po­
rém, desculpou-se e nos acompanhou até ás chalupas, que nos le­
varam para a esquadra, a qual deu uma descarga com toda a sua 
artilheria.

«Depois de jantar, voltamos a terra em grande numero para 
assistir ao baptismo da rainha e d’outras mulheres. Subimos com 
ellas para o mesmo tablado. Mostrei á rainha um pequeno busto 
representando a Virgem com o menino Jesus, que muito lhe agra­
dou e a enterneceu. Pediu-m’o para o pôr no logar dos seus ido­
los, ao que annui com muito gosto. Deu-se á rainha o nome de 
Joanna, em honra da mãe do imperador : o de Gatharina á mulher 
do principe, e o de Isabel á rainha de Masaguá. Baptisámos n’este 
dia perto de oitocentas pessoas, entre homens, mulheres e crean-
ças

Prolongaram-se estas ceremonias ainda por muitos dias. Os 
insulanos, attraidos mais pela curiosidade do que pelo piedoso de­
sejo de mudar de religião, acudiam em tropel a receber as aguas 
do baptismo. Uma aldeia da visinha ilha de Mactan, cujos habi­
tantes recusavam reconhecer a auctoridade do rei de Zebú, foi in­
cendiada; e arvorou-se uma cruz no logar que d’antes oceupavam

1 P ig a fe tta ,  Viafjgio, liv . n . H e r r e r a ,  d e c . m , l iv . i ,  c a p . iir .— O p a d re  C o­

l in ,  no  s e u  Labor Evangélica, Ministérios Apostolicos de los obreros de la rompa- 
nia de Jesus en las islãs Filipinas, l iv . i, ca[). x ix ,  n U e re  (jue (p ian d o  o a d ia n ­

ta d o  M iguel L o p e s  de L e g a sp e  c h eg o u  á  ilh a  de Z e h ú , e m  15G 5, p a ra  n e lla  a s ­

s e n ta r  a  d o m in a ç ã o  h e sp a n h o la , a ch o u  u m a  im a g e m  em  v u lto  do  m e n in o  J e s u s ,  

e  m a is  ta r d e  as  c ru z e s  ([ue M ag a lh ã es  h a v ia  a rv o ra d o , a s  q u a e s  se  c o n se rv a v a m  

m ila g ro s a m e n te , a p e s a r  dos in c ê n d io s  e d e s tru iç õ e s  (ine r e la ta ,  m u ito  e x te n sa -  

in c n lc , 0 p ied o so  h is to r ia d o r .
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OS casebres. Magalliães exigiu do rei de Zebii o jiiramenlo de fi­
delidade c submissão ao rei de Hespaiiba, na mesma forma que 
costumavam pres!al~o os castelhanos, iste é, com uma espada des­
embainhada na mão, e diante de uma imagem da Virgem. Os ou­
tros senhores da ilha, lambem por sua \qz, juraram obediência 
ao rei.

Todavia, todas esta manifestações de acatamento e de res­
peito, estavam revestidas de certa exterioridade, que teria dado que 
recear a liomens menos resolutos do que Magalhães e seus com­
panheiros. Apesar da íacilidade com que adoptaram a nova reli­
gião, os insulanos persistiam em render culto aos seus idolos. Foi 
preciso (|ue Magalhães curasse um irmão do principe, que se 
achava perigosamento doente, e que os insulanos altribuissem a 
milagre do ceo a sua cura, para que a religião dos europeus co­
meçasse a gosar de algum prestigio naquellas ilhas.

Os castelhanos passaram ainda muitos dias na ilha deZebií. 
Ao norte d’ella, separada apenas por um canal muito estreito, e 
quasi defronto do porto onde tinha fundeado a esquadrilha, está 
situada uma pequena ilha chamada Mactan, que os soldados de 
Magaliiaes tinham visitado, e onde haviam incendiado uma aldeia, 
porque os seus habitantes se recusavam a reconhecer a auctori- 
dade do rei alliado.

Na sexta feira 2G de abril, recebeu Fernão de Magalhães 
uma mensagem de um dos senhores d essa illia, chamado Lula. 
Mandava-lhe por um de seus filhos duas cabras, participando-lhe 
([ue se lhe não remelíia todos os presentes promettidos, não era 
por sua ialla, senão por causa d’outro chefe chamado Siiapulapií, 
(|ue irritado por causa do incêndio de mna das suas aldeias, não 
(jueria reconlieccr a auctoridade dos estrangeiros; porém, que se 
quiz(‘ssc mandar em seu soccorro uma chalupa com alguns Iiq-
meus armados, elh' se compromettia a bater e a subjugar o seu 
rival.

Magalhães não fez repetir a mensagem, O espirito marcial 
do antigo soldado da Imlia, mal se avinha com as dilações, e pe-

I
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sava-lhe talvez 1er navegado tanto tempo, e haver visitado tan­
tos povos desconhecidos, sem que se lhe tivesse offerecido occasiao 
de medir as suas armas, e de desenvolver os recursos do seu ca­
racter ousado e aventureiro. Formou immediatamente a resolução 
de ir atacal-os em pessoa, com a gente de que podesse dispor. 
Foram imiteis as representações que para dissuadil-o lhe hzeiam 
os seus, e até o proprio rei de Zebú. O experiente João Serrão acon­
selhava-o a que não pensassem em tal expedição, porque além de 
que não tiraria d'ella proveito algum, os navios iam a ficar tao 
desprovidos dc gente, (pie poucos homens seriam bastantes para 
os tomar, o por ultimo, que se apesar de tudo persistia naquella 
empresa, não fosse elle em pessoa, mas mandasse outio em seu lo­
ger h Magalhães não acceitou o conselho; insistiu em que era mis­
ter castigar os rebeldes, e disse que como bom pastor não podia  ̂ «
ahaiidonar o seu rebanho ^

*Na noite d’esse mesmo dia ficaram feitos os aprestos para 
aíjiiella empresa. Magalhães não pôde reunir mais de sessenta ho­
mens armados de couraças e de cascosi os mais estavam ainda 
enfermos, em resultado dos padecimentos consequentes cá prolon­
gada navegação através do mar Pacifico, e a escassez de viveres 
que haviam sofii'ido. A meia noite cmharcarcam nas chalupas e par­
tiram para a ilha de Mactan. Seguiram-nos o rei de Zebú, um dos 
principes da sua familia, vários senhores d’aquella ilha e grande 
quantidade de homens armados de piques. Magalhães acercou-se a 
Mactan antes de amanhecer ; e não podendo desembarcar a sua 
gente, por causa da baixamar, enviou o negociante mouro que 
fosse prevenir os rebeldes, de (pie se quizessem reconnecei a sobe­
rania do rei de Hespanha, prestar obdiencia ao rei chrislão de Zeou, 
e pagar os tributos exigidos, os consideraria como amigos; no caso 
contrario, porém, que eslava disposto a castigal-os pelas armas. 
Os insulanos não se lulimidaram com laes ameaças. Respondeiam
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< UciTcra, dec. iii, liv. i, cap. iv 
2 PigafeUa, Viag(j(o, liv. ii.
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ao emissário de Magalhães, que elles também contavam com as 
suas armas para se defenderem, e que a unica coisa que pediam 
era que os não atacasse de noite.

O chefe dos castelhanos queria investir immediatamente a 
aldeia dominada pelos sublevados. Os conselhos do rei de Zebú, 
dissuadiram-no de um tal proposito. Declarou-lhe que os rebel­
des tinham aberto muitos fôjos, nos quaes haviam cravado grande 
quantidade de estacas agudas para que os castelhanos succum- 
bissem, no caso de um ataque nocturno, como devia succeder se 
dessem credito á mensagem do chefe dos insulanos. Magalhães re­
solveu-se por fim a esperar pelo dia para emprehender um ata­
que; tão certa, porém, julgava a victoria que não quiz acceitar o 
auxilio que lhe offerecia o rei de Zebú. Pedia este que primeiro o 
deixassem atacar com os seus mil homens, confiado em que se os 
castelhanos o auxiliassem, a victoria seria certa. Magalhães não 
consentiu nfisso: convencido de que os seus soldados eram bas- i 
tantes para derrotar os inimigos, disse ao seu alliado, que se 
conservasse na expectativa, vendo só como se batiam os euro­
peus h »í;

O desembarque começou a effectuar-se ao raiar do dia 27 li­
de abril de 1521. Por causa dos rochedos que bordavam a praia, 
nao poderam os castelhanos acercar-se á terra, tendo, por tanto, f 
que andar um espaço considerável com agua até á cintura. Fica- 
lam alguns de guarda ás chalupas, de sorte que a diminuta divi- 
são de Magalhães, ao pisar a praia, se achava ainda mais redu- p
zida . Pieparava-se para avançar, quando lhe apparece um corpo f:
de Índios sobre um dos seus flancos. Vae para atacal-os, descobre 
outro corpo sobre o flanco opposto; e antes que os castelhanos se ^ 
dividissem em dois pelotões, para acommetter os inimigos, assoma ti 
um terceiro corpo pela frente. Durante meia hora os soldados de k

1 Herrera dec. iii, liv. i, cap. iv. — Maximiliaiio Traiisilvano, Relacion
| .  XII. ’

2 Ilerrera, diz no logar supra citado, que desembarcaram 53 homens. Pio-a- 1“
fetta aííinna ijue loram só 40. ®

í ;
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Magalhães sustentaram o combate, mantendo-se a alguma distan­
cia dos Índios, atirando-lhes as suas flexas e fazendo-lhes um atu­
rado fogo de mosquetaria, sem comtudo lhes causar grande mal, 
por quanto, ainda que muitos fossem feridos, nem as balas nem 
os dardos lhes davam a morte súbita, que elles temiam do poder 
e dos elementos de guerra com que contavam os estrangeiros. 
Longe de se intimidarem com os leves damnos que recebiam, os 
insulanos, confiados na superioridade do seu numero, voltavam ao 
combate mais atrevidos e furiosos, e lançavam contra os hespa-
nhoes nuvens de cannas, de varas endurecidas ao fogo, e de pe-*
dras, dirigindo principalmente os seus ataques contra Magalhães, 
a quem reconheciam perfeitamente. Desejando então separal-os ou 
intimidal-os, mandou Magalhães que se lançasse fogo ás choças 
da visinha povoação. A ordem foi executada immediatamente; po­
rém a vista das chamas não fez senão enfurecel-os. Alguns cor- 
reram^o proprio logar do incêndio, e ali mataram dois castelha­
nos que encontraram separados dos seus.

Dentro em pouco tempo notaram os insulanos que os estran­
geiros eram invulneráveis, sempre que os tiros que lhes dirigiam, 
tinham por alvo os cascos que lhes cobriam as cabeças ou as cou­
raças que lhes defendiam o peito. Gomprehenderam então que 
apontando os seus tiros ás pernas dos castelhanos lhes haviam de 
causar maiores estragos. Magalhães recebeu uma frechada numa 
perna e viu-se obrigado a mandar retirar. Desgraçadamente a sua 
gente estava desordenada: o numero dos inimigos e o vigor com 
que combatiam tinham-na por tal modo assustado, que já não pen­
sava senão na fuga. Os canhões que haviam ficado nas chaliipas 
não podiam auxiliar os hespanhoes, por causa dos baixos e‘ re­
cifes da costa, que os impediam de chegar até ao logar do com­
bate.

Magalhães, rodeado de um pequeno numero de homens, os 
mais fieis e atrevidos dos seus companheiros, ia retirando e com­
batendo sempre tenazmente, e disputando palmo a palmo o ter­
reno que abandonava. A sua gente estava já na praia com agua

1
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ate aos joellios; não podia porém alcançar ainda as clialiipas, e 
recebia os dardos e as pedradas dos insiilanos,

No meio do coriiliclo, Magalhães animava os sens com a pa- 
lavra e com 0 exemplo, expondo valentemente a sua vida. Por 
duas vezes as pedradas dos inimigos, perfeitarnente dirigidas con­
tra a sua pessoa, fizeram saltar o casco que lhe cobria a cabeça; 
mas nem por isso o seu valor afrouxou.

Este combate desegual durou cerca de uma hora com o
mesmo ardor.

Um insulano conseguiu ferir no rosto o capitão dos caste­
lhanos, que 0 traspassou com a lança, perdendo comtudo a sua 
arma que deixou sumida no corpo do adversário. Quiz então des­
embainhar a espada, mas foi-lhe impossivel executar esse movi­
mento, porque tinha o braço direito lambem ferido. Os inimi­
gos percebendo que estava desarmado carregaram sobre elle: um 
atirou-lhe tão rijo golpe a uma perna, que o prostrou de rosto 
para terra. Ímmediaíamenie se arrojaram sobre elle para o acaba­
rem. Quando se viu assim acossailo pelos inimigos, voltou-se por 
muitas vezes para os seus a ver se o podiam salvar; mas isso era já 
impossivel. «Como não houvesse entre nos um só que não estivesse 
ferido, e como nos não achavamos em estado de soccorrer ou de 
vingar o nosso general, diz uma testemunha e actor d’esta fatal 
jornada, precipitámo-nos para as nossas chalupas, que estavam a 
ponto de partir. Devemos a nossa salvação á morte do nosso ge­
neral, porcjue no momento em que elle succumbiu, todos os insu­
lanos correram para o logar onde elle tinlia caído b»

A retirada dos companheiros de Pdagalhães não foi menos 
perigosa. O rei de Zebú, cumprindo as ordens do chefe, tinha sido

 ̂ P ig a fe t ta ,  Maggio, l iv . ii. E s te s  s u c c e sse s  são  referidoS ;, com  p a r t i c u l a r i ­

d a d e s  q u e  d iv e rs if ic a m  m a is  o u  m e n o s , p o r  A rg e n s o la  n a  s u a  Historia de Ias 
Molucas, G o m a ra , O v iedo  e H e r r e r a  n a s  s u a s  Historias de Ias índias, e M ax im i- 

lia n o  f ia n s i lv a n o  n a  s u a  re la ç ã o  d a  v ia g e m , p u b lic a d a  e m  ita l ia n o  n o  p r im e ir o  

v o lu m e  d a  c e le b re  co llecção  de  R a m u s io , e e m  c a s te lh a n o  no  iv  v o l. d a  c o llec - 

çao  d e  N a v a r r e te .  P re fe r i  s e g u i r ,  q u a s i  ao  p é  d a  l e t t r a ,  a  r e la ç ã o  de  P ig a fe t ta ,

%(ís

tH/

I b

Hl
d]



simples espectador do combate, presenciando-o das suas embar­
cações; e os castelhanos cpie haviam ficado de guarda as chalu­
pas, julgando auxiliar os seus camaradas, romperam o fogo de ar­
tilharia, quando estes tratavam de embarcar, causando assim maior 
confusão entre os fugitivos. Esta jornada custou a vida a oito hes- 
panhoes e quatro insulanos l)aptisados, que seguiam de perto a 
Magalhães. Em d’aquelles foi Ghristovão Rebello, que alguns dias 
antes tinha tomado o commando da Victoria h Quasi todos os cas­
telhanos que voltaram á esquadra se achavam feridos, em resul­
tado d’aquelle encarniçado combate.

«Assim pereceu o nosso guia, nossa luz, e nosso amparo,» 
escreve o historiador da expedição. E mais adiante acrescenta: 
«Porém a gloria de Magalhães sobreviverá á sua morte. Era do­
tado de todas as virtudes: mostrou sempre uma conslancia incon- 
trastavei no meio das maiores adversidades. No mar, condemna- 
va-se ás mesmas penosas privações que o resto da tripulação. Mais 
versado que nenhum outro no conhecimento das cartas nauticas, 
possuia perfeitamente a arte da navegação, como j)rovou dando 
a primeira volta ao mundo, o que ninguém antes d’elle havia ten­
tado »

q u e  m e re c e  m a is  fé com o te s te m u n h a  v e r id ic a ,  a in d a  q u e  n ã o  is e n ta  d e  e x a g e ­

ra ç õ e s .
O s h is to r ia d o re s  das ilh a s  P li i l ip p in a s  são  g e ra lm e n te  m u ito  in e x a c te s  q u a n d o  

t r a ta m  d a  v ia g e m  e d a  m o r te  d e  M ag a lliã e s . O p a d re  C o lin  l im ita -s c  q u a s i a  r e ­

c o rd a r  a  v o n ta d e  d iv in a . « P a ra  q u e  sc  v e ja , d iz  e lle , q u e  M a g a lh ã e s  n ã o  fo ra  

esco lliid o  p o r  D eu s  se n ã o  p a r a  o d e s c o b r im e n to  e c o n q u is ta  d a s  P h i l ip p in a s ,  

p e rm it te  o ceo  q u e  com  b e m  le v e  m o tiv e  lh e  se ja  c o rta d o  o tio d a  v id a , e q u e  

n e l i a s  tiq u e  se p u lta d o  a q u e lle  g ra n d e  c a p itã o , com o se m e n te  de  g e n e ro s a  p la n ta  

do ev an g e lh o  e d a  p o v o ação  h e sp a n h o la  q u e  D e u s  p re te n d ia  e s ta b e le c e r  n ’e ssa s  

ilh a s .»  Labor evangélica, e tc . ,  l iv . i, c a p . x ix , p a g . I i 5 .

M te la ç ã o  d a s  p e sso a s  q u e  m o r r e r a m  n a  e s q u a d r a .—  P ig a fe tla ,  Viaggio, 
l iv . II.

2 P ig a fe tta ,  Viaggio, l iv . ii. M ag a lh ã es  n ão  c o n se g u iu  d a r  a  v o lta  a o  m u n ­

d o , n a  s u a  c e le b re  v ia g e m ;  m a s  n a  s u a  m o c id a d e  t in h a  c liegado  a té  M alaca 
p e lo  C ab o  de  B o a  E s p e ra n ç a ,  e  n a  s u a  u l t im a  e x p e d iç ã o  a  m o r te  a ssa lto u -o  

n o s  m a re s  d a  A s ia , a  p o u c a  d is ta n c ia  dos p a iz e s  q u e  os p o r íu g u e z e s  p e rc o r ­
r ia m .
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Por grandes que fossem os conhecimentos náuticos do^mari- 
timo portuguez, e as virtudes que lhe altribue Pigafetta, que com 
elle fez aquella celebre expedição, o rasgo dislinctivo do seu ca­
racter é a convicção profunda com que concebeu os seus proje­
ctos, e a firmeza com que soube leval-os a cabo. Encontram-se 
reunidos em Magalhães os dotes que distinguiam os homens de 
verdadeiro genio, alta inlelligencia para conceber, conslancia para 
realisar a sua idéa, e energia para vencer as difficuldades que en­
contrava no seu caminho. Magalhães foi tão firme e tenaz nas suas 
negociações com a corte de Hespanha, para a empenhar na sua 
empresa, como valente e decidido diante do perigo nas tempesta­
des do mar, e nas borrascas que lhe suscitaram os seus compa­
nheiros h

Os castelhanos assim privados do seu chefe, tiveram ainda o 
sentimento de não poder dar sepultura ao seu cadaver. O rei de 
Zebü, de aceordo com os hespanhoes, mandou dizer aos subleva­
dos de Mactan, que se quizessem entregar o corpo de Magalhães, 
os estrangeiros lhes dariam a quantidade que pedissem das mer­
cadorias que levavam nos seus navios.

í O s e s c r ip to re s  p o r tu g u e z e s  q u e  t r a ta r a m  d e s t a  c e le b re  e x p e d iç ã o , n ã o  

d is s im u la ra m  o s e u  re s e n t im e n to ,  n e m  p o u p a ra m  a s  s u a s  c e n s u ra s  c o n t r a  M a­

g a lh ã e s , a c e u sa n d o -o  p a r t ic u la r m e n te  d e  d e s le a ld a d e  c o n tr a  o r e i  d e  P o r tu g a l ,  

p o r  t e r  fe ito  a  su a  v ia g e m  ao  s e rv iç o  do re i de  H e sp a n h a . O h is to r ia d o r  Jo ão  do 

B a r ro s ,  m u ita s  v ezes  s u p e r io r  á s  p re o c e u p a ç õ e s  do s e u  s é c u lo , p a re c e  c r e r ,  

com o os d ip lo m a ta s  do r e i  D . M a n u e l, q u e  to d a  a  e m p re s a  q u e  re d u n d a v a  e m  

p ro v e ito  de u m  e s tr a n h o , e r a  u m  p re ju iz o  p a r a  o s o b e ra n o  de  P o r tu g a l .  A  s u a  

p re d is p o s iç ã o  c o n tra  M a g a lh ã e s , a p e s a r  de  r e c o n h e c e r  o s e u  g ra n d e  m é r i to  

com o n a v e g a d o r  e com o  so ld a d o , t r a n s lu z  em  c a d a  u m a  d a s  p o u c a s  p a g in a s  q u e  

c o n s a g io u  a  e s ta  tã o  c e le b re  v ia g e m . E s te  m e sm o  s e n tim e n to  r e s p i r a m  os e s -  

c r ip to s ^ d o u t r o s  h is to r ia d o re s  m e n o s  e le v a d o s  do  q u e  B a r r o s .  O p ro p r io  C a ­

m õ e s , tão  g ra n d e  a d m ira d o r  dos h o m e n s  de  v e rd a d e iro  m e re c im e n to ,  co m o  in i ­

m ig o  dos c o r te z ã o s , fa lia  d a  d e s le a ld a d e  de  M a g a lh ã e s  e m  te rm o s  d e m a s ia d a ­

m e n te  d u r o s ,  a  p o n te  de  d iz e r  q u e  e r a  in d ig n o  d e  t e r  n a sc id o  p o r tu g u e z .  N o s  
Lusíadas, c a n to  x  e n c o n tr a m o s :

O M agalhães, no feito , com v erdade  
P ortuguez , porém  não na  lealdade.)

■:lf> t
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Os vencedores ensoberbecidos com tão porfiado e completo 
triumpho, responderam que nada os poderia resolver a se des­
fazerem do cadaver de um homen como o chefe dos castelhanos, 
e que o queriam conservar como um monumento da sua victoria.

Por mais ultrajante que fosse a resposta para os europeus, 
estes tiveram de resignar-se áquella nova humilhação.

Vi.
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CAPITULO X

I

Receios dos castelhanos depois da morte de MagalhSes.— O rei de Zebú entra n’uma 
conspiração contra elles.— Carnificina do l.° de maio de 1521.— João Carvalho 
toma 0 commando da esquadrilha.— Larga da ilha de Zebú, abandonando João 
Serrão.— Destroe a Conceição na ilha de Bohol.—Visita varias ilhas e é deposto 
do commando.— Chegam os castelhanos ás Molucas.— Trágico fim de Francisco 
Serrão.— Os reis d’aquellas ilhas reconhecem a auctoridade do rei de Hespanha. 
A Victoria regressa á Europa.—Padecimentos da navegação.— Os portuguezes to­
mam-lhes treze homens da tripulação nas ilhas de Cabo Verde.— Chegada a Sevi- 
Iha.— Prêmios concedidos pelo rei a Sebastião de Elcano.— Conclusão.

■

Depois da morte de Magalhães, os seus companheiros só 
presentiram desgraças no porvir da expedição. Os hespanhoes que 
haviam desembarcado em Zebú para negociar as suas mercadorias, 
deram-se pressa a voltar para bordo, com receio dos indígenas 
rebellados. Pela falta do chefe que até ali os tinha derigido com 
tanto acerto, os castelhanos tomaram por commandantes a João 
Serrão, e Duarte Barbosa  ̂ que, como immediatos de Magalhães 
baviam manifestado os dotes de capitães experimentados.

A situação dos companheiros de Magalhães n’aquellas ilhas 
começava a ser muito apurada. Tinham perdido completamente o 
prestigio de invencíveis que nos primeiros dias os havia cercado. 
Olhavam com receio para os seus proprios alliados, e a cada mo-

1 P ig a fe t ta ,  Viaggio, l iv . i i .— G o m a ra , Historia de Ias Índias, c a p . x c ii, foi. 

1 2 3 , e d . de  A n tu é rp ia  de  1 5 5 1 . G o m ara  d iz  i f e s t a  p a r te  q u e  B a rb o sa  e r a  sog ro  

de  M a g a lh ã e s , c o n fu n d in d o  D u a r te  B a rb o sa  com  s e u  p a e  D iogo  B a rb o sa .
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mento temiam novas difficiildades, e novas perdas. De feito, os 
regidos inimigos do rei de Zebú acliavam-se reunidos na iliia de 
Mactan, e d’ali lhe faziam a ameaça de o matar e destruir as suas 
terras se não tomasse as armas para acabar com os castelhanos c 
tirar-lhes os seus navios K Vacillava talvez aquelle chefe antes de 
tomar parte na conspiração para que era convidado, quando um 
inesperado accidente o veiu determinar a intervir. O escravo de 
Magalhães que havia servido de interprete da expedição, julgou-se 
desobrigado de toda a obdiencia depois da morte de seu amo; 
tendo porém-recebido mau tratamento do capitão Barbosa, que na 
qualidade de parente de Magalhães havia assumido a administra­
ção de seus bens, resolvera vingar-se dos castelhanos. Para che­
gar aos seus fins, foi dizer ao rei de Zebú que os europeos esta­
vam no proposito dn o atacar, de o prender, e de o levar captivo 
nas suas embarcações Esta falsa denuncia produziu o effeito que 
se desejava. O rei de Zebú decidiu-se a fazer o que se lhe pedia.

Havia de antemão oíferecido aos castelhanos uma valiosa 
joia para ser apresentada ao rei de castella em signal de vassala- 
gem. A pretxto de lhes entregar essa joia, o rei de Zebú convidou 
os capitães Barbosa e Serrão para virem jantar a terra, recommen- 
dando-lhes que trouxessem em sua companhia os pilotos e mais 
pessoas notáveis da esquadrilha. Duarte Barbosa não vacilloii uin 
instante em acceitar o convite que se lhe fazia. Não aconteceu o 
mesmo com João Serrão, que temendo alguma eilada julgava que 
a prudência aconselhava-o a não ir a terra. Foi-lhe porém forçoso 
acceder ás instâncias do seu camarada, não querendo que se lan­
çasse á conta de medo a sua recusa.

Na manhã do dia 1." de maio desembarcaram ambos os che­
fes acompanhados de vinte e sete pessoas, entre as qiiaes figura­
vam Luiz Afonço de Gois, marítimo portuguez, que desde a morte

r

1 H e r r e r a ,  d e c . iii, l iv . i ,  c ap . i x . — B a r r o s ,  d e c . m , l iv . v , c a p . x .

^ D e c la ra ç ã o  d e  S e b a s t iã o  de  E lc a n o  n o  in q u é r i to  le v a n ta d o  e m  1 5 2 2 .—  

P ig a fe t ta ,  Viaggio, l iv . i i .— M a x im ilia n o  T r a n s i lv a n o , Relacion, x i i i .— G o ­

m a r a ,  Hist>, c a p . x c ii .  O v ie d o , Histofici dc Icis Indiüs, p a r t ,  n , l i b . x x ,  c a p . ir.
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de Magalhães desempenhava o cargo de capitão da Victoria, o há­
bil piloto André de S. Martin, os escrivães Sancho de Heredia e 
Leão da Espeleta e o clérigo Pedro da Valderrama. O rei de Zebú 
esperava-os na praia rodeado de algumas pessoas do seu séquito. 
Levou-os para um bosque de palmeiras, onde estava preparada a 
refeição com que fingia obsequial-os; mas apenas acabaram de 
sentar-se, viram-se acommettidos de todos os lados por um numero 
immenso de insulanos. Toda a resistência era impossivel: a fú­
ria dos agressores, e o seu grande numero decidiram o triumpho 
desde o primeiro instante: Iodos os castelhanos foram deshuma- 
namente assassinados. Só se respeitou a vida do capitão Serrão 
por quem os insulanos tinham maior estimação.

Entretanto, na esquadrilha não havia noticia alguma do que 
occorria em terra; em breve porém chegaram aos navios dois dos 
companheiros de Serrão, os quaes depois de terem desembar­
cado, se separaram dos seus suspeitando que se lhes armava uma 
cilada. Um d’estes era o piloto portuguez João Carvalho, a quem 
pela sua posição tocava o commando da esquadrilha na falta de 
Barbosa e de Serrão. Carvalho ordenou immediatamente que os 
navios se aproximassem da praia, e que a artilharia rompesse o 
fogo contra a povoação visinha.

Os insulanos não se assustaram com isso. Poucos instantes 
depois appareciam na praia em confuso tropel arrastando comsigo 
0 infeliz Serrão ferido e maniatado. D’ali pedia este aos seus ca­
maradas que suspendessem todo e qualquer acto de hostilidade, 
porque lhe podia custar a vida, e que o resgatassem das mãos 
dos seus aprehensores oflerecendo-lhes algumas das mercadorias 
que tinham a bordo. Tudo foi cm vão. Carvalho receiava um novo 
ardil e não cuidava senão em ahandonar aquellas ilhas. «João 
Serrão, diz uma testemunha ocular, continuava implorando a pie­
dade de seu compadre (Carvalho), dizendo que seria assassinado 
no momento em que dessemos á vela; e vendo que as suas quei­
xas eram inúteis, começou a fazer imprecações, e rogava a Deus 
que no dia do juizo final pedisse contas da sua alma a João de



Carvalho seu compadre. Mas não foi attendido: e partimos sem 
que depois hajamos lido noticia alguma da sua vida ou da sua 
morte. » No momento de largar do porto, os castelhanos ouviram 
uma grande vozeria, e suppozeram que os insulanos acabavam de 
dar a morte ao infeliz Serrão h

A esquadrilha expedicionária seguiu a sua viagem e chegou 
á ilha de Bohol. Gomo a sua gente eslava reduzida a cento e quinze 
homens apenas, que não bastavam para a manobra das très em­
barcações, accordaram em queimar a Conceição, por ser a mais 
velha e inútil de todas. Tocaram em varias ilhas d aquelles archi- 
pelagos provendo-se de viveres e fazendo transacções com os seus 
régulos; e a 8 de julho chegaram á ilha de Bornéo, onde foram 
amigavelmente recebidos. O historiador da expedição refere com 
grande prolixidade as conferencias que os castelhanos tiveram com 
0 rei d’aquella ilha através de uma especie de grade, para celebrar 
a paz e trocar os presentes. Apesar dhsso, os castelhanos teme­
ram que detraz d’aquella apparente benevolencia se occultasse o 
designio de os matar. Veiu corrpborar esta suspeita um aconteci­
mento inesperado. Na manhã do dia 20 de julho viram aproxi­
mar-se da esquadrilha um grande numero de pirogas que nave­
gavam a toda a pressa. Receiando ser atacados, os expedicioná­
rios deram á vela immediatamente; notaram porém então que ou­
tros juncos, ou embarcações maiores, se tinham postado atraz dos 
seus navios, como se se tratasse de atacal-os por todos os lados. 
:0 nosso primeiro cuidado, diz o historiador da expedição, foi 

livrarmo-nos dos juncos, contra os quaes fizemos fogo por tal 
modo que lhes matamos muita gente. Quatro d’elles ficaram em 
nosso poder ; os outros quatro salvaram-sc indo encalhar em terra. 
N’um d’elles estava o filho do rei da ilha de Luzon, que era ca­
pitão general do rei de Bornéo, e acabava de conquistar com es­
tes juncos uma ilha chamada Laoë.» Apesar de ter deixado em

 ̂ P ig a fe tta , liv . n . — M ax im ilia n o  T ra n s ilv a n o , | .  x in  e x iv .— H e r r e r a ,  d e c . 
Ill, l iv . I, c ap . X.
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terra um filho seu, e mais dois hespanhoes que haviam desembar­
cado para negociar, e que teria podido trocar com o filho do rei 
de Luzon, João Carvalho cometteu a torpeza de lhe dar a liberdade 
a troco de algum ouro. Depois d’isto foram inúteis todas as dili­
gencias feitas por Carvalho para obter o resgate do filho e com­
panheiros. Por fim, viu-se obrigado a dar á vela, levando comsigo 
dezeseis homens e treze mulheres aprisionados nos juncos h

As embarcações todavia não estavam em estado de seguir 
viagem. Uma tempestade que os assaltou na costa de Borneo, obri­
gou-as a procurar abrigo n’um porto despovoado, para fazerem 
algumas reparações. Ao largar d’ali, os castelhanos tiraram o com­
mando a Carvalho, e o dividiram entre duas pessoas das mais dis- 
tinctas da esquadrilha. O commando da Trindade foi confiado a 
Gonçalo Gomes de Espinosa, o da Victoria a João Sebastião de El- 
cano, fidalgo biscainho, que estava predestinado para levar ao cabo 
a empresa de Magalhães. Ambos os capitães cuidavam unicamente 
em chegar quanto antes ás ilhas Molucas, das quaes, segundo os 
seus cálculos, e as noticias que tinham recebido, não podiam es­
tar muito distantes. Continuaram a sua viagem por entre as nu­
merosas jilhas d’aquelles archipelagos, e encontravam com fie- 
qiiencia embarcações que se occupavam de fazer commercio. Em 
algumas d’ellas que apresaram, havia pilotos práticos na navega­
ção daquelles mares, que lhes serviram de guia, verdade é que 
nem sempre fieis, para .chegar até ás Molucas. A 6 de novem­
bro divisaram ao longe quatro ilhas, que surgiram como que a 
quatorze léguas ao oriente. «O piloto que nos guiava, diz o histo­
riador da expedição, disse-nos que eram as ilhas Molucas. Demos 
graças a Deus, e em signal do nosso regosijo disparamos uma des­
carga de artilharia. A ninguém deve admirar a alegria que ex­
perimentamos á vista d’estas ilhas, considerando que havia vinte e 
sete mezes menos dois dias que percorriamos os mares, e havía­
mos visitado uma infinidade de ilhas, procurando sempre as Mo-

1 P ig a fe tta , l iv . m .— H e r r e r a ,  d e c . ii i , liv . i, c ap . x . — D iá rio  de  A lb o .—  

D e c la raçõ es  to m a d a s  e m  S e v ilh a  no  p ro c e sso  d e  o u tu l)ro  d e  1 5 2 2 .
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lucas.» Na sexta feira 8 de novembro, 1res horas antes do pôr do 
sol, a esquadrilha fundeou no porto da ilha de Tidore.

Os castelhanos entraram desde logo em negociações com o 
rei d aquella ilha. PermiUiu-lhes este que desembarcassem e ne­
gociassem as suas mercadorias. ïrocaram-se valiosos presentes de 
uma e doutra parte. Os castelhanos davam os seus tecidos, pan- 
nos e sedas, e recebiam em troca cravo, noz moscada e outras es­
peciarias em grande abundancia.

Ali souberam que Francisco Serrão, o amigo e companheiro 
de Magalhães, que o havia instigado a emprehender a sua celebre 
viagem, tinha morrido envenenado oito mezes antes n’aquella mes­
ma ilha. Estabelecido, havia muitos annos, na ilha de Ternate, 
Serrão tinha chegado a ser generalissimo das tropas do rei d’esta 
ilha, e havia emprehendido uma campanha contra o rei de Tidore, 
em que ficara victorioso. O seu inimigo nunca esqueceu essa der­
rota; e muitos annos depois, em principios de 1521, tendo Ser­
rão vindo a esta ilha, ahi foi traiçoeiramente envenenado. D’este 
modo os dois soldados porluguezes, que depois de terem juntos 
militado na índia, e visitado aquelles mares, haviam mantido cor­
respondência para se reunirem por caminhos desconhecidos, nas 
celebres ilhas da especiaria, morreram quasi ao mesmo tempo, 
quando estavam a ponto de se reunir, e de rcalisar assim as as­
pirações de muitos annos.

Os reis das ilhas visinhas não foram para os castelhanos me­
nos obsequiadores do que o de Tidore. Gomo os portuguezes, que 
começavam a navegar por aí|uelles mares, lhes tivessem dado mau 
tratamento, todos elles se a[)ressaram a reconhecer a auctoridade 
do rei de Gastella, a receber a religião chrislã, e a obsequiar os 
reccmcliegados. Os hespanhoes carregaram as suas embarcações 
das valiosas producções d aíjuellas ilhas, c íizeiain collecções de 
aves de diversas especies para levar para Hespanha como amostra 
das suas ri(piezas h

E x tra c lo  t in u lu  jio r J . lí. M unoz dos I ra la d o s  de  p a z  fe ilo s  p e lo s  c a s te llia -
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Por meados de dezembro tudo eslava disposto para a par­
tida dos expedicionários. Desejavam regressar á Hespanlia para 
annimciar os seus descobrimentos, e os contractos que tinham ce­
lebrado com os regulos das ilhas Molucas; quando porém trataram 
de largar do porto, reconheceram com geral sentimento que a Trin­
dade, que fazia de capitania, tinha a quilha quebrada e mettia 
tanta agua, que era impossivel continuar a viagem com ella. Tra­
taram de remediar o mal, e reconhecei’am então que era necessá­
rio descarregal-a para a querenar. A impaciência, porem, dos cas­
telhanos era tal, que não podiam resignar-se a uma demora de 
tres mezcs. Accordaram por esse motivo que a Victoria, sob o com­
mando de João Sebastião de Elcano, partisse immediatamente le­
vando as communicações ao rei, e as mercadorias que podesse car­
regar. A Trindade devia ficar cm Tidore o tempo necessário para o 
concerto. Terminada esta operação devia este navio dirigir-se a 
Panamá, para dali remelter a sua carga para Hespanliah

A Victoria, de feito, largou de Tidore a 21 de dezembro de 
1521, levando sessenta homens do tripulação, treze dos quaes 
eram naturaes d’aquella ilha^.

Os castelhanos tocaram ainda em algumas ilhas para se‘ pro­
verem de pimenta, pau sandalo, e canella, e seguiram depois o 
mesmo caminho que os portuguezes levavam nas suas viagens pára 
a índia. Contrariaram-nos bastante as tempestades na costa d'Afri-

n o s  com  os r e is  d a s  ilh a s  M o lu cas , n a  co llecção  de  M u n o z , n a  B ib lio th e c a  d a  

R ea l A c a d e m ia  de  H is to r ia  de M a d r id . O o r ig in a l e x is te  em  S e v ilh a , no  A rch iv o  

das ín d ia s .— M ax im ilia n o  T r a n s i lv a n o , | .  x ix .— P ig a fe t ta ,  liv . iii.
1 M ax im ilian o  T r a n s i lv a n o ,  | .  x x . —  P ig a fe tta , liv . i i i .— V e ja -se  a  Ilkis- 

tração ix .
2 P ig a fe t ta ,  liv . m . — C ióm ara, c a p . x c v in .— ü .  M a rtin  F e rn a n d e s  de N av ar- 

r e te ,  o c e le b re  c o lle c to r  de d o c u m e n to s  sohi o as  v ia g e n s  dos h e sp a n h o e s  do s é ­

cu lo  x \  e  x v í, diz n ’u m a  c u r ta  n o tic ia  h io g ra p h ic a  de  S e b a s tiã o  de E lc a n o , p u b li­
c ad a  n a  Coleccion da documentos para la historia de Espana, to m . i, p a g . 2 4 4 , 

q u e  a  Victoria l a r g a r a  d e  T id o re  a  21  de a b r i l  de 1 5 2 2 . O m e sm o  e r ro  foi r e p e ­

tid o  n a  b io g ra p b ia  de  E lc a n o , d ad a  á  luz  no  to m . vni d a  Nouvelle biographie gé­
nérale, P a r is ,  1 8 5 5 .
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ca, e egualmente a escassez de viveres; tal era porém a impaciên­
cia por voltar a Hespanha que não quizeram, aproximar-se de Mo­
çambique para refrescar as suas provisões. Quinze dos tripulantes 
falleceram durante a viagem. Por fortuna os trabalhos dos explo­
radores tocavam o seu termo. A 18 de maio avistaram a extremi­
dade meridional da África; e dobrando, quatro dias depois, o Gabo 
de Boa Esperança, póderam navegar mais prosperamente e por 
mares mais conhecidos.

Em principios de julho achava-se a Victoria collocada entre 
0 continente africano, que tinha á sua direita, e as ilhas de Gabo 
Verde, que se levantavam á sua esquerda. A escacez dos viveres 
era então extrema.«Era tal a nossa miséria, escreve o historiador 
da expedição, que se o ceo nos não houvera concedido um tempo 
favoravel, todos teriamos morrido de fome. A 9 de julho avista­
mos as ilhas de Gabo Verde, e fomos fundear á que tem o nome 
de S. Thiago. Gomo sabiamos que nos achavamos cm paiz inimigo, 
e que não deixariam de conceber suspeitas contra nós, tomámos 
a precaução de mandar dizer, por meio dos tripulantes da lancha, 
que enviamos a terra para fazer provisão de viveres, que a nossa 
arribada áquelle porto era forçada, por se nos ter quebrado o mas­
tro do traquete ao passar a linha equinoxial, e não termos gente 
bastante para o concertar: acrescentamos que o capitão general ti­
nha continuado o seu rumo para Hespanha com mais dois navios. 
Em fim, fallamos-lhes de modo que pensassem que vinhamos da 
America, e não do Gabo de Boa Esperança. Assim o acreditaram, 
c por duas vezes nos mandaram a lancha cheia de arroz em troca 
das nossas mercadorias.

«Tendo mandado a terra pela terceira vez a chalupa com 
treze homens, para a trazerem carregada de provisões, notámos 
que ella se demorava, e por certos movimentos que algumas cara­
velas começavam a fazer, suspeitamos que queriam apresar tam­
bém 0 nosso navio, o que nos determinou a fazermo-nos á vela 
immediatamente. Soubemos depois que a razão porque nos haviam 
apresado a lancha, fôra porque um dos tripulantes tinha desco-
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berto 0 nosso segredo, contando tudo quanto se tinha passado, e 
acrescentando que a nossa embarcação era a unica da esquadri­
lha de Magalhães que regressava á Europa Forçoso lhes foi 
dar á vela precipitadamente, para evitar o perigo de ficarem pri­
sioneiros dos portuguezes.

Durante a sua demora n’aquella ilha, quizeram os castelha­
nos comprovar a exactidão dos diários de navegação que os pilo­
tos tinham feito.

«Mandámos perguntar em terra, diz Pigafetta, que dia de se­
mana era aquelle. Respondeu-se-nos que era quinta feira, o que 
nos admirou, porque segundo os nossos diários, estavamos em 
uma quarta feira. Não nos podiamos capacitar de que nos houvés­
semos enganado em um dia. Eu fiquei ainda mais admirado do 
que os outros, porque estando sempre de boa saude para poder 
escrever o meu diário, tinha marcado sem interrupção os dias da 
semana e as datas do mez^.»

Os últimos dias de viagem da Victoria foram completamente 
prosperes. Favorecidos pelos ventos, os castelhanos avistaram as 
costas de Hespanha a 4 de setembro, e dois dias depois entravam
na bahia de S. Lucar de Barrameda.

Havia tres annos que tinham saido d’aquelle mesmo porto, 
os cinco navios que Magalhães commandava; e só um voltava a 
Hespanha, depois de ter realisado tão celebre expedição. Dos 265 
homens que a 20 de setembro de 1519 se fizeram á vela, só vol­
tavam dezoito, e esses quebrantados e doentes 1 A mesma Victoria, 
que tinha largado das Molucas com sessenta homens de tripulação, 
deixava doze prisioneiros dos portuguezes nas ilhas de Gabo Ver­
de, e os outros, diz Pigafetta, que uns se tinham escapado na ilha 
de Timor, outros tinham sido condemnados á morte por diversos 
crimes, e outros íinalmente tinham morrido de fome.

Sebastião de Elcano não se demorou muitos dias no por lo

1 P ig a fe tta , Viaggio, liv . iv .

2 V e ja  -se  a  lllustração n u m . x .
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de S. Lucar. Na segunda feira 8 de setembro, a Victoria foi fan- 
dear junto ao inolhe de Sevilha, annunciando a sua chegada por
uma salva geral de artillieria b No dia seguinte os castelhanos des-
ceram a terra em camisa e descalços, trazendo cada nm o seu ci- 
rio na mão, para irem visitar a egreja de Nossa Senhora da Vi- 
cloria, e a de Santa Maria, a Antiga, como o haviam prometlido 
em ocasiões de perigo.

A noticia da chegada da Victoria, depois de ter dado uma 
volta em redor do mundo, correu rapidamente por toda a Hespa- 
nha. Sebastião de Elcano, logo do S. Lucar de Barrameda, se ha­
via apressado a comrnunicar ao rei o resultado da sua viagem; c 
Carlos V, que acabava de chegar de Allemanlia para castigar os 
commiineros rebeldes, e que por tanto se achava cercado de atten- 
ções, respondeu á sua mensagem com data de 13 de setembro. 
Na sua carta, o rei se felicitava pelo regresso de um dos navios 
daquella celebre expedição, e manifestava ao afortunado capitão, 
os seus desejos de saber noticias dos paizes recentemente explo­
rados. «E porque quero que vós me informeis, dizia, mui particu­
larmente da viagem que haveis feito, e do que n ella succedeu, 
vos mando que logo que esta vejaes, tomeis duas pessoas das que 
comvosco vieram, as mais cordatas e de melhor razão, c vos par- 
taes e venhaes com cilas onde eu estiver, que por este correio es­
crevo aos officiaes da Casa de Gontractação das índias que vos vis­
tam, c vos assistam com todo o necessário a vós e cós ditas duas 
pessoas »

Uma das pessoas c]ue acompanhou Sebastião de' Elcano na 
sua visita ao imperador íoi o cavalheiro Anlonio de Pigafetta, o 
celebre historiador da expedição. «Saindo de Sevillia, diz elle, fui 
a Valladolid, onde opresentei á sacra magestade de D. Carlos não 
0 oiro nem a prata, senão coisas ([ue a seus olhos eram muito

* V e ja -se  a  Jllustração, n u m . x i.

^ C a r ta  de (Carlos v a  Sebasticão de E lc a n o , p u b lic a d a  n a  Cokccion de docu 
mentos inéditos pura Ia historia de Espana, to m . i, p a g . 247.*
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mais preciosas. Entre outros objectos oíTereci-lhe um livro escripto 
pela minha mão, no qual dia a dia tinha apontado tudo o que nos 
havia acontecido durante a viagem.» Depois d’islo, Pigafetta pas­
sou a Portugal para fazer ao rei D . João a descripção dos paizes 
que acabava de visitar. Em seguida foi á França, onde fez egual 
descripção á mãe de Francisco i, então regente do reino; e por ul­
timo passou á Italia, onde deu outra vez a historia da sua viagem 
a Filippe de Villers de TIsle-Adam, grão mestre da ordem dos ca- 
valleiros de Rhodes K

0  imperador premiou generosamente os serviços de João Se­
bastião de Elcano. Golmou-o de honras e distincções, conccde-u- 
Ihe uma pensão anniial de quinhentos ducados de ouro, auctori- 
sação para trazer sempre comsigo dois homens armados para guarda 
da sua pessoa, e um escudo de armas, cujos quartéis alludiam a va­
rias circumstancias da viagem, e cujo timbre era um globo com 
esta insçripção: Prim iis circum didisti me'^.

Os companheiros de Magalhães que conseguiram regressar á 
Europa, depois de tão celebre expedição, obtiveram egualmente 
prêmios e distincções. Álvaro de Mesquita, capitão da Santo  A n-  
tonio, preso pelos amotinados, e levado para Hespanha, onde se 
conservava encarcerado, foi posto em liberdade, logo que o pro­
cesso se adiantou com as declarações dos recemchegados, para 
obter 0 esclarecimento dos successos de tão celebre expedição.

Só a familia de Magalhães é que não pôde gosar por muito 
tempo dos benefícios que desta viagem deviam provir-lhe, se­
gundo 0 tratado celebrado com o rei. O filho de Magalhães mor­
reu em 1521, e a sua esposa no anno seguinte. O sogro e mais 
parentes falleceram poucos annos depois, deixando vacante a he­
rança das rendas e das honras de Magalhães. Só muitos annos de-

1 P ig a fe tta ,  Viaggio, l iv . i i i .— V e ja -se  a  Illustração, n u m . x ii.
^ C é d u la s  de  2 3  d e  ja n e i ro  de  1 3 2 3  e de 2 0  de  m a io  d e  1 3 2 1 , p u b lic a d a s  

n a  Coleccion de documentos inéditos para la historia de Espana, to m . i . —  O viedo , 

Historia General de Ias Índias, l ib . x x , cap . iv. — V eja -se  a  lllustraçõo n u m .
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pois appareceu um portuguez desvalido, fallo de recursos até para 
litigar, que se dizia parente do celebre descobridor, e que recla­
mou em vão a posse dos seus bens. Fernão de Magalhães tinha 
morrido sem deixar outros herdeiros senão as suas proesas e a 
sua gloria, que são immorlaes.







ILLUSTRAÇÃO I

(V eja-se a  p ag . 11)

As duvidas e incertezas que involvem os primeiros annos de 
Ghristovão Colombo, repetem-se quando se trata de Fernão de 
Magalhães. Os historiadores ora llie dão por patria a cidade do 
Porto (Argensola, H istoria de las Molucas, liv. i, pag. 6, e nos seus 
Anales de Aragon, liv. i, cap, 13, pag. 133), ora a capital do reino 
de Portugal, Lisboa (San Roman, H istoria General de la Ind ia  orien­
tal, liv. II, cap. 25, pag. 341). Posteriormente, descobriu-se na 
bibliotheca do Porto um curioso manuscripto que tem este titulo: 
Nobiliário da Casa do Casal do Pago, otíerecido a Gaspar de Bar­
bosa Malheiro, por seu tio fr. João da Madre de Deus. Este ma- 
nuscripto, que contém a genealogia da familia de Magalhães, faz 
nascer a Fernão na Villa de Figueiró, provinda da Estremadura, 
em Portugal.

Era difficil resolver coisa alguma em presença d’estas tres 
oppostas auctoridades. Felizmente, achou-se em Lisboa um testa­
mento feito pelo proprio Magalhães no bairro de Belem, em data 
de 19 de dezembro de 1504, tres mezes antes de embarcar para 
a índia, no qual declara ser natural da villa de Sabrosa, comarca 
de Villa Real, provinda de Traz-os-Montcs. Esle testamento que
conheci em Paris, graças á benevolencia de Mr. Ferdinand Denis,
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0 erudito historiador de Portugal e do Brasil, me pareceu decisivo; 
e segui-o no texto d’esta historia.

Menos facil é corntudo fixar o anno do nascimento de Maga­
lhães. Não obstante, julguei que se podia, sem receio de errar 
muito, fixar o anno de 1480, como a época do seu nascimento, 
suppondo que teria 25 annos ao tempo de começar a sua carreira 
nautica e militar.

Existem as mesmas duvidas a respeito dos paes de Magalhães. 
O supracitado Nobiliário diz que seu pae era Lopes Rodrigues de 
Magalhães, gentil-homem da camara, e que sua mãe se chamava 

' Margarida Nunes, ambos possuidores de um vinculo conhecido com 
0 nome do Espirito Santo. Acrescenta o N obiliário  que Lopes era 
escrivão de um tribunal e que o pae d este se chamava, como o 
neto, Fernão de Magalhães, senhor de Parada de Gatim na pro­
vinda do Minho. O antecessor d este era Alfonso de Magalhães, 
senhor da Ponte da Barca e da Torre de Magalhães, d’onde a fa­
mília tirava a sua origem.

Por mais dignos de confiança que pareçam estes assertos, não 
é possivel seguir o Nobiliário que os contém, como aucíoridade ir­
recusável. Existe em Sevilha, no archivo das índias, um volumoso 
processo intentado em 1567 por Loiirenço de Magalhães, para 
provar que sendo neto de um primo co-irmão do celebre viajante, 
era elle seu descendente e o herdeiro das gratificações que o rei 
lhe tinha concedido. Para isto, apresentou depoimentos de teste­
munhas, dos quaes resulta que o pae de Fernão de Magalhães 
se chamava Rui ou Rodrigo, e o avô Pedro Affonso de Magalhães. 
O celebre compilador de documentos, D. Martinho Fernandes de 
Navarrete, que não conheceu o N obiliário  ja citado, mas sim os 
autos do archivo das índias, tomou d’elles esta noticia na introduc- 
ção biographica que juntou ao tom. iv, da sua Coleccion de los 
viajes y  descubrimienios de los espanoles, pag. xxiii.

Não obstante, documentos d’oiitro genero veem contradizer 
estas noticias. D. João Baptista Muiíoz, investigador tão minucioso, 
como critico distincto, encontrou nos archivos da Torre do Tombo
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fie Lisboa os livros de moradias que a casa real pagava, e n’elles 
um recibo assignado por Magalhães da pensão ou salario que se 
lhe tinha consignado como moço fidalgo h N’esse mesmo recibo, que 
tem a data de i2  de junho de Í5 i2 , se diz filho de Pedro de 
Magalhães. Sem duvida esta auctoridade merece mais fé que o su­
pracitado N obiliário, e do que o processo intentado em 1567.

ILLUSTRAÇÂO H

MU

■'ir-

-X

(V e ja - s e  a  p a g .  3 8 )

Em 1518, O fiscal do Conselho de Índias intentou um pro­
cesso contra João de Aranda por haver feito um contrato parti­
cular com Magalhães e Faleiro, accusando-o de ter acceitado dadi­
vas e promessas, ao passo que desempenhava um posto tão impor­
tante na administração. Aranda defendeu-se referindo as relações 
que tivera com os dois portuguezes, os serviços de caracter parti­
cular que lhes havia prestado, os incommodos e desgostos que sup- 
portara para os atrair ao serviço de Hespanha, e a generosidade 
de Magalhães em offerecer-lhe espontaneamente a oitava parte dos 
lucros da empresa.

A G de novembro do mesmo anno, Magalhães e Faleiro fize­
ram por ordem do rei as suas declarações sobre este assumpto, e 
n’ellas confirmaram a exaclidao dos factos referidos por Aranda 
em sua defesa. Este processo, que foi conhecido por D. João Ba- 
plisla Munoz, contém noticias muito curiosas sobre a residência de 
Magalhães em Hespanha, e as únicas que se possuem ácerca das 
suas relações com o feitor Aranda. Meiado o anuo de 1519, cor­
ria este negocio pelo Conselho de índias, que estava reunido em 
Barcelona, sob a presidência do bispo de Burgos. João Rodrigues

V iíl. 0 A p p e n d ic e .
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da Fonseca. 0  conselho absolveu Aranda da accusação que se lhe 
fizera.

Acerca do feitor Aranda, que lão importantes serviços pres­
tou a Magalhães, mui poucas noticias pude encontrar, além das 
que contém o alludido processo, (^onsta só que fôra o terceiro fei­
tor da Casa de Contractação, que começou a funccionar em 1516, 
e que morreu vinte annos depois, em 1536. (Veitia e Linaje, Norte  
de la Contractation liv. i, cap. xxxvii, pag. 202.)

ILLUSTRAÇÃO III

(V eja-se a  p ag . 40)

É fóra de toda a duvida que Magalhães, em apoio das suas 
theorias, citava uma carta de marear levantada por Martim Be- 
haim, a qual dizia ter visto na thesouraria do rei de Portugal, üm 
dos seus companheiros na viagem, historiographo da expedição, o 
cavalheiro Pigafetta, refere que quando os navios de Magalhães 
entraram no estreito, quasi todos os marinheiros pensaram que 
não tinha saída para o outro mar, que o capitão, porém, animára 
então os seus, tranquillisando-os com o conhecimento que tinha 
d’aquelles logares pelo mappa de Behaim. Fernando sapeva che 
v i era questo stretto molto occulto, p er  il quale si poteva navigare; 
il che aveva veduto descritto sopra una carta nella tesoraria dei re 
d i Portugallo, la qual carta  fu  fa t ta  per  uno eccellente uomo, d itto  
M artin  di Boêm ia. y> Oviedo tomou d’aqui a noticia que ácerca 
d’esta carta dá na sua H istoria General de Ias Índias, liv. xx, cap. ii.

Francisco Lopes de Gómora, que publicou em Saragoça, em 
1552, a sua H istoria de Ias índ ias, diz que Magalhães affirmava 
que pela costa do Brasil e Rio da Prata havia passagem para as 
ilhas da especiaria, muito mais curta do que pelo Gabo de Boa 
Esperança. Pelo menos antes de chegar a setenta graos, segundo 
a carta de marear que tinha o rei áe Portugal, feita por Martim

feV-



DE FERNÃO DE MAGALHAES 149

:1
■[n

i -í

i(íf{3

-■ íi

de Bohemia, bem que essa caria não indicasse nenhum eslreito 
mas somente a situação das Molucas (̂ cap. xc).

Antonio de Herrera, que publicou em 1601 a primeira parte 
da sua H istoria  de los hechos de los castellanos en las Índias, em 
vista dos melhores documentos, affirma que Magalhães «ia muito 
certo de achar o estreito, porcjue linha visto uma carta de marear 
que fizera Martim de Bohemia, portuguez, natural da ilha do Fayal, 
cosmographo de grande opinião, da qual se tirava muita luz a res­
peito do estreito.» (Dec. ii, liv. ii, cap. x.)

^Quem era esse Martim de Bohemia que inventava cartas 
capazes de illustrar os descobridores do estreito? O melhor dos 
seus biographos, M. Murr, deu uma noticia bastante comprehen- 
siva da sua vida, da qual tiramos as seguintes noticias.

Martim Behaim não era portuguez, como Herrera acreditava. 
Nasceu em Nuremberg pelos annos de 1430. Tendo-se dedicado 
ao commercio de panos fez uma viagem a Veneza em 1475, e a 
Malinas, Antuérpia e Vienna de 1477 a 1479. É provável que 
as suas relações com os viajantes lhe desenvolvessem o gosto pela 
navegação, e geographia. Em 1480, passou a Portugal, onde con­
tinuou a applicar-se a esses estudos, adquirindo por clles tal re­
putação, que quatro annos depois foi nomeado cosmographo de 
uma expedição que o rei D. João de Portugal poz sob as oídens 
de Diogo Cão, com o encargo de adiantar o reconhecimento da 
Costa d’Africa. Os exploradores passaram a linha equinoxial e che­
garam até á Costa do Congo, na embocadura do rio Zagia, onde 
levantaram duas columnas e gravaram as armas do rei de Portu­
gal, em memória daquella viagem. Parece que em prêmio d este 
serviço, Behaim fôra leito cavalleiro portuguez.

Immediatamente depois, Behaim passou á ilha do Fayal, onde 
contraiu matrimonio, em 1486, com a filha do governador Jorge 
de Hürter, mandado para ali com uma colonia flamenga, em con­
sequência da doaçao que o rei D. Afonso v havia feito da ilha em 
1466 a sua tia Isabel, duqueza de Borgonha, mãe de Carlos Te­
merário. Behaim permaneceu no Fayal até 1490, e é provável
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i|iie n’cssa época tratasse com Colombo, cerliiicando-se ambos iia 
sua convicção da existcncia das terras occidenlaes.

Segundo certos doemnentos recentementc publicados no Chile 
pelo sr. Francisco Adolplio de Varnliagen, como appendice a urn 
opusculo mill curioso que tern por titulo Verdadera G uanahani 
de Colon, os portuguezes iizeram n esses annos algumas viagens 
em busca de novas terras ao oceidente da Europa, e também nel- 
las tomou parte um cavalheiro allemão, mas não foi este Martim 
Behaim, como diz o si\ Varnbagen. (Veja-se o citado opusculo, 
pag. 107 e 108.)

O geograpbo de Nuremberg estava de volta á sua patria em 
1491, e no seguinte anno presenteou a sua cidade natal com um 
globo pintado, no qual estavam assignaladas as terras até então 
conhecidas, e além d’isso algumas ilhas situadas ao oceidente dos 
Açores, taes como as suppimha uma tradição da edade média, 
que serviu a Colombo para apoiar os seus projectos de explora­
ções e de descobrimentos.

Em 1493 voltou a Portugal, e fez ainda uma segunda via­
gem ao Fayal. N’aquelle reino desempenhou um papel importante 
como membro de uma junta de cosmographos, c por ser o auctor, 
ou aperfeiçoador do astrolábio, instrumento de que se serviram 
por muito tempo os marítimos para medir a altura dos astros so­
bre 0 horisonte. Depois de novas viagens a Flandres, e de aventu­
ras que não vem ao caso referir aqui, Behaim morreu em Lisboa, 
em 1506 segundo o seu biographe Murr, em 1507 segundo ou­
tros documentos*.

Pouco tempo depois, em 1520, um professor de mathema- 
tica de Nuremberg, chamado João Schoener, presenteou a biblio­
theca d’esta cidade, com um globo geographico, no qual estavam 
debuxadas as terras até então conliecidas, segundo os últimos des- 
cobrinjentos,

Posteríormentp confundii*am este elobo com o de Behaim. e

Y id . 0 A p p e n d ic e .
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attribiiiram a este o descobrimento de terras que não foram ex­
ploradas senão depois da sua morte.

Um dos homens mais sábios do século xvi. Guilherme Pos­
tei, orientalista tão afamado como celebre visionário, publicou, em a 
segunda metade d’esse século, dois folhetos, nos quaes apoiando-se 
sem duvida no globo de Sclioener attribuido a Behaim, e na rela­
ção da viagem de Pigafetta, indondamente negava a Magalhães a 
gloria do descobrimento do estreito a que a posteridade deu o seu 
nome. (C om ographicæ  dlscipUnœ compendium, Basilea, 1561, cap. 
Il, pag. 22.—  De universitate liber, in quo astronomiæ Paris, 
1563, pag. 37.) Em ambos os livros. Postei falia do «Iretum Mar­
tini Bohemi a Magaglianesio Lusitano, alias nuncupatum, quodque 
terram incognitam australem ab Atlantide separat. »

Em uma obra latina dos fins do século xvi, desconhecida* dos 
eruditos e dos bibliophilos, e que duas vezes pelo menos tem sido 
traduzida na lingua franceza, encontramos certos conceitos que 
provam que a opinião de Postei não teve muito credito entre os 
seus contemporâneos.

«O descobrimento d este mar (o Pacifico), diz, é devido a Ma­
galhães, porque todos os outros pilotos affirmavam que não era 
mar.......... e na carta maritima de João de Bohemia (que Ma­
noel rei de Portugal guardava no seu estudo) se ve (|ue nao ha 
nenhum mar descripto. Com direito se diz que esse mar se chama 
Magalhanico, do nome do seu descobridor Magalhães, porque foi 
elle que mostrou um novo caminho, e mais curto, para as Molu- 
cas. A memória d’este personagem durará sempre gloriosa em 
quanto 0 padre Oceano, levado pelas ondas septemtrionaes, for vi­
sitar as nimphas do meio-dia.» Wytfliel, Histoire Universelle des 
Indes Occidentales, Douay, 1607, pag. 85 e 86.

Muitos escriptores teem posteriormente repetido a mesma as-

‘ F o i c o n h e c id a  e a p ro v e i ta d a  pelo  a c a d ê m ic o  S e b a s tiã o  F .  de  M endo T r r  

g o so , n a  Memoria sobre Martim de Bohemia, p u b lic a d a  no  to m . viii d a s  de Lit- 
teratura d a  A c a d e m ia  R ea l d a s  S c ie n c ia s  de  L isb o a .

(Nota do traductor.)
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severaçao de Postel, em obras mais ou menos especiaes sobre o 
verdadeiro descobridor do novo mundo, e sobre a historia de 
Behaim e da sua familia, Um sabio bibliophile italiano, Fran­
cesco Gancellieri, cita dez auctores que tinham escripto sobre este 
assumpto até meados do ultimo seculo. {N otizie bihliografiche di 
Cristoforo Colombo, Borna, 1809, pag. 39.) Naesses trabalhos se 
chega até ao ponto de negar a Colombo a prioridade dos seus 
descobrimentos, attribuindo-se a Behaim ter visitado antes de 1492 
os paizes desenhados no globo de 1520. Apenas dois escriptores, 
mas esses de grande nota, saíram em defesa de Colombo e de 
Magalhães. Foram elles o historiador inglez Robertson numa eru­
dita nota que vem no livro segundo da sua H istory o f  Am erica, 
e Voltaire [Essai sur les mœurs, cap. 145J, o quai destroe corn 
grande finura critica aquellas asserções nas seguintes palavras: 
«Não fallo aqui de um Martini Behaim de Nurembreg, de quem 
se diz que foi o descobridor do estreito de Magalhães em 1460, 
com carta patente de uma duqueza de Borgonha que não reinava 
então, e que por tanto não podia dar cartas patentes de navega­
ção. Não fallo tão pouco das suppostas cartas geographicas que 
se attribuem a esse Martim Behaim, nem das contradicções que 
desacreditam esta fabula. »

Não obstante, um diplomático francez, posto que allemão de 
nascimento, Luiz Guilherme Otto, quando desempenhava uma com- 
missão nos Estados Unidos, offerecea em 1777 á Sociedade Phi- 
losophica da Filadelphia, uma M em ória sobre el descubrimiento de 
la  Am erica, que foi publicada no segundo volume das memórias 
d’aquella corporação, reimpressa em França no anno seguinte, pu­
blicada em Inglez no B ritish  register, e traduzida em castelhano 
e dada á luz no E sp ir itu  de los mejores diários literários, nums. 
127 e 128, Madrid, 5 e 12 de maio de 1788. Esta memória é com 
justiça considerada como a melhor defeza que possa fazer-se dos 
pretendidos titulos de Behaim á gloria de ter descoberto o novo 
mundo. Otto, comtudo, só por informações conheceu o globo de 
Behaim, apoia-se em aucloridades geralmente falsas, e expostas
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sem particular especificação, e por isso mereceu as mais judiciosas 
criticas de varios eruditos do seu tempo.

Um conego de Maiorca, D. Ghristovao Gladera, publicou em 
Madrid fl791), em resposta a Otto, as suas Investigaciones so­
bre los descubrimientos de los espanoles. O conde João Reinaldo 
Garli deu á luz em Milão (1792), outra resposta a Otto; e a re- 
producção da erudita biographia de Behaim escripta por Ghristovao 
Theophilo de Murr, feita pelo conego Gladera, juntamente corn o 
fac-sim ilé  d’uma parte do verdadeiro globo do geographo de Nu­
remberg, juntas a outras provas adduzidas, não deixaram logar a 
duvidas sobre a niillidade dos argumentos dos que attribuiam a 
Behaim o descobrimento do novo mundo.

Em vão tratou em 1800, Garlos Amoretti, o editor das via- 
gens de Pigafetta, de sair em defesa dos direitos de Behaim na 
introducção que antepoz àquella obra, porque a questão estava 
definitivamente resolvida. Depois d’elle, W. Irving no appendice 
num. 12 da sua L ife  o f  Colombus, e um artigo publicado na E n ­
cyclopédie nouvelle de Leroux e Reynaud (Paris 1840, torn, ii pag. 
343) vieram de novo negar a Behaim os descobrimentos que se 
lhe attribuiam. O mais notavel, porém, de todos os impugnadores 
dos pretendidos direitos do geographo de Nuremberg, e por tanto 
0 melhor defensor da gloria de Golombo e Magalhães é o barão 
Humboldt. Veja-se a Histoire de la géographie du nouveau conti­
nent, torn. I, pag. 256 e seguintes.

Não deixaremos de recordar aqui uma circumstancia que 
corrobora a convicção, de que antes da viagem de Magalhães, não 
podia haver carta alguma em que estivesse notado o estreito do 
seu nome.

O illustrado historiador das conquistas dos portuguezes, 
João de'Barros, que escrevia poucos annos depois do descobri­
mento, e que consultou com escrupuloso cuidado todos os do­
cumentos da corôa de Portugal, em parte nenhuma falia d’esses 
mappas, circumstancia que de certo não teria omittido, se taes 
mappas existissem, para com essa referencia desacreditar Maga-
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Ihães, a quem professa muito má vontade por ter prestado os seus 
serviços á Hespanha.

Pode applicar-se a Magalhães uma observação, cheia de exa- 
ctidão e de espirito, que Voltaire applicava ao descobridor da Ame­
rica «quando Colombo prometleu um novo hemispherio, objectou- 
se-lhe que tal hemispherio não podia existir; e quando o desco­
briu disseram que já era conhecido havia muito tempo.»
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ILLUSTRAÇÃO IV

(V eja-se a  p ag . 56)

Os motivos que occasionaram a sepai-ação de Faleiro da es­
quadrilha de Magalhães, teem sido explicados de diversas maneiras. 
O caracter duro e atrabilario do astrologo portuguez, foi causa sem 
duvida de que alguns dos seus contemporâneos o julgassem louco, 
e assim o escreve de Sevilha ao rei de Portugal, o seu agente Se­
bastião Alvares. Este boato, nascido particularmente entre os seus 
inimigos, passou á historia com grandes visos de verdade averi­
guada.

Lopes de Gómora dá esta noticia no cap. xc da H istoria  Ge- 
neral de Ias índ ias, publicada em Saragoça em 1552. Diz ali que 
em Sevilha «enlouqueceu Ruy Faleiro de receio de não poder 
cumprir o promettido, ou, como dizem outros, de puro desconten­
tamento por enojar e desservir o seu rei. Emfim, não foi ás Molu- 
cas.» Oviedo repete a mesma especie na sua H istoria  General de 
Ias índ ias, part.ui, liv. xx, cap. i.

Menos crédulo do que os chronistas castelhanos, o historia­
dor das conquistas dos portuguezes na índia, João de Barros, diz 
(dec. III, liv. V, cap. viii) que era voz commum que Faleiro fingiu 
a demencia, e que Deus permittiu que fosse verdadeira a ponto 
de estar encerrado n’uma casa de doidos em Sevilha; sem dar
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credito porém a esse rumor, infere que não fez a viagem por se 
haver arrependido, ou talvez porque, como astrologo, julgou adi­
vinhar 0 mau resultado da empresa. Amoretti acceitou esta ultima 
explicação na sua introducção ao Prim o Viaggio. Diz assim: «Fa- 
leiro teria podido embarcar com Magalhães; porém, como pre­
tendia ser astrologo, escusou-se dizendo que previa que esta na­
vegação lhe seria fatal.»

Depois d estes, todos os historiadores que tem tratado d’esta 
viagem, com excepção de Antonio Herrera, geralmente o mais es­
tudioso e consciencioso d’elles, tem repetido a mesma noticia da 
demencia de Falciro, accrescentando muitos que ficara furioso 
numa casa de doidos em Sevilha.

Argensola na sua H istoria  de las M olucas, liv. i, e nos seus 
Anales de Aragon, liv. i, cap. 79; íllescas, na sua H istoria Pon~ 
tifical, part, ii, liv. iv, paragraphe 14.°; e Fr. João Francisco de 
Santo Antonio, na Crônica de los descalzos de S a n  Francisco de 
Filipinas, part, i, lív. ii, cap. iv, são d’este numero. Fr. Antonio de 
la Galancha, na sua Cronica m oralizada del orden de S a n  Agiistin en 
el Peril, liv. i, cap. iv, observa que todos os descobridores do mar do 
sul tiveram sorte adversa. Vasco Nunez de Balboa, diz, morreu de­
golado; Ruy Faleiro, louco furioso; o maritime Diego de Lepe, que 
primeiro o viu, renegou da fé, e se fez mouro, e Fernão de Maga­
lhães morreu assassinado. A noticia da loucura de Faleiro, acha-se 
repetida na curta, mas curiosa biographia de Magalhães, recente­
mente publicada por Mr. Ferdinand Denis.

Navarrete, que ao conhecimento profundo dos documentos 
unia bastante sagacidade histórica, foi o primeiro em negar a lou­
cura de Faleiro. «Se fosse tão extremada e certa a loucura, diz 
elle, não era natural que o rei reservasse Faleiro para fazer 
outra viagem, nem para a aprestar e preparar: c a declaração 
de que não iria n’esta por capitão, juntamente com Magalhães, 
indica bastante que se queria precaver o resultado da discórdia 
e 'desavença que entre elles havia, e que podia ser fatal ao bom 
exito da expedição. » {Illustração xi, cá sua biographia de Maga-
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Ihães). Em seguida recorda alguns documentos e incidentes em 
seu appoio.

Faleiro tinha levado para Sevilha a sua familia, composta de 
pae, mãe e irmãos, segundo informava Sebastião Alvares* ao rei 
de Portugal na sua carta de 18 de julho de 1519. Tendo desis­
tido da idéa de uma segunda expedição, os paes de Faleiro volta­
ram para Portugal, aonde o astronomo os foi visitar em principios 
de 15‘i0 . A 24 d’esse mez achando-se numa aldeia chamada Ou­
teiro, foi preso por ordem do rei de Portugal. Da prisão, escreveu 
ao cardeal Adriano de ütrech, que governava em Castella, na au­
sência do soberano, uma carta em latim, cujo original se conserva 
no Archivo das índias, a pedir-lhe que lhe alcançasse a sua liber­
dade. Ou fosse porque os empenhos do regente conseguissem o que 
Faleiro sollicitava, ou porque este se escapasse da prisão, é certo 
que em principios do anno de 1523 estava de volta em Sevilha. 
Desta cidade escreveu em 22 de março duas cartas ao rei Carlos, 
para lhe manifestar as vantagens que se podiam tirar dos desco­
brimentos feitos-pela esquadrilha de Magalhães. N’ellas pedia que 
lhe pagassem os soidos que lhe tinham sido offerecidos, por se achar 
em grande necessidade; e aconselhava ao soberano que fizesse sair 
todos os annos um navio para as ilhas da especiaria. Pedia-lhe, além 
dhsso, licença para armar uma ou duas embarcações e negociar por 
sua conta, ou que o mandasse por capitão de uma nova expedição 
em que podia ser muito util, levando as suas cartas geographicas e 
os seus instrumentos astronomicos.

Dava-lhe conta também do profundo sentimento que tinha 
causado ao rei de Portugal a viagem dos hespanhoes e do propo- 
sito em que estava de afastal-os d’aquella especulação,mediante 
uma grossa somma de dinheiro, e do desejo que tinha de attrair 
a elle Faleiro ao seu serviço, offerecendo-lhe graças e favores 
para que saisse dTlespanha. Estas duas cartas, cujos originaes 
existem no Archivo das índias e de cpie Herrera dá conta (dec. iii,

1 Vid. 0 Appendice.

ill
IL-



V

DE FERNÃO DE MAGALHAES 157

fîj

iÆi: !

liv. IV, cap. xx), não deixam logar para a duvida de que a loucura 
de Faleiro, que, segundo se diz, fôra causa de que não embarcasse 
com Magalhães, é uma impostura, nascida de um rumor levantado 
por seus inimigos.

Não ha outras noticias relativas ao celebre astronomo pdr- 
tuguez, nem se sabe em que anno morreu. Tem-se dito que seu 
irmão Francisco publicou em Sevilha, em 1535, um tratado sobre 
a arte de navegação (Leon Pinelo, Bibliotheca oriental e occiden­
ta l), que parece completamente perdido.

Um distincto geographo moderno, auctor de uma valiosa des- 
cripção historico-geographica do Brasil, Manuel Ayres de Casal, 
suppoz que Faleiro fez a viagem com Magalhães. «Em 1519, são 
as suas palavras, avistaram o cabo de Santo Agostinho e entra­
ram na bahia do Rio de Janeiro, Fernão de Magalhães e Ruy ha- 
leiro, portuguezes ao serviço de Carlos i, os quaes iam dar a pri­
meira volta ao globo.» [Chorographia Brasílica , tom. i, int. pag. 
37, Rio de Janeiro, 1817.) Creio que foi o unico escriplor de al­
guma nota que caíra em erro tão grave, ao tratar d’esta viagem.

ILLUSTRAÇÃO V

(V eja-se a p ag . 73)

A descripção dos patagões feita pelo viajante Pigafetta é ge­
ralmente exacta. «Se separarmos da sua narração, diz D’Orbigny, 
0 que ha de mais na estatura que lhes attribue, reconheceremos 
em todo o resto d’estas particularidades uma exactidão notável em 
razão da época.» {U hom m e américain, tom. ii, pag. 29.)

Porém as exagerações de Pigafetta que se referem á estatura 
dos patagões são frequentes nos viajantes posteriores, e ainda nos 
que visitaram aquellas regiões no meio do século passado. O pre-
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sidenle de Brosses, no lom. ii, pag. 324 e seguintes da sua H is­
toire des navigations a u x  terres australes, impressa em 1756, reu­
niu algumas indicações extractadas de diversos viajantes, que visi­
taram a Patagônia, e d’ellas deduziu que os seus povoadores eram 
verdadeiros gigantes (veja-se a pag. 331), acreditando que per­
tenciam a uma familia distincta da dos europeus que os visi­
tavam.

Entre essas referencias dos viajantes ha uma que merece es­
pecial attençâo. O comodoro inglez Byron, que se deteve á entrada 
do estreito, em 1764,e que manteve relações com um chefe pata- 
gâo, diz: «Não o medi, mas se posso julgar da sua altura compa­
rando-a á minha, posso dizer que não tinha menos de sete pés. 
Quasi todos tinham uma estatura egual á do chefe, üm official in­
glez que tinha seis pés de altura, via-se transformado, por assim 
dizer, em pigmeu ao lado d’estes gigantes, porque dos patagões 
se deve dizer que mais são gigantes do que homens de alta es­
tatura.»

Noticias semelhantes a estas se encontram na maior parte 
dos viajantes dos séculos xvi e xvii. Um celebre maritimo inglez, 
comtudo, Francisco Drake, ([ue esteve na bahia de S. Julião em 
1578, observou que os patagões não tinham a grande estatura que 
os hespanhoes lhes attribuiam, e que havia inglezes mais altos 
do que o mais alto d’elles. Esta observação está consignada em 
uma relação da sua viagem, escripta por um seu compatriota, 
Eduardo Gliffe. O historiador hespanhol das ilhas Molucas, Ar- 
gensola, teve conhecimento, segando parece, d’aquella noticia, e 
a trasladou para o seu livro sem a entender, dando-lhe um sen­
tido diametrahnente opposto, faz dizer ao mesmo Drake: «Aqui 
appareceram oito indios gigantes, diz elle, que. faziam parecer 
baixo 0 mais alto inglez.» (Liv. iii, pag. 105.)

O leitor encontrará uma noticia completa do que sobre este 
assumpto teem escriplo os diversos viajantes, assim como um es­
merado estudo physiologico dos patagões, no tom. ii da citada 
obra de D’Orbignv.t 4,'
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ILLUSTRAÇÃO VI

(V eja-se a  p a g . 83)

Em todos os tempos se tem observado durante as tempesta­
des, certas cliammas ou titilações luminosas, na extremidade dos 
cojpos que terminam em ponta quando esta está levantada para 
0 ar, como os mastros dos navios e os campanarios das egrejas. Os 
navegantes antigos e modernos observaram este phenomeno sem 
poderem dar d’ellc uma explicação satisfatória, em quanto a scien- 
cia não estudou os eííeitos da electricidade. Nos antigos tempos, 
aquellas chispas eram consideradas como presagios: uma cliamma 
só, que recebia o nome de Helena, era signal de mau agouro para 
os navegantes; duas chammas. Castor e Polux, annunciavam bom 
tempo.

Estas crenças mudaram com os séculos, mas a superstição 
ticou sempre em pé. Os modernos deram ao mesmo phenomeno 
os nomes de fogos de S. Teimo, S. Pedro, S. Nicolau, Santa Clara 
ou Santa Helena. Um sabio moderno, F. Arago, reuniu diversas 
citações de muitos auctores antigos, nas quaes se faz menção d este 
phenomeno observado tanto no mar, como na terra; e não seria 
difíicil augmentar ainda o numero de citações.

Us escriptores que mencionam estes factos, os assignalam 
sempre como presagios celestes. Plutarcho, entre outros/ refere 
que quando a frota de Lysandro saía do porto de Lampsaco para 
atacar os athenienses, as estrellas de Castor e Polux foram collo- 
car-se aos lados da galera do almirante espartano.

Na historia de Colombo escripta por seu íilho Fernando, 
se acha narrado um íácto semelhante, oceorrido numa noite do 
mez de outubro de 1493, durante uma tempestade. «S. Teimo,
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diz O historiador, assomou então sobre a ponta de um mastro com 
sete cirios accesos, quer di/er, avistaram-se os fogos, que os ma­
rinheiros julgam ser o corpo d’este santo. Immediatamente se ou­
viram cantar muitas ladainhas e orações, porque a gente de mar 
crê que o perigo da tempestade está passado desde que S. Teimo 
apparece. »

Herrera e Pigafetta consignaram factos semelhantes, referindo 
as tempestades que padeceu a esquadra de Magalhães, durante a 
sua celebre viagem; porém o facto mais curioso que a este res­
peito se conta, está mencionado nas memórias do celebre maritimo 
francez Forbin. «Durante a noite (em 1696, perto das Baleares), 
0 ceo nublou-se de repente no meio de relâmpagos e horriveis 
trovões. Vimos sobre os mastros mais de trinta fogos de S. Teimo. 
Havia um, sobretudo, em cima do galhardete do mastro grande 
que tinha mais de pé e meio de altura. Mandei a um marinheiro que 
0 tirasse. Quando chegou acima sentiu que o fogo fazia um ruido 
semelhante ao que faz a polvora quando se ateia depois de ter es­
tado molhada. Ordenei-lhe que tirasse o galhardete e que des­
cesse, porém apenas o arrancou do seu logar, o fogo abandonou-o 
e foi collocar-se na ponta do mastro, sem que fosse possivel ar- 
rancal-o d’ali. Permaneceu por muito tempo no mesmo logar até 
que pouco a pouco se consumiu. »

Não são menos curiosas as relações de semelhantes pheno- 
menos observados em terra, (jue se encontram em antigos e mo­
dernos escriptores. Estes mesmos fogos teem sido observados nas 
lanças dos soldados e nas extremidades de alguns campanarios. 
Arago (L e  Tonnerre, cap. xxx) reuniu alguns factos summamente 
curiosos, tirados dos historiadores ou observados por alguns sá­
bios modernos. Figuier (Déccuvertes scientifiques, vol. iv. le P aro- 
tonnerre, cap. ii) cita os mesmos factos quando refere as obser­
vações que precederam a descoberta do para-raios.

Quando as nuvens tempestuosas andam muito baixas, ordi­
nariamente não ha relâmpagos; a electricidade produzida por in­
fluencia, é tão forte que se escapa dos pontos salientes sob a forma
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(le chammas, como se vê nas pontas das nossas machinas eléctri­
cas. Este phenomeno conhecido dos antigos sob o nome de Castor 
e Poliix, foi posteriormente denominado fogo de S. Teimo. . .  No 
inverno é quando se observa mais frequentemente. . . Nas mon­
tanhas é que este phenomeno é mais commum, quando as nuvens 
eléctricas passam perto d’ellas. . . É escusado dizer que esta cham- 
ma, apesar da sua analogia com o fogo, não queima os objectos 
em que toca, do mesmo modo que as pontas das nossas machinas 
não aquecem, apesar da grande quantidade de electricidade que 
por ellas passa.

«Se entre as nuvens e a terra houver outros corpos susce- 
ptiveis de se electrisarem por influencia, então estes podem tam­
bém desiigar-se da electricidade visivel sob a forma de chamma. 
Tem-se visto frequentemente, durante as tempestades, cair neve 
phosphorescente sobre o solo, havendo sempre no ar grande carga 
de electricidade.» (Kaemts, Cours complet de météorologie, liv. vi.)

Tal é a explicação que a sciencia moderna dá d’este curioso 
phenomeno.
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(V e ja - s e  a  p a g .  81)

Muitas vezes se tem dito que fora o proprio Magalhães quem 
dera o seu nome ao estreito que descobriu na sua famosa explo­
ração.

Os padres Buzeta e Bravo repetiram este mesmo erro na pag. 
73 do tomo \ do seu Díceionario Geográfico historico de las islas 
Filipinas. Não obstante, da relação de Pigafetta e do diário de Albo 
se vè, que o celebre navegador ihe deu sómente o nome de estreito
de Todos os Santos.

i l



162 VIDA E VIAGENS

^ * 1*

P»'.,-
* J* "  ►

V'-.iP
.1 ^

< Í

Pelo meio do seculo xvi, este nome estava já completamente 
esquecido. Nos tratados de geographia, nas cartas ou mappas e 
nos livros de historia se lhe dava o nome do seu descobridor. Em 
fevereiro de 1580, o maritimo hespanhol, Pedro Sarmento de Gam­
boa, que atravessava o estreito em busca do corsário inglez Drake, 
tomou posse d’elle em nome de Philippe ii; e no auto que para 
esse fim lavrou, mudava sómente o nome d’esta passagem. «Item, 
diz, faço saber a todos que para fazer esta viagem e descobri­
mento tomei por Advogada e Patrona á Serenissima Senhora Nossa 
Rainha dos Anjos Santa Maria Mãe de Deus, sempre Virgem, con­
forme as instrucções de Sua Excellencia. Pelo que, e polos mila­
gres que Deus nosso Senhor por sua intercessão tem usado com- 
nosco n’esta viagem e descobrimento, e nos perigos que nelle te­
mos corrido, dei a este estreito o nome da Mãe de Deus pois que 
antes se chamava Estreito de Magalhães; e espero que Sua Ma- 
gestade, sendo como é, tão devoto da Mãe de Deus, lhe confirmará 
este mesmo nome nos seus escriptos e provisões, pois eu em seu 
real nome lh’o puz, para que sendo Patrona e advogada d’estas 
regiões e partes interceda para com seu preciosissimo Filho Jesus 
Ghristo Nosso Senhor, por ellas alcance de sua bemditissima Ma- 
gestade tenha misericórdia das gentes d’ellas, e lhes envie o seu 
Santo Evangelho para que as suas almas se salvem, do que re­
sultará summa gloria para os reis de Hespanha que o fizerem e 
forem ministros d’elle, n’este mundo e no outro ; e para a nação 
hespanhola que o executar não menos honra, proveito e adianta­
mento.»

Na relação histórica da viagem de Sarmento, se dá algumas 
vezes 0 nome de Mãe de Deus ao estreito de Magalhães. (V ia je  al 
estrecho de M agallanes p o r el capitan Pedro Sarm iento  de Gamboa  
en los anos de 1579 e 1580, Madrid, 1768, pag. 512.) Apesar 
da sollicitude do celebre maritimo hespanhol, Philippe n absteve-se 
de mudar a denominação áquelle estreito; e os historiadores e 
viajantes teem continuado a designal-o com o nome do seu cele­
bre descobridor.
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ILLUSTRAÇÃO VIII

( V e ja - s e  a  p a g .  9 6 )

^Onde estão situadas as ilhas que Magalhães denominou Des­
venturadas? Nem os diários da navegação, nem a prolixa narra- 

,ção de Pigafetta nos fornecem os dados para fixar precisamente a 
posição d’estas ilhas. De ordinário lem-se acreditado qne são as 
ilhas de S. Felix e Santo Ambrosio que defrontam com a costa do 
Chili na altura de Huasco.

O celebre maritimo hespanhol Pedro Sarmento de Gamboa 
é d’esla opinião, quando em a narração da sua viagem diz: «Pas­
sámos desoito léguas ao 0. das ilhas Desventuradas que estão a 
25° e um terço, as quaes o piloto João Fernandes indo ao Chile 
casualmente descobriu em 1574 pela segunda vez, pois desde que 
Magalhães as descobrira em 1520 ninguém as tinha tornado a vêr 
e se chamam agora de S. Felix e Santo Ambrosio.» (V iage al es- 
trecho de M agallanes en los anos de 1579 c 1580, Madrid, 1768.) 
Argensola, no liv. iii da sua H istoria de las M olucas, reproduziu 
estas mesmas palavras.

Sem embargo dfisso, os dados que subministra o diário de 
Alho mostram que as ilhas visitadas por Magalhães estão situa­
das na latitude de 10° 40' S., o que de modo nenhum cor­
responde á posição indicada por Sarmento e repetida por Ar­
gensola.

O geographo hespanhol D. José de Espinosa, que examinou 
miudamente estes documentos, e que levantou uma carta do grande 
Oceano, na qual se acha traçado o roteiro da esquadrilha de Ma­
galhães, fixou a estas ilhas uma situação muito diversa. Segundo 
Espinosa, a ilha de S. Paulo está a 127° e 15' de longitude O. de
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Cadiz, e a dos Tubarões a 135“ 30' do mesmo meridiano. Veja-se 
a caria de Espinosa gravada em Londres em 1812.

Julgamos que esla opinião é a mais acertada.

ILLUSTRAÇÂO IX

( V e ja - s e  a  p a g .  1 3 7 )

A Trindade ficou a quereuar em Tidore depois da partida de 
Sebastião de Elcario. O capilao Gomes de Espinosa fez desembar­
car a arlilheria dos navios anteriormeníe destmidos, pai*a não car­
regar demasiadameníe a Trindade, e resolveu (jue ficasse em terra 
com alguns castelbanos para colherem informações áçerca do com- 
mercio d’aquellas ilhas, e manterem relações com os regulos co- 
marcãos. Concertada a embarcação, Gomes do Espinosa saiu do 
Tidore a G de abril de 1521 A Trindade levava cincoeuta homens 
de tripulação e uma carga de novecentos quintaes de cravo de 
cheiro.

Propunham-se os castelhanos encaminhar-se para Panamá, a 
fim de regressarem á Europa por aquella via. Dcsgraçadamente, 
uma furiosa tempestade por tal modo destroçou o navio, que se vi­
ram obrigados a relroceder, e procurar abrigo nas ilhas dos La­
drões, a que pouco antes se haviam acolhido. Tratavam de voltar 
ás Molucas para reparar o navio, quando encontraram uma em- 
liarcação cuja tripulação conhecia os castelhanos. Souberam então 
que poucos dias depois da sua saida de Tidore, uma partida de por- 
tuguezes commandada pelo capitão Antonio de Brito, tinha clie- 
gado á ilha de Ternate e tomado posse d’ella em nome do rei de 
Portugal, construindo para esse effeito uma fortaleza.

Gomes de Espinosa, aproveitando o encontro d’aquella em­
barcação, expediu por ella o escrivão Bartholomeu Sanches com
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uma carta para o capitão porluguez, na qiial the pedia encareci- 
damente q.ue Ihe mandasse algum soccorro qiie o podesse tirar da 
apurada situação em que se achava. Brito accedendo á supplica, 
mandou-lhe dois barcos cm que os castelhanos poderam transpor- 
tar-se para Ternate. Os portuguezes comtudo prenderam Gomes 
de Espinosa e os seus companheiros, tirando-lhes as cartas, astro- 
lal.nos, quadrantes c roteiros que levavam.

Os castelhanos estiveram prisioneiros quatro mezes. D’ali fo­
ram trasladados para a illia de Banda, em seguida para a de Java, 
e por ultimo para Malaca, onde governava Jorge de Albuquerque, 
Ali permaneceram ainda por muito tempo prisioneiros. Percorre­
ram varias cidades da índia até ao meio do anno de 1527, em 
([ue só quatro d’eUcs poderam voltar á Europa. Em Lisboa foram 
mettidos na cadeia publica, onde um morreu. Gonçalo Gomes de 
Espinosa, Gines de Mafra, o um clérigo chamado Moraes, depois 
de sete mezes de prisão, foram postos em liberdade a pedido do 
rei de Hespanha. O resto da tjJpulação da Trindade ou tinha mor­
rido, ou ficado na índia ou nos archipelagos immediatos. Alguns 
voltaram depois á Hespanha.

(3s incidentes relativos a esta ultima parte da historia da ce­
lebre expedição, estão extensamente referidos por Herrera no cap. 
II, liv. IV, dec. Ill da sua historia, e constam das declarações pedi­
das em Valladolid pelo Conselho das índias em agosto de 1527, aos 
castelhanos que voltaram de tão penosa peregrinação. Essas de­
clarações foram publicadas por Navarrete na pag. 378 do tomoiv 
da sua celebre Coleccion.
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A differença nolada por Pigafelta entre o dia que marcava o 
seu diário, e a data que lhe indicaram os portuguezes nas ilhas de 
Gabo Verde, deu logar a estranhas explicações; mas não tardou 
muito em explicar-se a verdade d’este phenomeno. Pedro Martyr 
de Anghiera, que era sem duvida um dos homens mais eruditos 
da Hespanha n aquella época, escreveu uma carta deixando en­
trever que conhecia a verdadeira causa d’aquella apparentc con­
tradição, ainda que parece rir-se da confusão dos companheiros 
de Magalhães, que lhes não permittiu guardar os preceitos da egreja 
relativamenle aos jejuns e alimentos. (O jm s epütolarm n;e[}. 770, 
pag. 448, ed. de Paris de 1670.)

por dar uma solução razoavel a este problema, não faltaram cscri- 
ptores que asseveravam que a confusão provinha unicamente de 
um erro no diário dos navegantes, e que era inútil dar-lhe outra 
explicação. Lopes de Gómora escrevia em 1552 no cap. xcvii da 
sua H istoria general de las Índias, o que se segue: «Erraram (os 
navegadores) um dia na conta, e assim comeram carne nas sextas 
feiras e celebraram a Paschoa na segunda feira: equivocaram-se 
ou não contaram o bisexto. Alguns ha que andam philosophando 
sobre isso, porém mais erram esses do que erraram os navegan­
tes.»

Pigafetta, que estava muito certo de que não havia erro no 
seu diário, empenhou-se no estudo do problema, e na relação da 
sua viagem chegou a explicai-o satisfatoriamente. A mesma ex­
plicação se encontra na H istoria N a tu ra l i M oral de Ias Índias, do

1 f  
f
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jesuita José de Acosta, publicada em 1590. Assim, pois, o pro -  
hlema do dia  perdido  que trouxe confundidos os contemporâneos, 
ficou satisfatoriamente explicado desde a primeira metade do sé­
culo XVI.

Hoje, a explicação d'este ptienomeno encontra-se em todos 
os tratados de astronomia. «E evidente, diz M. Arago, que um 
viajante que désse a volta á terra, avançando progressivamente para 
0 oriente a fim de voltar ao ponto de partida, veria o sol levan­
tar-se, passar pelo meridiano e pôr-se uma vez mais, do que as 
pessoas que ficaram no mesmo logar, e ganharia deste modo um 
dia inteiro. Ao contrario, outro viajante que partisse de Paris avan­
çando progressivamente para o occidente, teria perdido um dia in­
teiro quando ali voltasse depois de ter dado uma volta á terra.

«Foi isto 0 que observaram os companheiros de Magalhães, 
(piando regressaram da viagem de circumnavegação, durante a 
(pial morreu o illustre navegante portuguez.

«O dia da sua volta a S. Lucar era para elles 20 de setem­
bro de 1522, ao passo que os habitantes da cidade contavam 21. » 
(Astronomie populaire, liv. xx, cap. xx, tom. iii, pag. 290.)

N esta explicação ha um erro de chronologia, porcpie a Vi­
ctoria chegou a S. Lucar doze dias antes.*

 ̂ T e n d o  a  Victoria e n tra d o  no  p o rto  de  S . L u c a r  no  d ia  6  de  se te m b ro , 

co m o  n o s  d iz o a u c to r  a  p a g . 1 2 9 , o e r ro  de c h ro n o lo g ia  n ão  é  de  doze , m a s  s im  

de  q u a to rz e  d ia s .
(Nota do traduetor.)
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ILLUSTRAÇÃO XI

(V e ja - s e  a  p a g .  1 4 0 )

Francisco Lopez de Góinara no cap. xcvii da sua H istoria  
General de las índias, íl. 130, diz: «A nau Argos de Jason, que 
collocaram nas estrellas, navegou muito pouco em comparação da 
Victoria, a qual devera ser conservada nos arsenaes de Sevillia 
por memória.»

Estas palavras mal interpretadas por alguns estrangeiros, e, 
0 que é mais singular, ])or escriptoi’es liespanhoes, tem dado lo- 
gar a crer-se que a Victoria havia sido conservada em Sevilha em 
recordação da celebre viagem, e da primeira navegação em redor 
do mundo.

Esta noticia acha-se consignada na historia das viagens do 
abbade Prevosl, e na introducção da Voyage aiitour du monde de 
Bougainville. Gomtudo, os escriplores francezes tiraram esta noti­
cia de alguns liespanhoes citados poi‘ Vargas Ponce na Relacion  
dei via je  al Estrecho de àíagallanes, em 1785 e 1786.

São particularmente notáveis as palavras que se encontram 
em um livro de Antonio de Torquemada, impresso em Medina del 
Campo em 1599, com o titulo de Jard im  de [lores curiosas. A 11. 
226 v. se lê: «0 navio chamado Victoria está nos arsenaes de 
Sevilha, ou pelo menos esteve, como coisa digna de admiração.»

Outro escriplor hespanhol, Martinez de la Puente, referindo 
os successes mais notáveis da viagem de Magalhães no seu Com ­
pendio de las historias de la ín d ia  oriental, impresso em 1681, 
diz: «Os fragmentos d’esle navio Victoria estão guardados em Se­
vilha, por memória de ter sido ellc o unico que deu a volta inteira
a todo 0 orbe da terra e agua. »

• i:':
4. i l
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iVpesar d’estas palavras, o facto de se não*achar consignada 
nos Anales de Sevilla  de Ortiz de Zuniga a noticia de haver sido 
a Victoria conservada por ac|uelle modo lãria suspeitar que tudo 
aquillo era uma invenção. Temos porém uma auctoridade irrecu­
sável para negar a asserção exarada nas citadas obras. Gonzales 
Fernandes de Oviedo, o minucioso historiador das índias, con­
tou-nos 0 verdadeiro fim da Victoria no cap. i, liv. xxi, da edição 
de 1547 da sua obra. Diz assim: «Saiu aquelle navio do rio de 
Sevilha e deu uma volta ao pomo ou redondeza do mundo e an­
dou tudo 0 que o sol anda, especialmente por aquelle paralello do 
navio que disse torneou o mundo, indo por poente e tornando pelo 
levante; e voltou á mesma Sevilha e depois ainda fez aquelle na­
vio uma viagem de Hespanha a esta cidade de S. Domingos da 
ilha Hespanhola e tornou a Sevilha, e de Sevilha voltou a esta ilha 
e na volta que fez para Hespanha se perdeu, (|ue nunca jamais 
se soube (Telia, nem de ninguém dos que iTella iam.»

’m■.KJ
*

t  ̂ I.11 ■

ILLUSTRAÇÃO XII

(V e ja - s e  a  p a g .  141)

O cavalheiro Francisco Antonio de Pigafetta, que acompa­
nhou Magalhães na sua celebre expedição, e cujo livro é uma na- 
ração mui curiosa dos incidentes d’essa viagem, nasceu em Vicen-
cia, na Lombardia, pelos annos de 1491.

Desde a sua juventude manifestou grande aíTeição á nave­
gação e ás sciencias (]ue lhe são relativas. Passou a Hespanha em 
1518 acompanhando Francisco Chiericato, embaixador do papa 
Leão x, e obteve permissão para acompanhar Magalhães na sua 
viagem em busca das ilhas Molucas. Durante a navegação, Piga­
fetta soube ganhar a confiança do ScU chefe, e aproveitar-se da sua 
posição e dos seus conhecimentos lilterarios, para recolher e con-
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signar no sen diário de viagem todas as noticias que acerca da 
expedição, e dos paizes por ella visitados, podesse interessar aos 
europeus.

No seu regresso á Europa, Pigafetta foi recebido com grande 
distincção por muitos soberanos. O imperador Carlos v, o rei de 
Portugal, 0 de França, os principes da Italia, e o papa Clemente 
VII, colmaram-n’o de honras e de presentes. O grão mestre da or­
dem de Malta, Filippe Villers de TIle-Adam, recebeu-o por caval- 
Iheiro na ordem em 3 de outubro de 1524, e concedeu-lhe a corn- 
menda de Nossia.

O 1‘esto da vida de Pigafetta é quasi desconhecido. Apenas 
se sabe que fez algumas campanhas contra os turcos e que voltou 
á palria, onde morreu. Vê-se ainda boje em Vicencia, a casa de Pi- 
gafetla decorada com uma roseira esculpida, e com esta legenda: 
«Não lia rosa sem espinhos.»

A relação da viagem de Pigafetta foi publicada sem data na 
primeira metade do século xvi, traduzida cm lingua íVanceza. Esta 
relação todavia parece apenas um compendio da sua obra, que por 
muito tempo se julgou perdida. Carlos Amorotti, erudito italiano, 
conservador da bibliotheca Ambrosiana de Milão, descobriu n’ella 
um manuscripto que parecia ser contemporâneo do auctor. Como 
estivesse escrijito em uma linguagem tosca, mescla de italiano, de 
bespanhol e de dialecto veneziano, fei necessário traduzil-o em ita­
liano para que Amoretti o podesse dar á luz em Milão, em 1800. 
Amoretti também o traduziu prra o francez, e publicou-o em Pa­
ris no anno ix da republica. Esta edição está acompanhada de um 
vocabulário das linguas dos povos que Pigafetta visitou, e de ou­
tra obra d elle sobre a arte da navegação.

Esta relação tem sido rtámpressa depois, e também tradu­
zida em castelhano; eu porém tive sempre á vista a edição italiana 
de 1800 e a franceza do anno ix.

Amoretti acompanhou a ebra de uma introducção biographica 
do auctor, que pode ser consultada com proveito. Veja-se tam­
bém 0 Gótiíe de la navígation  por M. F. Denis, pag. 96,
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ILLUSTRAÇÃO XIII

h

(V e ja - s e  a  p a g .  141)

De Lima summaria nolicia biographica de João bcbastião de 
Elcano, escripta por D. Marlim Fernandes de Navarrete, extraímos 
os seguintes factos para completar o que acerca d’este persona­
gem temos publicado no texto d’esta obra.

«Era João Sebastião de Elcano, natural de Guetaria, villa 
maritima de Guipuzcoa, e foram seus paes Domingos Sebastião de 
Elcano eD. Catharina dei Puerto. Tendo-se dedicado desde os pri­
meiros annos á navegação, cedo obteve o commando de um navio 
de 200 toneladas, com o qual fez importantes serviços ao esta­
do, no levante e em Africa, e talvez fosse isso o que lhe propor­
cionou ser eleito para mestre da Conceição, uma das cinco em­
barcações de que se compunha a esquadra (jiie se preparava para 
ir á índia, sob o commando de Fernão de Magalhaes, por caminho 
diverso do que os porluguezes tinham achado. (Seguem-se algu­
mas noticias sobre a viagem de Magalhães.)

«Para compor as desavenças que por então se suscitaram 
em Portugal sobre o direito á posse das Molucas, reuniram-se en­
tre Eivas e Badajoz árbitros instruidos de ambas as nações b O 
imperador nomeou Elcano com outras pessoas doutas, cujas razões 
e doutrinas fizeram decidir a questão a íavor do imperador, paia 
0 que contribuiu poderosamente a opinião do nosso navegador, que 
acabava de ser testemunha ocular da verdadeira situação d'aquel- 
las ilhas. Goncluida aquella reunião passou Elcano a Portugalete, 
para accélérai* a construcção de quatro navios, que reunidos a mais

m
O’.»

1 V id . O A p p e n d ic e .
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1res que se estavam aprestando na Cor unha, deviam compor a nova 
expedição para as Moliicas sob o commando do commendador Fr. 
1). Garcia de Loaisa. Elcano esteve então em Guetaria, d'ali par­
tiu para a Gorunlia corn varies mestres, pilotos, e marinhagem, 
em cujo numero entravam dois irmãos e outros parentes. Apres­
tada assim a expedição, saiu para o mar a 24 de julho de 1525, 
levando Eicano por segundo commandante: soffreram tão grande 
tormenta sobre a costa do Brasil, que dois navios se desaggrega- 
ram; os outros cinco liveram depois segunda tempestade junto ao 
cabo das Virgens, que causou a perda do navio em que ia Elcano, 
0 qual immediatamente se passou para outro, logrando íinalmente 
desembocar o estreito a 26 de maio de 1526, com innumeraveis 
trabalhos. Já depois de entrarem no mar Pacifico houve novas 
desaggi-egações; e as enfermidades e escassez de viveres causaram 
irreparáveis pei'das de gente. A 30 de julho falleceu o commeii- 
dador Loaisa, e no logar d'elle tomou Elcano o cominando, con­
forme uma provisão secreta do imperador, com grande jubilo 
d’aquellas gentes; mas esta consolação foi de pouca dura, porque 
cinco dias depois também Elcano terminava a sua gloriosa carreira, 
a 4 de agosto, deixando seus illustres companheiros cheios de luto 
e de dôr, e em situação mui critica e apurada.

«l^steriormenle a memória d’este homem tão illustre tem 
sido conservada Com honra e apreço. D. Pedro de Echave c Asu, 
cavalleiro do liabito dc Calatrava, lhe erigiu um decoroso scpul- 
chro em 1671 ; o D. Manuel de Argote, natural de Guetaria, lhe 
dedicou uma magnifica estatua, trabalhada por D. Alfonso Bergaz, 
escLilptor da casa de sua magestade e director da academia de S. 
Fernando, a qual foi collocada na praça publica d’aquella villa no 
anno de 1800, com vários adornos e inscripções em latim, vasconço 
e castelhano, que explicam as memoráveis façanhas d’este singular 
heroe da marinha hespanhola.»



CORRECÇÃO DO AUCTOR

N o  c a p itu lo  I ,  p a g . 1 1 ,  iizem os m e n ç ã o  d e  u m a  Descripcion d a  In d ia  o r ie n ­

ta l q u e  e x is te  in é d i ta  e q u e  se a t t r ib u e  a  M a g a lh ã e s , com o d e c la ra  o m a n u s c r ip to  

(in e  h a v e m o s  c o n s u lta d o . D. M a r tim  F e rn a n d e s  de N a v a r r e tc  h a v ia  j a  s u sp e ita d o  

q u e  e s ta  o h ra  n ã o  fò ra  c o m p o s ta  p o r  M a g a lh ã e s ;  m a s  o e ru d ito  h is to r ia d o r  do 

H ra s i l ,  F ra n c is c o  A do lp lio  do V a rn h a g e n , q u e  e x a m in o u  d e tid a m e n te  a q u e lle  

m a n u s c r ip to ,  o b s e rv o u  q u e  n ã o  e r a  s e n ã o  u m a  im p e r fe i ta  t ra d u e ç a o  c a s te lh a n a  

d a  o h ra ,  q u e ,  s o b re  o m e sm o  a s s u rn p to , c o m p o ze ra  D u a r te  B a rb o s a ,  e q u e  só foi 

p u b l ic a d a  p e la  p r im e ir a  vez e m  1 8 1 3 , p e la  A c a d e m ia  R ea l d a s  S c ie n c ia s  de L is ­

b o a , n a  Collecção de noticias para a historia e (jcographia das nações ultramari­
nas, vo l. II. T ã o  p o u co  c o n h e c id a  e r a  a  o h ra  d e  B a rb o s a , a in d a  e m  P o itu g a l ,  q u e  

ao  c o m e ç a r  a  s u a  p u b lic a ç ã o , o s e d i to re s  a  tr a d u z ia m  do ita l ia n o  d a  co llecção  de 

R a m u z io ;  e só  d e p o is  d e  im p r e s s a  u m a  p a r te  d ’e l la ,  é q u e  se  a c h o u  o r a a n u -  

s c r ip to  p o r tu g u e z  ({ue se  ju lg a v a  p e rd id o . N ão  é p a ra  e s t r a n h a r  q u e  e m  ^ l^spa- 

n h a  se  fizesse  no  sécu lo  x v i u m a  tra d u c ç ã o  d ’a q u e lla  o h r a ,  e se  a t t r ih n is s e  a M a­

g a lh ã e s .
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I

Ao actual representante legitimo da casa e famiíia de Fernão 
de Magalhães, o si‘. dr. Alexandre Manuel Alvares Pereira de x\ra- 
gãOj residente ein Villa Flor, devemos a mercê de nos facultar o 
exame dos documentos que possue, a respeito da naturalidade e 
genealogia do famigerado descobridor.

O prinieiro é o testamento de Fernão de Magalhães, feito 
em Belem, nas notas do tabellião Domingo Martins, a 17 de de­
zembro de 1504, très mezes antes do seu embarque para a índia, 
com 0 vice-rei D. Francisco d’Almeida.

Eis aqui as principaes clausulas:
«Mando qu^ se eu morrer fora d’esta terra ou em esta ar- 

« mada para onde agora vou para a índia, servir a meu senhor Rei 
«0 muito alto e muito poderoso senhor Dom Manuel que Deus nos 
«guarde, que as minhas exequias se façam como fariam a um sim- 
«ples navegante, dando ao capellão do navio a minha roupa e ar- 
«mas para que diga très missas de requiem resadas.

«Nomeio por meus únicos herdeiros minha irmã D. Thereza 
« de Magalhães, a seu marido João da Silva Telles e a seu filho 
«meu sobrinho Luiz Telles da Silva, a seus successores e herdei- 
«ros, com a obrigação que o dito meu cunhado ha de juntar ao 
«brasão das suas armas o de Magalhães, que é de meus avós, e 
« por ser muito distincto, e dos melhores e mais antigos do reino, 
«estabelecendo como estabeleço nos varões primogênitos, ou fe-
«meas á falta d’elles, descendentes da dita minha irmã D. Thereza

12
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«(le Magalhães e seu marido meu cimliado e sen fillio Liiiz Telles 
<tda Silva, no men altar do Senhor Jesus da egreja de Santo Sal- 
tfvador de Sabrosa, urn legado de doze missas todos os annos, para 
«0 que avinculo a minha quinta de Souta, que está no mesmo 
«termo de Salirosa, e será perpetuamente padroado leigo, que se 
«conservará sempre para memória da nossa familia, que terão obri- 
«gação de renovar os successores, se por algum caso ou malicia o 
«carecer, sem poder augmentar nem diminuir o numero das mis- 
«sas, nem pôr-lhe outra condição; e tudo que deixo ordenado 
«quero que seja verdadeiro e firme para todo o sempre no caso 
«que eu fine sem successão legitima, que tendo-a quero que seja 
«a successora de todos os meus bens com a mesma obrigação do 
«dito padroado leigo, que'fica estabelecido e não d’outra guiza, 
«por ser justo que a varonia tenha augmentação e não fique pri- 
«vada da pouquidade dos bens que tenho, dos quaes não posso 
«melhor nem de outra maneira ordenar.»

0 segundo documento, curiosissimo, é o testamento feito no 
Maranhão, por Francisco da Silva Telles, sobrinho de Fernão de- 
Magalhães, lançado nas notas do tabellião Damião Carneiro, a 3 
de abril de 1580,

Diz assim:
«Nomeio por meus únicos e universaes herdeiros a meu filho 

«Antonio da Silva de Magalhães de Faria e a meu neto fillio do 
«sohredito meu filho, Gonçalo Alvares Moreira daSilva, para que 
«ifelles e em todos os seus descendentes se conserve a casa da 
«Pereira de Sabrosa de que agora sou senhor e a quinta da Souta, 
«com os mais bens que possuo, assim moveis como immoveis de . 
«prata e oiro, que herdei de meus maiores, para que possam sus- 
«tentar a nobreza e distincção que herdámos d’aquelles (jue nos
«geraram.

«Mando e ordeno a todos os meus descendentes e herdeiros, 
«que na minha casa da Pereira, em Sabrosa, não ponham outra 
«pedra de armas, nem outro brasão, porque quero que em todo o 
«tempo se conservem picadas e rasas, do mesmo modo que as
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«mandou pôr o nosso senhor e rei, pelo delicio de Fernando de 
«Magalhães se passar a Gastella em desserviço d’este reino, a.des- 
«cohrir novas terras, onde morreu em desagrado do nosso rei; e 
«como elle era irmão de minha avó D. Thereza de Magalhães, se 
«mandaram picar as armas, por cujo motivo, de vergonha me pas- 
«sei a viver em Maranhão, onde agora me acho ao tempo do ou- 
«torgamento d’este meu testamento. E faço esta declaração para 
«f|ue aos meus vindouros fique por exemplo, não só os castigos 
«do senhor rei, mas os do ceo, que fez que meu tio Fernando de 
«Magalhães, irmão de minha avó, morresse tão desastradamenio 
«como dizem que morreu em uma ilha chamada M altan  ás mãos 
«de herejes, ou melhor, de seus peccados, atravessado por uma 
«lança. E cuidem todos meus descendentes e herdeiros em servir 
«só aos seus principes se querem a minha henção, que lhes nega- 
«ria se soubesse que haviam de ter tão baixos sentimentos e tão 
«ruinosos para as familias, como me lem sido a mim e a meu pae, 
« que deixámos a nossa casa por vergonha, e medo que se levan- 
«tassem os visinhos contra nós, pois com justiça não podiam sof- 
«frer quem ia contra Portugal, que é a sua patria, servir caste- 
«Ihanos nossos inimigos naturaes.»

Para explicar tal disposição testamentaria, diz o sr. Pinho 
Leap que segundo a tradição, quando constou que Fernão de Ma­
galhães se passara para o serviço de Gastella, o povo de Sabrosa 
fez toda a qualidade de insultos a seus sobrinhos, chegando a cor- 
rel-os á pedra, e por isso viram-se elles obrigados a fugir para o 
Maranhão, ainda nesse tempo quasi todo despovoado, e não qui- 
zeram pedir ao monarcha hespanhol o cumprimento do que tinha 
promeUido a seu tio.

A casa de Sabrosa abandonada por elles, caiu em minas, e 
quando regressaram á patria, nem se animaiam a voltar para a 
sua terra natal, indo residir, ao que parece, para Fale. Só nos fins 
do século xviii é que seus descendentes tornaram a usar do appel- 
lido de Magalhães.

* Port. ant. e mod., tom. viii, pag. 287.
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As armas da casa da Pereira, picadas por ordem de el-rei 
D. Manuel, foram apeadas quando modernamente reconstruiu esta 
residência um comprador estranho á familia de Magalhães. Servem 
hoje de cunhai n’um dos ângulos da nova casa!

Entre os documentos que examinámos, está a minuta (em 
castelhano) de um requerimento feito em 1795 ao rei de Hespa- 
nha, por Antonio Luiz Alvares Pereira Coelho da Silva Gastello 
Branco, em que pedia, na qualidade de oitavo neto e successor de 
D. Thereza, irmã de Fernão de Magalhães, lhe fossem conferidas 
as honras que este tirilia de Adelantado m ayor y A lm irante, e se 
llie désse uma indemnisação pelo que deixara de receber o desco­
bridor pela contrata que celebrara com Carlos v, em Valladolid, 
aos 22 de março de 1518.

Vem junta a certidão da contrata, aliás capitulacion y asiento, 
cxtraida do archivo geral de índias em Sevilha, subscripta pelo 
commissario regio encarregado de reconhecer o mesmo archivo, 
D. Martin Fernandez de Navarrete, o auctor da Colecion de los 
Viajes, onde vem a de Fernão de Magalhães e sua ampla biogra- 
phia já citada. N’um memorial appenso á referida minuta, se diz 
que este requerimento fôra, por ordem regia de 16 de maio dc 
1795, rcmettido ao real e supremo conselho de índias.

O requerente falleceu, em Madrid, onde teria ido solicitar o 
despacho de adelantado, e nunca mais houve quem o promovesse.

Navarrete {Colec. t. 4. pag. xxiii) diz que vira no archivo de 
Sevilha um volumoso processo intentado em 1567 por Lourenço 
Je Magalhães, paia provar que era neto de um primo co-irmão do 
celebre navegador, e como tal herdeiro das gratificações que o rei 
de Gastella lhe promettera.

Nos documentos que temos á vista não ha sequer referencia 
ao processo que viu Navai’rete.
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Sobre as diligencias que se fizeram para que Fernâo de Ma­
galhães voltasse ao reino, quando estava em Sevillia negociando 
com 0 imperador Carlos v a sua aventurosa expedição, veja-se a 
seguinte correspondência official com el-rei D. Manuel, que se con­
serva no arcliivo nacional da Torre do Tombo, d’onde Im extraída 
com a oiãhographia dos origiííacs.

Carta escripta de Saragoça a el-rei D. Manuel, pelo seu em- 
iDaixador D. Álvaro da Gosta, a respeito de Fernão de 
Magalhães.

Senhor

Acerqua do negoceo de fernam de magalhães eu tenho feito 
e trabalhado quanto deus sabe, como lhe largamente tenho es- 
prito, e agora estando xebres doente falei niso muito ryjo a el 
k e y  apresentando lhe todolos enconuinientes que neste caso auia, 
apresentando lhe alem das outras cousas, (juam fea cousa eia 
equam desacostumada receber hum lley os uasalos doutro Rey 
seu amigo contra sua vontade que era cousa que antre caualeiros 
se nom acustumaua e se auia por mui grande erro e cousa mui 
feia e que eu nom acabaua em ualhadoly de lhe oferecer uosa pe- 
soa e reinos e senhorios quando ele ja recebya estes contra uoso 
prazer que lhe pedia que oulhase que nom era tempo pera des­
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contentar uosalteza e mais em cousa que lhe tam pouco inportaua 
e tam incerta e que muitos uasalos e omens tinha pera fazer seuos 
descobrimentos quando fose tempo e nam cos que de uosalteza 
uinham descontentes e de (pie uosalteza nom podia de deixar de 
ter sospeita que auiam de trabalhar mais por uos desseruir (jue 
por niidiüa outra cousa c que su alteza tinha ainda agora tanto 
que fazer em descobrir seuos reinos e senhorios e em os assentar 
que lhe nom deuiam de lembrar taes nouidades de que se podiam 
seguir escandolos e outras coosas que se hem podiam escusar api*e- 
sentando llie tarnhem quam mal isto parecia em anuo e tempo de 
tal casamento e acrecentamento de divido e amor. E que me pa­
recia que uosalteza syntiria muito saber que estes omens lhe })e- 
dem licença e nom lha dar pera se tornarem que eram ja douos 
males recebelos contra sua uontade e telos contra uontade deles 
que eu lhe pedia polo que compria a seu seruiço e de uosalteza 
que de duas fizesse hüa ou lhe dese licença ou sobreesteuese neste 
negocio este anno em que se nom perderia muito e se poderia to­
mar tal meio como ele fose seruido e uosalteza nom recebese des- 
prazer do modo com que se isto faz. /

Ele senhor fycou tam espantado do que lhe dyse que eu me 
espantei e me respondeo as milhores palauras do mundo e que ele 
por ninhüa cousa nom queria que se fizese cousa de que uosalteza 
recebese desprazer e muitas outras boas palauras e que eu falase 
com ho cardeal e que lhe fizese relaçam de tudo.

Eu senhor o tynha ja bem praticado com ho cardeal que he 
a milhor cousa que qua ha e lhe nom parece bem este negoceo e 
me prometeo de trabalhar quanto podese por se escusar Falou com 
el Rey e chamaram per isto ho bispo de burgos que he o que sos- 
tem este negocio. E asy huns dous do conselho tornaram a fazer 
crer a el Rey que ele nom eraua nisto a uosalteza porque nom 
mandaua descobrir senam dentro no seu lemite e mui longe das 
cousas de uosalteza e que uosalteza nom auia dauer por mal de 
se seruir de dous uasalos seuos bomens de pouca sustancia ser- 
uindo se uosalteza de muitos dos naturaes de castela alegando ou-

r
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Iras muitas razões. In fim me dise o cardeal que o bispo e aqueles 
insistiam tanto nisto que })or ora el Rei nom podya tomar outra 
detriminaçam.

Tanto que xebres foi sam Ibe tornei a presentar este nego- 
ceo como digo e muito mais ele da a culpa a estes castelhanos que 
põi el Rey nisto e com tudo que ele falara a el Rey e nos dias pa- 
sados 0 requeri muito sobre isto e nunca tomou detriminaçam e 
asi creio que fara agora, a mim senhor parece me que uosalteza 
pode recolher fernam de magalhães que sera grande bofetada pera 
estes que polo bacharel nom dou eu muito que anda casi fora de 
seu syso. Eu fiz diligencia com dom jorge,acerqua da yda laa do 
seu alcayde e ele diz que hira em toda maneira, asy senlior (jue 
sto esta desta maneira e com tudo eu nunca deixarei de trabalhar 

fiiislo 0 que poder.
E nom cuide vosalteza que dise muito a el Rei no que lhe 

dise porque alem de ser tudo verdade o que dise esta gente como 
dygo nom sente nada nem el Rei íein liberdade pera de sy lazer 
ate ora nada e por iso se deue de syntyr menos suas cousas. noso 
senhor a uida e estado de vosalteza acrccente a seu santo seruiço. 
de saragoça terça feira a noyte xxviii dias de setembro [15181.

Reijo as mãos de uosa alteza.^
A l u a r o  d a  G o s t a .

 ̂ A rc h . d a  T o r r e  do T o m b o .— G av . 18 , M aço 8 , n u m . 3 8 .
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Carta a el-rei D. Manuel do feitor (consul) de Portug*al, Se­
bastião Alvarez, em Sevillia, resposta ás que recebera 
a respeito da expedição de Fernão de Magalhães.

Senor

em XV deste julho p chavascas moço desl’beyra Rh duas 
carias de vosa alteza liüa de xviij e outra de xxix do mes pasado 
que eiitendy e sem a ség Resumyr Respondo a vosa alteza.

Sam agora vindos em conpanhia a esta cidade xpovã de ha- 
rõo e J° de cartajena feitor moor darmada e capitam de hü navio 
e 0 tesourey“ o esc’vã desta armada e nos Regim*”® que trazem lia 
cap°® contrários ao rregm*° de friiã de magalhães E vistos pilo con­
tador e feitores da casa da conftaçam como posam mail engulyr 
as cousas de magalhaêes foram logo da opiniam dos que novarn̂ ® 
vieram.

E juntos mandarã chamar fernã de magalhaêes e qseram dele 
sahr a ordem desta armada e a causa por que na q’la nãao no ya 
capita som*® carvalho que era piloto e nõ capitam, dise que elle 
a queria asy levar pa levar o foroll e as vezes se pasar a ela.

E lhe diseram (|ue levava m*°® portugeses e que nõ era bem 
que levase tantos Respondeo ([ue ele faria na armada o q qsese 
sem llie dar co*** e que elles o nõ podiam faz'" sem a darê a elle 
pasaranse tantas e tam mas Rezoêes q os feitores mandarã pagar 
soldo a jente do maar e darmas e no a nêhus dos portugeses q 
Irna de magalhaêes e Ruy faleiro tem pa levar e a ysto se fez cor- 
reeo a corte de castela.

E por eu vr a materia aberta e tpo bê conveniente pa diz/ o 
que me vosa alteza mãdou me fuy a pousada de magalhaêes onde 
0 achey conçertando cortiços e arcas com vitõalha de cons’̂ vas e 
ouE® cousas ap’tey o fingindo que pilo achar naquele acto que me

I



Se-

pareçia conclusa da obra de seu maao pposyto e porque esta es- 
ria a derradr^ fala q lhe faria lhe queria rreduzir a memoriam quan­
tas vezes como bom portuges e seu amygo lhe avia falado conf''"- 
riando lhe o tam grande erro como fazia.

E despois de lhe pedir pdam se algüu escandalo de my Re- 
çebese na plica, lhe trouxe a memoria quantas vezes lhe avia fa­
lado e quã bem me senp Respondera e que segundo sua Reposta 
senp eu esperey q" o fim nõ fose con tã grande dessSúço de vosa 
alteza e o que lhe senj) disera era que visse que este caminho ti­
nha tanlos perigos como a Roda de santa e que o devya dei­
xar e tomar o covbrãao e tornar se a sua natureza e gça de vosa 
alteza donde senp Reçeberia m®®. nesta fala entrou meter lhe to- 

' dolos temores q me pareçerã e erros que fazia dise me q eile nõ 
poderia ja all faz" por sua honrra scnã seguir seu caminho, eu lhe 
disse que ganhar oni'ra indyviclam*® e adqrida com tanta infamia 
nõ era sab" nê honrra mas antes p"hãça de sah" e d onrra porque 
fose çerto q a jente castelhana p"‘nçipall desta çidade falando nele 
0 aviam por hõme vyll e de maao sangue poys em dess"viço de 
seu vdad"® Rey e senor aceptava tall enpesa quanto mais semdo p 
ele levantada e ordenada e Requerida, que fose ele certo que era 
avido por treedor por hyr cont"'" o estado de vosa alteza, aquy me 
Respondeo que ele via o erro que fazia porem que ele esperava 
gdar muyto o serviço de vosa alteza e faz" lhe muito s"viço em 
sua yda. Eu lhe dise que que lhe louvase tall diz" o nõ entende­
ria, porque caso q ele nõ tocase a conqsta de vosa alteza como 
(|r q achasse o que dizia loguo era em grande dano das rrendas 
de vosa alteza, e que este Reçehia todo o rregno e jenero de p"*** 
e que mais viituoso pensam̂ ® era o que ele tinha quando me disse 
que se vosa alteza mandase q se tornasse a portugall q o faria sem 
out"̂  çerteza de merçee e (jue quando lha nõ fizese que hy estava 
essa serra doosa e sete v̂ ®̂ de pardo e Luas contas de bugalhos

1 P e s s o a s .

2 V a ra s .
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qiie entã me pareçia q seu coraçã estava na v̂ 'clade do que com- 
pria a sua lionrra e conçyençia, o q se falou foy lauto q se nõ pode 
escver.

a q‘ s°" me começou a dar synall dizendo que lhe dissese mais 
que ysto nõ vinha de my e que se v. alteza mo mandava q Iho 
disese e a m"® q lhe faria, eu lhe disse q eu nõ era de tantas tone­
ladas p q V. alteza me metese em ta 11 acto mas eu como out̂ ® m̂ ' 
vezes Iho dezia aquy me q‘s honrrar dizendo q se o q eu come- 
çey com ele levara avante sem anf®vir ouf® p̂® q' vosa alteza foi'a 
svido mas ([’ n°  ̂ iiiheiro lhe disera hua cousa e q’ no fora nada e 
Joam mendez oui''' q’ nõ atara e diseme a merçee q’ lhe prome­
tiam da pte de vosa alteza, aip ouve grande amiserarse e diz’ que 
hem sentia tudo mas que nõ sabia cousa pa que cõ rrezam dei- 
xase hü Uey que tanta m®® lhe avia feito, e eu lhe disse q’ por 
laz 0 que devia e nõ pdcr sua honrra e a m®® q’ vosa alteza lhe 
faria que seria mais çerla e co mais verdadeira onrra, E que pe­
sasse ele se a vinda de purtugall q’ fora por çem rrês mais ou me­
nos de morida^ q’ v. alteza lhe deixara de dar por nõ quebrar sua 
ordenança, com virem dous rregm*®® contrairos ao seu, e ao q’ ele 
capitolou cõ el Rey do carlos, e Veria se este desp'’®zo pesa mais 
pa se hyr e faz® o que deve se vyr se por o q’ veeo.

fez grande admiraçã de eu tall sabr c aquy me disse a v®®- 
dade e como o correo era p®tido q’ eu ja tudo sabia. E me disse 
que çerto no averia cousa por q’ elle desse cõ a carga em trra 
sena tirando lhe aigüa coussa do capitolado; porem q’ p®m® avia 
de veer o que lhe vosa alteza faria, eu llie disse q’ mais q’ria veer 
q’ os rregm'̂ ®® e Ruy faleiro q’ dezia abertam^® q’ nõ avia de seguir 
seu foroll e que avia de navegar ao sull ou nõ hira na armada, e 
que ele cuidara q’ hia por capita moor e que eu sabia que avia 
out°® mandados em cont®'iro os quaees elle nõ saberia senã a tpo 
que nõ pudese Remcdea® sua onrra; e que nõ curasse do inell que

 ̂ N u n o .

^ M o ra d ia .
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lhe punha pllos beiços o bpo de burgos e que agora era tpo por 
ysso q’ visse se o queria faz*" e que me desse caria pa vossa alteza 
e que eu por amoor dele yria a vossa alleza a faz'’ seu p'’tido, por­
que eu n’o tinha nehüii Recado de vosa alleza pa em tall enlêder 
sorn*® falava o q’ me pareçia como ouf ® vezes lhe avia lalado. dy- 
seme que nõ me dezia nada ale veer o rrecado q’ o correo trazia 
e nisto concludymos eu vigiarey com toda minha posybilidade o 
s"viço de V alleza.

neste paso me parece bem que saiba vosa alteza que he çerto 
que a navegaçã q’ estes espera faz" el Rey dom carlos a sabe e 
fernã de magalhaões asy mo tem dito e pode aveer quem tome a 
enq/^sa que faça mais dano. faley a rruy faley"“ p duas vezes nunca 
me all Respondeo senã que como faria tall conf"" el Rey seu senor 
q lhe tanta m"® fazia a todo o que lhe dezia nõ me rrespondia 
all, parece me que esta como homê lorvado do Juizo e que este 
seu famyliar lhe despontou algüu sabf se o nele avia pareçcme q’ 
movido fernã de magalhaees q’ Ruy laley'" seguirá o que maga- 
Ihaêes fi'.

s°" os navios da capitania de magalhaões sam cinq° -s. Imu 
de cx toneladas os dons de Ixxx cada Imu e os dous de Ix cada 
hü pouco mais ho menos, sam muy velhos e Remõdados porque 
os vy em monte corregeer, ha onze messes que se correjeram e 
esta na agoa agora calafetam asy nagoa eu entrey neles algüas 
vezes e çortefico a vosa alteza que pa canaria navegaria de maa 
vontade neles, porq’ seus liames sam de sebo.

bartelharia que todos çinq’° leva sam Ixxx tiros muy peque­
nos som̂ ® no maior em q ha de hyr fernam de magalhaõs estam 
quat® b®"ços de ferro nõ bõos p toda a jente que leva em todos 
çinq’° sam ibxxx homõs todolos mais tem ja Recebido o soldo 
sonã® os porlugeses que nõ querõ Reçebí* a mill Rs, ag"dam que 
venha o correo por que lhes disse magalhaões que ele lhes farya 
acrecõtar o soldo e leva rnãtynõ®® pa dous anos.

capitam da phif nãao fernã de magalhaões e de segunda Ruy 
faley® da 3"̂  J® de cartagena q’ lie feitor moor darmada da 4̂
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quesada ĉ ’̂ ado do arçobpo de sevilha a- 5'̂  vay sem capitam 
sabido vay nella por piloto carvalho português^ nesta se diz que 
ba de rneteer por capita desqiie lore de foz ê fora ha alv" da 
mizqla d est‘®inoz que caa estaa. os portugeses que ca vejo na
liirem

0 carvalho piloto

I esteva goinez piloto

I 0 sserraao piloto

I v"*" p‘’"to  ̂ galego piloto ba d.ias q' caa vive

I alv*’ da niyzqda d estmoz

marty da myzqla d estremoz

I fr"“ d a°seca f  do c‘̂'’'’ do rrosmaniiiball

I xpova ferr  ̂ P’ do c'̂ "'’ de castelejo

martim gill f  do Juiz dos orfaaos de lixboa

po d abreu c‘‘ado do bf)o de çafy

I duarte barbosa sob‘‘nbo de di" baiJjosa c'ado do bpo de 
çiguença

ant” frrz q’ vivia na rnouraria de lixboa

I luis a° de beja q’ foy c"ado da s""" liante q’ ds tem

 ̂ O n o m e  preto te m  u m  tra ç o , q u e  p a re c e  s e r v i r  p a ra  o in u t i l i s a r .
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I ?  da silva de n'’ da silva da ilha da madeira este me 
disse senp cj’ no avia de hyr salvo se vosa alteza o ouvese poi sen 
s"viço e anda como deçipnlo encuberto.

§ 0 faleiro tern caa sen pay e may e irmãaos hü deles leva 
consigo.

ouf^ jente minda de moços destes tambê dize q’ am de hyr 
de qne farey memória a vosa alteza se mandar quando fore.

a q’nta pte desta armaçã be de xpovã de baroo q nela meteo 
íííj‘ ducados Diz caa q vosa alteza lhe mãdou la tomar -f 
de fazêda elle daa caa os avisos d armada de vosa alteza asy da 
feita como da que se faz soube q p huu c“ado seu q la tem. a\endo 
se as cartas deste podrià vosa alteza sabr p que via sabia estes se-
c^qos.

as mercaderias que leva sam cobre azouge panos baxos de 
cores sedas baxas de cores e marlotas feitas destas sedas.

certificasse que prtira esta armada pa baxo, em fim deste Ju­
lho mas a my nõ mo pareçe asy nê ate meado agosto, posto que 
0 correo venha mais çedo.

a rrota que se diz que ham de levar lie dir̂ ° ao cabo fryo fi­
cando lhe 0 brasy a mão dir'" ate pasar a linha da ptiçã e daly 
navegar ao eloeste e loesnoroeste dir̂ °* a maluco a quail tna  de 
maluco eu vy asentada na poma e carta que ca fez o f  de Rey- 
nell a quail nõ era acabada quando caa seu pay veo por ele, e 
seu pay acabou tudo e pos estas tfras de maluco e p este pa- 
dram se fazem todallas cartas as quaões faz di° Ribeiro e faz as 
agulhas quadrantes e esperas porem nõ vay narmada neni qr mais
q ganhar de comeer p seu engenho.

desd este cabo frio ate as Ilhas de maluco p esta navegaçam 
nõ ba nõhüas trras asentadas nas cartas que leva p‘'̂ za a d’s todo

1 4 0 0 0 .

2 20000.
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poderoso que tall viajem façã como os corterreaes, e vosa alteza fique 
descansado, e seja senp'"® asy êvejado como lie detodolos p“nçepes.

Sennor oiif'  ̂ armada se faaz de Ires navios podres peqnos 
em que vay por capitam andres ninho este leva out°® dous navios 
pequenos lavrados em peeças dêlro nestes velhos este vay a trra 
fiyrme q descol/'o p® ayres, ao porto de larym e daly ha de hyr 
por trra xx legoas ao maar do sull donde se ha de levar p tfra os 
navios lavrados com a enxarçeea dos velhos e armalos neste maar 
do sull e descob‘’'r com estes navios mill legoas e mais nã contra 
0 eloesle, as costas da trra q se chama gataio e nestas lia de hyr 
por capitam moor gill gllz contador da Ilha espanhola e vam p 
dous anos. . ^

partindo estas armadas se faz logno outra de quaf navios pa 
hyr segundo se diz na esteira de magalháêes porê como ainda ysto nõ 
este posto em gõço de se faz/ nõ se sabe cousa çerta e esto ordena 
xpovã de harõo o que se mais pasar eu o farey sabf a vosa alteza.

as novas da armada que el Rey dom carlos mãda faz’’ pa se 
defender ou ofender a frança ou hyr ao empereeo como se diz es­
cuso esĉ ’̂ ver a vosa alteza porque de n® Ribeiro que he em Car­
tagena as tera vosa alteza mais çertas mas ha nova çerta nesta ci­
dade p cartas que el Rey de frança divulga que el Rey dÕ carlos ‘ 
nõ ha de seer emperador e que ele o ha de sser o papa ajuda el 
Rey de fnmça p via onesta conçede lhe quat® capelos pa que os 
desse a quê ele q'sesse diz se que el Rey de frança os tem pa daar 
a quê os elegedores do empereo q‘serem donde se çertefica que ou 
el Rey de frança sera emperador ou quê ele q's®r, o que mais pa- 
-ar nestas armadas eu terey especiall cuidado de o faz’’ sabr a vos  ̂
dteza ainda q eu estava ja frio niso porque me pareçeo q vosa al- 
eza 0 qria p outrê sabr porque vy caa n® Ribeiro e ouf® p̂® q 

; amigo falava p modo disymulado querendo sabr de my. beeso as 
mãaos de vosa alteza, de sevilha a xviij de Julho de 1519. *

SebastiÃ Alürz.

1 A rc h . N a c . d a  T o r r e  do T o m b o , C o rp o  C h ro n . P . l.%  M aço 1 3 , D oe . 2 0 .
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P a g . 8

x\os très escriplores cilados pelo auctor, accrescentem-se os
»

seguintes:
, Gaspar Corrêa.— Lendas da Ind ia , tom. ii. Inedito publicado 

pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, na collecção dos do­
cumentos para a historia dos descobrimentos e conquistas dos por- 
tuguezes.

Latino Coelho.— E studo  sobre Fernão de Magalhães, publi­
cado no Archiva Pittoresco, vol. vi, 1863, corn retrato.

Pinho Leal.— Portugal antigo e moderno, vol. viii, pag. 275.
Lord Stanley of Alderley.— The first round the tvorld,

by Magellam. Londres, 1874, corn o retrato e o fac-similé da as- 
signatura de Fernão de Magalhães.

ivV -
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P a g .  1 47

Este recibo acha-se no Liv. vi das Moradias da casa real, 
fl. 47, V.

P a g . 150

Marlim Bchaim falleceu, muito pohre, em Lisboa, a 29 de ju­
lho de 1506, e foi sepultado na egreja do convento de S. Domingos. 

Sobre o sen globo terrestre e cartas maritimas, veja-se: 
Mendo Trigoso.— M emoria sobre M artin i de Bohem ia, no 

torn. VIII das de Litteratura da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa.

Alexandre Magno de Castilho.— Os padrões dos descobri­
mentos dos portuguezes. Memórias da precitada Academia, tom.
IV, p . I.
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P a g . 1 50

Esta carta é a que fica Iranscripta integralmento a pag. 184 
d’este appendice.

P a g .  171

A respeito das controvérsias entre Portugal e Gastelia, sobre 
0 direito á posse das Molucas, veja-se a H istoria da linha de de­
marcação que repartia o mundo entre Portugal e Castella, por 
J. de Andrade Corvo, .íornal da i.^ classe da Academia, num. xxni.
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